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sua*) porta». Km outro* r-i»
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REJEITADO 0 PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES SOB PRESSÃO DOS IMPERIALISTAS IANQUES

CONTRA 0 POVO flINJUSTIÇA
HEGflCflOIDA ANISTIA AMPLA
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PROSSEGUE A LUTA PELA ANISTIA EM TODO 0 PAÍS
As 

votações de ontem na
Câmara e no Senado,

torpedeando momentânea*
mente a aprovação da anis-
tia a partir de 1945, revelam
que o governo e sua maio*
ria parlamentar, bem como
certos setores do PTB e da
UDN, fecharam os ouvidos
ao clamor do povo brasilei-
ro e renderam-se à pressão
dos americanos e reacioná*
rios. O presidente Kubits*
chek, Inclusive em sua men*
sagem ao Congresso Nado*
nal, pregou a paciíicacao e
o congracamento dos brasl-
lelros para a solução dos

problemas nacionais. Seu II*
der, Vieira de Melo, decla-
rou de público que reconhe*
da a tendência irresistível
da Câmara para a aprovação
da anistia ampla. Entretan*
to, o governo exigiu do PSD
que fechasse a questão, que
votasse conra a pacificação
da familia brasileira, pelas
discriminações políticas e
Ideológicas e a favor da In*
justiça flagrante da anistia
restrita. Não escapa a nin*
guém que o governo temeu
as ameaças e cedeu às pres-
soes da embaixada amerlea*
na. Foi praticada uma injus*

tlça contra o anseio popular
e o povo não aceita essa in-
justiça.

O resultado da votação
demonstra a fraqueza do go*verno e o desacredita aos
olhos do povo, encoraja as
imposições dos espoliadores
americanos, dos seus lacaios
entreguistas e dos explora-
dores de toda espécie quese locupletam com a cares-
tia e os sofrimentos das mas*
sas.

A Injustiça evidente e da*
morosa destaca ainda mais
a grandeza e a necessidade
da grande campanha demo*
cratlea da anistia. O Impor*

tante e ponderável trabalho
realizado pelas íôrças demo-
crátlcas em prol da pacifica-
ção da familia brasileira
mais avulta ao contraste
com as vacilações e tergiver-
sações indefensáveis de uma
maioria dócil à reação. O
predoso e inestimável ca-
bedal político acumulado pe-la empolgante campanha é
Indestrutível. A luta pelaanistia ampla não cessa, mas

se torna mais tenaz e deci-
dida ainda. As comissões da
anistia nüo se desmobilizam
mas prosseguem com ardor
e convicção na luta pelas li-

herdades, unindo e organi*
zando o povo. Não existe lií*'
ta politica que não tenha
que enfrentar Inimigos. E o«
inimigos da anistia são os
piores e mais encarniçados
inimigos do nosso- povo. Os
lutadores por uma causa jus*ta vêem nos revezes momen-
tâneos uma advertênca para
que se dirijam com mais vi-
gor e amplitude ao povo,
para que mais se esmerem
em unir c organizar. A anis*
tia triunfará porque é uma
causa justa. A luta pela,anistia a partir de 45 prós-
segue.

0
fy v" quiseram a Câmara e o Senado atender ainda ao

clamor do povo pela anistia ampla. Cometem jrruve in-
justiça o afbial de contas desrespeitam acintosamente a vou-tado popuiar. Uma vacilante maioria parlamentar deixou-sf^ envolver por manobras indecorosas do dirigentes doP.S.D., h frente o lider Vieira de Melo, que revive agora a,volha política dos «caras do bronze», evidentemente dóceis ã
pressão norte-americana.

Q congracamento dos brasileiros o a ampliação da lrente-^ -única do poderosas forças em torno de unia iniciativa
democrática alarmou os inimigos do povo. Foi isso que mo-
veu os vendilhões da pátria, do tipo do Chateaubriand e João
Neves. A divisão, que enfraqueceria as resistências nacionais,'¦'' « objetivo tático do colonizador.
SE temos de assinalar a perigosa ressonância dessa con Ira-"¦** ofensiva no sdo do governo, o que sem dúvida compro-
mete os esforços no sentido de ampliar o apoio popular re-'luerido pelo sr. Kubitschek, devemos compreender que o
povo aproveitará de qualquer forma a extraordinária expe*
ciência destes dias e levará avante o já irresistível movi-"lento pela anistia ampla, sem discriminações, injustificáveis
a odiosas.
OAHDO balanço nos dará o quadro do uma situação que* nenhuma força política de dentro ou fora do governo pode-rá desconhecer. Estamos diante do um verediclo popular quese expressa no pronunciamento do mais de cem assembléias
stndlcajsj da Conferência Nacional de Metalúrgicos, dn. Con-
íerência Nacional de Têxteis, da Conferência Sindical de
Deíesii das Leis Sociais, da Conferência Nacional de Mulhe-
res Trabalhadoras, de mensagens, em cartas e telegramas,
36 abaixo-assinados aue só no Estado de São Paulo reuni-
!üí>. SOO mil assinaturas, de muitas centenas senão milhares
ís atoe Dúblicos por todo o território nacional, inclusive
=.íand6S comidos i"o Elo, em São Paulo, em Niterói, cm Re-*^e. 'ébi 

Salvador, em Porto Alegre e em Belém do Pará e
**-*ros centros importantes. Essa opinião geral se refletiu
—"da em moções aprovadas por várias Assembléias Legis-
"divas; centenas de Câmaras Municipais, declarações pe-remptórlas de governadores de grandes Estados e prefeitos'ias principais cidades do Brasil. As próprias votações unâ-
pintes no plenário, quando os srs. Vieira de Melo o Fernando
Ferrari assumiram iuntos o compromisso de abrir a questão
P'«ra seus liderados, a maioria de 11 votos contra 6 com que9 Comissão de Constituição e Justiça adotou a emenda am-
Mllativa n. 10, tudo isso precisa ser considerado por quemnão pretenda afrontar em forma desastrada a opinião
fcAcionaL

f)ÊSSE ponto de partida o movimento pela anistia prós-^* seguirá com redobrado vigor. Anistiados
f» jornalistas, anistiados os rebeldes de Jacaré-
'canga, anistiados os operários perseguidos pe-!o «so legítimo do direito de greve, o povo cia*

Mará eom niaior en-rgia peia extensão da me-
aida pacificadora, a todos. E o povo triunfará.
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As galerias da Câmara fi-caram apinhadas ontem, du-
rante a votação da anistia.
O povo carioca testemunhou
a clamorosa injustiça da ne-
gação da anistia ampla, re-
clamada por milhões de
brasileiros; e compreendeu
que tão flagrante violação
da vontade nacional só podeter origem na pressão exer-
citada pelos imperialistàs
ianques.

PRETENDE
¦A LIGHT 0
CONTROLE
DA CAIXA

ECONÔMICA
Um acordo prejudi-
ciai ao povo já em
negociação — As co-
brancas das contas
do truste ianque-ca-
nadensc passaria a

ser feita pela
autarquia

A Light está em negocia-
ções pata transferir as co-
brancas dò suas contas de
luz, gás e telefone à Caixa
Econômica Federal que, por
uma módica comissão, pas-
saria a fazer um serviço pa-
ra o. qual o truste ianque-
canadense mantém muitas
centenaB de funcionários.

CONCLUI NA 2a PAGINA

Posição Odiosa dos Líderes
do PSD na Votação da Anistia

(Noticiário na Segunda Página),
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ANISTIA MESQUINHA QUE j
SE MEDE POR POLEGADAS

(Noticiário do Senado na Segunda Página)
v
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ESTUDANTES
E OPERÁRIOS EM

DESFILE NA
CIDADE CONTRA

0 AUMENTO
DOS BONDES

(Reportagem, na S* pág.)

Contra as Notas Fiscais
o Comércio Fluminense

Assembléia da Liga de
Emancipação Nacional

i 
- 
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..A Liga da Emandpação Nacional realizou S noite, deontem, no salão nobre do anexo da Câmara Municipal,sua assembléia geral ordinária, à qual compareceram ré-

presentantes de núcleos dos bairros e setores profisslo-nais desta Capital. A mesa tomaram assento os- gene-rais Edgard Buxbaum, Saturnino Lange, Felicíssimo Car-doso e Artur Carnaúba, presidentes da entidade, e maiso dr. Franklin Reis, presidente do Diretório de Minas
Gerais, jornalista George Cabral, do Diretório de São
Paulo, vereador Afonso Celso, do Diretório do Estado do
Rio, coronel Salvador Benevides, prof. Henrique Miranda,
dona Lídia Cunha, e dr. Luiz Paragibe, secretários. Na,
foto, aspecto da assembléia.

Manifestando de forma vigorosa a sua
disposição de não cumprir a absurda lei das
notas fiscais, às ^.-.(.arciantes de Niterói eSão Oonçalo, cerraram as portas de suas ca-sas comerciais às 12 horas de ontem para,incorporados, comparecerem à Assembléia
monstro convocada pela» Associações co-
jnerdaie:

j!s 16 Tioras com o Auditório da Associa-
ção Comercial de Niterói totalmente lotado,
espraiando-se os seus associados pelos cor-redores e ruas vizinhas, teve início a ãèmons-

% és scGssste-j date múumtô®. dai»

gações de vários municípios. Vários arado,
res verberaram a atitude do Governador, que,
quando candidato manifestara em praça pú-blica o seu propósito de, se eleito, enviar Men.
sagem a Assembléia Legislativa revogando
ns "sobras" da Lei 2.114. Hoje, o sr. Miguel
Couto, revive sob o número 2.725 a lei das"notas fiscais". O dr. Carlos da Guiãa Risso,
presidente da entidade niteróiense -propôs,
e foi aprovado por ovação, o envio de tele-
grama ao sr. Juscelino Kubitschek, pedindosua intervenção junto ao governador do Esta-*> #aiffl i/màkt^t im&tm&P Aasasefei M,

I
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Posição Odiosa Dos Líderes
do PSD na Votação da Anistia

Bulganin e Kraschiou Conv-Moi 3
Pela Dinamarca, Noruega e Suécia

i Calorosa Recepção a
Pineau na Armênia

t fJUVA » (AI.-J* Schl-•ray, ú* "1-Yitiw lVwss'1 ¦*-
Cíniiavedür (tji4*&rtlo usnnn-
lou a cliu.íwlo tio sr. QMS»
tlsn Fiam) a **?.« Hdtxte.
i •- :.- .- * r. > uutliiaso
que st» liiiiin r^im-to pura
ctar- ttelav»"*** K»i,*n«rfn, per*-
to do aeroporto, ti .ii.tr»-
•¦II mmmmmm,

A Hungria
no Congresso
Internacional
de Geografia

• Estí-. c em vlsiu, ao, èòat*
tírlu l^ccuf.va da Cüsnttsao
Orgonisadora do XVIII Con*

rrafla. prCfessiir 
"Tfrisiard

Oitctlley ..ictn!* .*a. o Sr. Ga*
brlel Kárdyi, st-cMàrlo ¦*¦

trai da Delegação Co-ncrclal
O» Uungrta, .. um dv Ualur

ida :.--.-..¦ daquele pais
i. > XVIU Congresso Intvina*
cloaat do <..,.>!.. a reali*
»ar*ü4» no lüo de Jamtro, ¦ in
agí»*iu vindouro.

Deverá rompsrcccr ao con*
Clava o Dr. ltvla liulla, pro*
feesor universitário * irem*
bro da Academia de Ciência
•dtt ii*.:..;i ..i.

vamsc num«osfl-i «rmtmto*
que linliam vivtdc» na Pran*
ça o que s« tlnliam • usado
com franc***». t**m «-mo ei-
guus írancesM quo sa ti*
nttam casado eom arin-iiU*.

ACOLHIDA CALOROSA
Acolheram com -mlufiaS'

mo a tir!(>>..:..j vinda (te Pa-
rta. Alguns dele* tlniittm IA*
grimas noa olho*, ao •* I -»•
mar o* rtfprt*>**iitatitií» ttv
um pais que ifnlia sido o seu
por multo t<-i.i|»>.

Retsoamm os brados de"Vlv* a Franca", tendo sido

o sr. Pineau, ao longo de to*
do p perrurso do nerodromo
a residência, aclamndo por
considerável multidão.

0 ministro partira de Klev
hoje de manha. Depois de
umn parada de uma hora
cm Rotlov, sôbre o Don. on*
de almoçou, o seu avião «o*
brevoou o CViucaso, com os
cumes cobertos de neve, a
cm seguida, delxsndo para
tria o Monte Ararei, velo
finalmente descer nesta d*
dade.

Esta capital, que «pena»
contava 30.000 habitantes
em i'-''", tem hoje mala de
400.000, oferecendo pltores-
co contraste com o teu aa*
preto de outrora, diante doa
edlltclos modernos, ao lado
de casas de aspectos orlcn*
tal, ainda existentes.

Km MMio «oturtttt. tontin ben-SlksldOf o« tmímllimlorr*» tlt- r-rupr»***»
«•«•ittiui tm privada p« wvshmUi* ou comlc-iuido» por motivo titi grivr*

Fo» num» *uí*a*»u de \m-
.(>.<¦¦• 0-tPM * ¦¦-•¦'¦•¦¦ qua
• l..ai"-.o UU PÜD, l.-".'l-
¦ -••-. *r«. '• °Hu d» Melo
Armando »«!'.-•.. e José Jof*
117, <• KM 1 >•¦•'. •;•-»'--- o "•'¦

tio, a v .!-."•. «u sitU(4.
Primeiro lívemo* a tr.

Oi«et|i« N(fgi*K. díiioeum*
i,ii..i>--ec conto pode d» tare-
fa de («talar o ¦ •; s*'.-¦. subs*
lltUlIVO* e tllira.i.t. ri» I...

me da Comlwâo e* b>8uren-
(a. Nenhuma tenluilva de
argumento, nenhuma .»ntn*
Uva de explicar a resolução
¦¦¦icc n.n-i. u de i<-i* 1 ii me*
«•¦snicamfiite. rir***"-0*»!»'*'* ve-
tadaa em com-iliabulos, l-i-
mituu>se o sr. ¦ •¦ ¦¦ '¦'¦¦ ¦ a !•>-
ser uma «1 • ¦ «- de e' >" do
iratMlho da ComUsfio de Be
gurança, corno *# |iruc«d*»*e
t leiitira de uma ata.

PlUMEIftA RASTEIRA
E-i. am a» mençoe* do*

i.-unov.-i' -, da anistio volta*
da* principalmente para a
Emenda n.° 10. de autoria
do *r. Sêrg!» Magalhke*. Em
fure Cn Intnlerancla dos uni*
po* reacionário*, essa emen*
da ?in- .'-ii. ¦ a volta do*
militares anistiados, em ca-
da cam Individual, a exame
de Consclhoi de Justificação.
Tal clrcuniUnda desarmava
de certo modo o* lideres do
PSD, empenhados em cvllsr
que dementes dtee partido
etendewem aos onisios po*
piii.if-. concedendo enlslla
ampla, r por que o *r. Ar-
mando FalcSo nporeceu com

PEImALIDADES DO RIO mMW
DIRIGEM-SE AO SR. VIEIRA DE MELO

PôltTO ALEGRE (Do cor-
respondente) — Foi enviado
00 deputado Vieira de Melo,
•flícr da maioria na.C.-Vmara
Federal, o seguinte telegia*
ma: "Os abaixo • - •?-=>*•» -•
dirlRcm-sc a V. Excia. para
manifestar kcii desejo de yer
aprovado polo Congresso Nn-
cional o projeto que concede
jontstia ampla desde 1945.

<aa) veicadores do Cilmnra
de Porto Alcsre. Aioislo Fl-
lho, José Achutti, Manoel
Corrêa Soarc*-. Derll Chnvcs,

{Francisco Melo, Ney Orllz
•Borges, Germano Pertcrscn,
•Ary Lima. Ephraim Pinheiro
Cabral, D;lv*o Arnúlo, Pedro

jAlvnrer, constituindo a maio-
,rla de integrantes da refe-
rida Câmara: Jornalistas, Jo-
eué Guimarães, Ito Ferrari,
Antônio Carlos Rezende, Ruy
Ferreira Jacjruer, Hurto Ma-
dureira, Jnyme -Almeida,

Gcdôl Beterrn. Aparlclo Via*
na c Silva, Mário Oliveira,
Leonel Silveira, José Braga,
Paulo Madurcira Coelho; co-
merclantes: Hermes Pia. Ru-
bcn* Silva, Waldemar Tina-
to, Waldomlro Lima, João
Dornelas, Luis Miiller, Leo*
poldo Silva, Evaldo Grelf,
Arlovaldo Melo, Jolio Soores,
Mário Martins, José Castiel,
Hélio Santos, Manoel Gou-
liirt, Adolfo Albuquerque,
Ferettl Ilha, Ublratan Lcnli
bancários: Dagobcrto Canil*
zan, B. Goulart. L a c c l r
Anuir, H. Peduzzi, Miguel
Medeiros, Ulisses Brasil, Na-
tallno Santos, Enl SHvelm,
Ozann Godói. Cleto Serfrm,
Mário Adams, Clovls V>*ag-
ner, Flavlo Monteiro, Aparí-
cio Pires, Artenlo Viana,
José Terra, MauriHo Telxel*
ra, Leo Guedes, Leo Vcli-
so, Paulo Vila, diretor do

PRODUÇÃO BRASILEIRA
DE MANGANÊS

/" A preduçao nacional..de
manganüs atingiu em 1954 o
itotal de 102.529 toneladas.
! tendo contribuído para esse
; volume os Estados de Minas
Gerais e Bahia — o primei-
ro com 153.899 toneladas e o
segundo coni C.C30. O valor
do produto elevou-se a . .
Cr.$ 33.445.458,00.

Segundo informa o Servi-
(o de Estatística da Produ-
Cão, do Ministério da Agri-
cultura, há em Minas 13 mu-
nicipios produtores de man-
ganes e na Bahia 3. Em Mi-
nas, os principais algarismos
pertencem a Conselheiro La-
íalete, com 127.130 tonela-
das, seguido de São J050 dei
Rei (5.129), Nova Lima . . .
(4.437), São Domingos do

Distribuidores
de Jornais

Pela Anistia
SAO PAULO, (Do corres-

pondentej — Foi enviado ao
deputado Vieira do Melo o
seguinte telegrama:

«Nós, abaixo-assinados, íun-
clonarlos das empr&as dis-
tríbüidora de jornais.o re-
vistas desta -capital,- cônoios
de nossos deveres-dehptitrio-
tas, solicitamos a V. 'Eíícla.,
para que transmita nossa
casa, nosso desejo intrausi-
gente que a anistia seja am-
pia desde 19-15 para a paciíi-
caçüo da família brii; íle*irá,
para o bem e o progresso da
nação.

(AA) Nelson de Oliveira,
Feldineu Magnani, João Ba-
tista, José Barone; E2ib Ton-
so, José André Sobrinho, An*
tonio Araújo, João Gonçal-
yes Leite, Onesmu Rodrigues,
Mario Flavlo Garcia, Aritcmlo
Flavio Garcia, Mario Flavio
Garcia Jt\, -Romeu Funes,
cjuintiliano Ferreira Vaz».

Prata (4.426) e Jecoar-a . ..
(4.000). Na Bahia, cabe no
município de Miguel Calmon
a maicr quantldado — 5.230
toneladas.

A partir de 1937, a maior
produção de manganês ve*
rlficada no pais íoi a de 1941,
com 451.507 toneladas. Em
1940 o total alcançou 

313.391 toneladas, subindo pa-
ra 354.921 em 1942. Desde
então, o volume íoi sempre
inferior a 260 mil toneladas
anuais.

Teatro do Estudante, vire*
.presidente da Federação
1:¦• • (' 1 -i de Artistas de
Teatro e membros da comls-
sáo: Flavlo Ramos, chefe do
Secretariado do Centro Aca*
dèmlco, André Rocha, ocadê*
micos 8. Grcen. Mclrc Lon-
dero, Vítor Nunes, Pedro Lis*
boa, Dagmauro Antuncst
funcionári:s pflbücos-, Mário
Snnson. Manoel Acauan, Re-
lomo Scf-.infrc-tlo, Fabrldo
Aguiari Jnri Schmldt, con-
¦ nbilista Marcos Hekman, ar-
QUltcto. Luiz Rndonski, pro*
fessor Aldo Moreira, presi-
dente do Dirctórt-i Regional
do Partido Republicano;
Cltudio Mnrcio, promotor pú
blíco, Cláudio Rndrtaies PIn-
to. pintor Denir Bonorlno,
professora May La-jner. pro-
fessórn Júlia Freire, pocti-
sa Llln Rlpoll. rndloalrlz LI-
dia Ilçuk, compo?ltor .Nato
Hen. planlsla Mnrin Helena
Srhroeter, muslcísta Álvaro
Pereira, secretário da OSPA;
Clolárlo Barbosa, presldr-nte
do Sindicnto de Músicos,
professor Victor Neves, ca-
tedrátlco da IBA; médico
Hcnry Wolf; Arnaldo Grund,
Domingos Pimenta, ítalo
Prati, Aneslnr Tavares, Júlio
Drbetchlnski, Roberto, An-
dré, Jorgan Lttppa, Divan
Drbetchinski, Norborto Zuc-
Uerman, Harry Schroeter,
musldstas: engenheiro Alfre-
do Lebuttl, Dhnjfgeii Vsute-
dratecu, da URGS; Cezar
d*AvIla, professor cátedra-
tico, Gader Domingues, enge-
nhelro, Antônio Chulla, ar-
quiteto, Luiz Carlos Pinhel-
ro Machado.

um '•¦.¦-:.-• dcl ,.-.''<-ii*u p«*
ra o .!>;>¦¦. ••«•'¦ Mata*
Mêê, ii- .•;- * * com i.*- que
1 -c -ui.mtiui*. • votes, -in
;..i..1-1.1 i.<s»r. a i-' f *-;¦,:>'>

que «pitsentava jA enUo
menore* (>oi-.lt)tli(iitde* de
aprovação, itejeitada **t*.
cei tsmente & ouira» eom p"**¦¦¦'¦ii. -.»*.- de apmvatio, **•
ria prejudicada.

DENONCJA
r -... aiitude do *r. Ar*

mando Pnlcfto foi Imr-dlata*
mente denunciada pelo sr.
Seritto Magalhães. Tomando
a {«lavra, o renrcaentante
fçteblsta «ii--..-iviiu que a
Emenda numero dn era pr***
furtvel ao <<-•• próprio pro-
jeto, 

'tinha parecer favora*
vel ú» <'¦••iiií-.iii do Justiça.
Portanto, ern de estranhar
que um vlce-llder da maio-
ria viesse pedir preferencia,
na ordem ¦••.- \*oiaçao, psra
um iirojelo que ele próprio.
Sérgio M«i:aiii.*ir», reeolvera
emendar. Kstava evidente o
propósito do prejudicar a
Emenda número ue*, obter*
vou o orador. Terminando, o
sr. Beralo Magalhic* pediu
ao plenário que prestlf-losse
• Comissão de Justice, que
dera parecer favorável A sus
emenda.

Contudo, a maioria pesas»dista preferiu prestiRiar st
pequena manobrs do sinuoso
sr. Armando Falcflo, que fa*
lava ali pelos setores mal*
reacionário», servlçais dos
Imperialistas ianques, apro-
valido • preferencia por «le
pedida, por 131 votos a 72.

Deliberações
Atendendo a diverso*

requerimentos, o plena*
rio deliberou que a vota*
c.i.i se procedesse artigo
por artigo o nominal*
mente.

O sr. Sérgio Magalhftei
pediu preferencia psra o
artigo primeiro de sua
Emenda n. 10, o que íol
aprovado.

DEFESA

Durante o encamlnhamen*
to da votaçüo da Emenda n.
10 do sr. Sérgio Magalhães,
o sr. José Jofflly -nanifes*
tou-se, cm nome da maioria,
por alguns dispositivos queconcedem anistia a trabalha*
dores processados em virtu*
de de greves. Nessa ocasião
tentou desculpar o sr. Vieira
de Melo, o lider que depois
de se manifestar, perantevus eleitores baianos, e mes-
mo aqui, pela anistia ampla,
começou a dirigir manobras
as mais mesquinhas sôbre o
projeto Sérgio Magalhães ¦
outros dispositivos íavorá*
vels à pacificação da família
brasileira.

Pretendeu o sr. Joffily ne*
gar os compromissos que o
sr. Vieira de Melo assumiu
para depois não honrar, Fa*
lou em cconíusoes» que te*
riam sido feitas, em torno de
«nebulosos pronunciamentos»
do lider da maioria.

ATAQUE
Falando a seguir, o sr.

Bruzzi Mendonça observou
que não havia «pronuncia*
mentos nebulosos» do sr.
Vieira de Mello a favor da
anistia ampla e tim uma en*
trevlsta publicada no jornal
«O Momento» de Salvador e
reproduzida textualmente na
imprensa desta Capital .

Terminou afirmando que

DEBATE SÔBRE PEDIDO DE
AUMENTO DOS METALÜRGICOS

Sem resultado a mesa-redonda devido a inoperância da Comissão de
Dissídios *-- Nova íeunião segunda-feira próxima

Os metalúrgicos debate-
ram ontem com os empre-
gadores, as suaa reivindica-
ções de aumento de salários,
em mesa redonda realizada
no £>NT. Os trabalhadores
apresentaram suas preten-
soes, isto é, um aumento de
1.000 mil cruzeiros para os
menores aprendizes; 2.000
cruzeiros para os dèmáiM
trabalhadores até 4.000 crü-
zeiros' e desta quailtia em
diante um aümefito de 50
por cento.

INOPERÂNCÍA
Os resültàdtís desta reu-

nião foi uma prova cloqüen-

Fala em Moscou
Professor íie Hàrvárd

MOSCOU; 22. (AFP). —
Pela primeira 

"vüz, "jidBde o
íim da piri.m.çlrá^^tterra
mundial, um professor- da
Universidade, de Harvard

, pronunciou uma çpnferên-
cia na Universidade dei-ta
capitai.-  ¦- ¦ -

Durante duas horas, o sr.
jRoman Jacobson, que nas-

;éeu nesta capital, onde tâm*
'bm estudou, tendo depois
emigrado para os Estados
Unidos, falou perante uma
assembléia de trezentos jo-
vens, alunos e professores.

Foi na qualidade de mem*
bro da Comksão Internado-
nal dos Especialistas em Lln-
guas Eslavas qüé o sr.Ja-
cobson foi convidado pela
Academia das Ciências, deis-
ta capital,

^*j^^*-^f*4<r-i-«'i*^«*f**rH.-. '-' ¦

ABUN&ÂHGÍA DE
MEDICAMENTOS NA
TCHECOSLOVÁQUIA
PRAGA, 22 (ínter Press)

— À indústria farmacêutica,
que na Tchecoslováquia
ocupa u nilugar de primor-
diãl importância, obteve ül-
timamenté novos êídtos. In-
troduziu-sé, com excelentes
resultados, a elaboração de
uma série de novos prepara-
dos, principalmente antibió-
ticos, aumeritando-se tam-
bêm a capacidade t1 eprodu-
çáo dàs fábricas de produ-
tos farmacêuticos, Este ano
a quantidade de penicilina
qüe se obterá,' servirá não
sô para cobrir a procura da
terapêutica, senão também
para atender às necessida-
des da agricultura è da pe-
cuárla.

ÜNIÂÓ DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
O Presidente do Conselho

Fiscal da União dos Opera*
rios Municipais, convoca to-
dos os seus membros, para
a reunião do dia 25, às 18
horas, com seguinte ordem
do dia: Exanie de Contas'.

te do desinteresse e da ino-
perandla da Comissão de
Dissídios e Conelliaçãcij ór-
gãò qüe vem sendo uma he-
gação no sentido de contri-
bulr para resolver os pro-
blemas dos trabalhadores.
A discussão girou quase que
exeltisivumonte em torno da
questão do aumento do eus-
to de vida.

Apesar de afirmar que es-
tavarn dispostos a atender
os setts empregados, os pa-
troes-se agarraram na qites-
tão da elevação do disto da
vida. Só fariam qualquer
oferta mediante a apresenta-
çâò dé dados oficiais sôbré
esta elevação. Neste sentido
em nada o Presidente da
Comissão de Dlssitüor-. ti?-
Newton Lima conlilln.lu,
pois não dispunha de ne-
nhutri dado do SEPT, sôbre
ò Ihdicè da elevação do eus-
tò de vida.

Õ Sindicato dos Metalúrgl-
cós' havia solicitado está me-
sa-redonda desde o dia 10 do
Corrente e somente agora d
presidente da comissão con-
vocoU a mesma e riem ao
menos dados sôbie o custo
de vida levoU pai-a a reunião.
E, durante os debates, disse
que o SEPT podia fdrnecê-
los em 48 horasi

NOVA REUNIÃO
Como os empregadores

não quisessem aceitar um
minucioso estudo sôbre o
custo de vida realizado pelo
Sindicato dos Bancários, que
de janeiro de 1955 a janeiro

j»»V***m*^^
A Verdsde

é Esto I'% 
Só quem niDricu porte =á

^ oferecei vanlnüens dessa 3
g espécie: Cuícas de Albe- g
g ne CrS 300,00. Calças (ic '4
% Tropical Brllliante. Cr? ':':
% 220,00. calvas de Brlm '¦'<

p Cr$ S5,()u. Uua ila AlfWi- 
'..

'ü Uegu, 313 — 1» andar, á
é-Kua Vinte (le Abt-ll, 7 - g
P loja. Atendemos pelo re- j|
íí embolso. -|I««»i«Wi»s«»iá

de 1956 constatou um índice
de 37 por cento na elevação
do custo de Vida» àpí*éi*entà-
do pelo presidente dó Sindi-
cato dos Metalúrgicos, foi
então convocada ulna nova
fêÜfllãb para !>dgUhdá-feira
próxima, em que o presi*
dente da Comissão de Oissi*
dio apresentará dados do
SEPT sôbre esta questão,

Sexta-feira próxima, b
Sindicato dos Metalúrgicos
fará uma reunião de delega-
dos. Segundo nos afirmou ò
presidente da erttidàde, sr.
Benedito Cerquèlra, esta reu*
nião será posteriormente
transformada em uma
sessão da assembléia perma-
nente em que se encontram
o sindicato, na qual serão
prestados esclarecimentos sò-
bre a mesá-redóridâ dè òjt*
tem e tomada álgUriia deli-
beraçâo com respeito à réu*
nlâd dõ segunda-feira;

Uma Voü
Juvenil

Pela Anistia
Terezlnha de Jesus FàgUn*

dei*, de 15 anos, escreveu
uma carta coni este andere-
ço: Câmara Federal. Ei-la:

<.Escutei falar em Anistiai
nem bem pude compreendei
o significado da palavra, era
porém tãó grande o éritii*
slasmo de quehi a orónun-
ciava que resolvi perguntar
à minha mãe: que qr.èr di
zér Anistia?

Depoi? que minha mãe me
explicou que éra a anulação
d^ toda perseguição a pés-
soas que respondem a pró-
cessos só pelo «crime», se é
que isto é crime, de pensar,
então fiquei também entu;
siasmíuia e hoje quero que a
voz dè meus 15 anos sl jun-
te às demais i-ozes, pedindo
a sublime e redentora Anis-
tia. Anistia para todos! Viva
a liberdade! (ai Terezlnha
de Jesus Fagundes.

• petição ém lUiitftnie* •¦<¦
j'.*ii 1, no etm. nio »« rtvr*»
tu -H--.U» ds tolha* e dl
falta ile tòlks. mu tambriii
Ue falia Oe #IU*.

1'i'SlCAO OOUA
O *r. Hoí» Vemir» obter-

VOU QU9 • Kitlriiil» 11' 10
cui.-e«4U «nuiia s lUtidi'.-!
qus n« íim pública luis*
ram (wlo t--iroltij, peUkt ml-
iiei*.* •lâmil.ttt « por outras
rffivindicicoes pairio*
tlrtM. Nao era de eompreen*
itrr, püruuto, quu slguns
tteputmlos, .|u» hoju («tt-m a
mssma cuU4 tm comlssoss
tt* tmjuírii.- a no plenano da
Cimsra, deiusatm ds vo-
ur pela anistia àqurlv* ct<
oadii*. t^merou tmiioèm
poputsifs corokmado-. o ho*
j« ainda presos por tertm
preesdos tarta»rs da pruo*-
KSiUla de JJ, auto do plsllO
de outubro áitlmo.

No sncaminlwmtmto da
V..U',.." da Emenda n.* 10
falou por fim o sr. Campos
Verissl, dtnundando como
InlmlMos da damocracta, dl
psclflc*c*o da fsmllla brasi*
letra s como tncaptusa d»
msntar contato com o po»
vo os Inlmljo* da anistia.

A emenda destinada a corv
cctUr «nlstla a partir d*
1043, íol rcjeltads por 134
votos a 67.

Pouco depois encerrou se
a saasao vsspartina, astan*
do Jl convocada uma notur-
rui, para prosseguimento da
votação.

SESSÃO NOTURNA
A noite, a Câmara conti*

nuou a votaçüo. foram sub*
metidos so plenário os artl*
go* primeiro e sétimo do
substitutivo Oliveira Brito.

O artigo primeiro conce*
de anistia aos trabalhadores
ds empresa estatal ou pri*
vada, que, por motivo rela*
clonado ou decorrente de
participação em movimento
Itrevista ou em disputa de
direito regulado na legisla*
çáo social, sejam acusados
ou se encontrem condenados
por crime previsto nos decre-
tos-lels números 431, 4.766 e
».070.

O artigo sétimo é comple*
mentar do primeiro, deter*
minando a entrada em vigor
de suas disposições.

Esses dois artigos íoram
dados como aprovados por
votação simbólica, mos o in*
tegralista Carlos Albuquer*
que pediu verificação. Con*
tados os votos, verificou-se
que 124 deputados haviam
votado a favor e 84 contra.
Devido à falta de número
regimental, procedeu-se à
chamada. Feita este, che-
gou-se ao seguinte resulta-
do: aprovação dos dois ar-
tigos por 181 Votos a 33.

OOtmOUQÜB, 32 (ArT) - for
intrrin<Mlo da tvmbfti«a.U da IHnnmirm
riu Mt-t.-.iu, O KiiVrrim diimillrtt'«(*** •« • "li

\ id«iu »mi> ««. ara, Uulitànln h Ki u- . iu..\
para visitar a l)laaiimrt*a, rm dui.i qne
rofjvr-nha às ditas p<tr|rs.

"*b)bs*,sb*sss*sbWrs^^

2
A n :'. (Ii-i 1 ill:-*»lll tr.|ilr* , |tll||il*« |

íim i. ii oWívr» IníormaçoVs ilijBadtt li $
.pi a-. eonvitN •>•' '• •¦.'"• foram i. i... -^ |
Ins •;..*,i-ii:-*. iior*st-iíí.tf^--» r »ut*i*»i. ta^iu, 1
•m*. .»mui. tia fetttar orRaal/ar * \\%m |
par» » prlmttiven» de \9M,

No Se nado

Anistia Mesquinha Que
se Mede Por Polegadas

O Prefeito
de Diamantina
Deu o Córrego

à Fábrica
DIAMANTINA, 22 (do cor-

respondente) — Os morado*
res do Bairro de Sfio Fran*
cisco estão revoltados com o
prefeito desta cidade, por ha*
ver concedido para uso ex*
cluslvo um córrego à lábri*
ca de Tecidds Antonlna Du*
arte de propriedade da íir*
ma Irmãos Duarte S. A., que
fornecia água para aquela
localidade.

Em conseqüência desta
concessáo absurda e ilegal,
pois o córrego é um patri*
mônlo público inalienável de
acôrdó com õ códlgd de
águas, íoram proibidos os
banhos públicos litliflà ofl*
cina construída por partíctl-
lares, íicáhdo alftda privada
de £6ü gárlllá-pão centefiaB
de lavadeiras. Além disto, o
represamento das águas do
arrolo, qüe íoi totalmente
desviada para a fábrica íêz
com que todo bairro ficasse
sem água, contra o que a
população se mostra revol*
tada.

Foi aprovado ontom no
Senado o projeto que eonco*
oe anistia ao* ofteuts envol*
vidos nos ai-tinteclmentos de
Jsrareacanea •* outroM mltl*
ures priH-eniiado* por trans*
itrvsslo I <tini|iliim duran*
t« os movimentos de U e 21
d* n-ivembru.

O projeto íol aprovado em
regime de ureêncla especial,
ri-nun ,ii.. pelo lider da maio*
ria em exerdclo, senador
Cunha Melo. Antes de sua
vuisçân, íol apresentada
emenda de autoria do* sena*
dures Krraliialdo Cavalcanti
e Uno de Maios, emenda que
mandava estender a anistia
a todos o* procetsados ou
condenados pôr crimes poli*
ticos e conexos desde li de
abril de íim.'» até s presento
dala. A emenda foi rejeitada
•ob o pretexto de «nAo *e
atrasar mais» a sprovsçao
do projeto que beneficia os
rebeldes do Jscarcscanga.

DNCBIMINAÇAO
INJUSTIÇA K AMUHDA

O senador Kerglnaldo Ca*
valrsnü. encaminhando a
discussão, depois de dar
apoio e aplaudir o projeto
Vieira de Melo, em torno do
qual via unidas a maioria e
s minoria, mostrou que cons*
titula uma dlscrlmlnaçlo In*
Justa, Inconstitucional odlo*
sa mesmo, a limitação da
anistia apenas aos casos en*
carados no projeto oriundo
da Câmara. Lembrou que
se encontram nos cárceres
ou perseguidos soldados, ma*
rlnhelros, sargentos e oficiais
das três armas, além de vá*
rios civis, na maioria traba*
lhadores. Quais os crimes
desses cidsdflos que não se
beneficiam com o projeto
Vieira de Melo? Estão to*
dos perseguidos ou Jogados
ás cnxovlas pelo crlm-j de te-
rem ideais. NSo só Isso. Mui*
tos estão presos e processa*
dos pelo «crime» de terem
lutado pela nacionalização do
nosso petróleo, de terem par*
tlclpado ativamente de cam-
panhas patrióticas no Clube
Militar.

Pode-se considerar — per*
minta o senador Kerglnaldo
Cavalcanti — esses supostos
crimes mais graves e maio*
res que os cometidos pelos
beneficiários do projeto Viei*
ra de Melo? A nação, aílr*
mou êle, nfto cpmpreenderá
a atitude do Senado votando
uma anistia restrita, uma
anistia mesquinha, que se
mede por polegadas, que bo
neflcla uns e Injustiça ou*
tros. As exceções são odlo*
sas, é este um Velho brocar-
do jurídico. Se são odiosas,
nfto devemos consentli que
elas se concretizem no limiar
do governo do sr. Juscelino
Kubltschek. Onde há a mes-
ma causa, ob mesmos delitos,
deve haver o mesmo direito.

Nova Audiência de
Gráficos e Patrões
Nenhum acordo foi con*

seguido, ha audiência de
conciliação, ontem realizada
no T. K. t., entre gráficos
do setor de jornais e revis-
táS com representantes pa*
tronais. Ficou, então, mar»
cada nova audiência para ó
dia 5 âé jühho próximo.

Os empregadores mantive*
rani-se intransigentes em
negar o aumento dé Salários
reivindicados pelos trabalha,
dores. Não aceitaram mais
as bases dê 27% pbr eles
mesmos propostas, anterior-
ménté.

^^^^ajjjííímilítmiltÊmmttmmmmmmm^m^mlmmWÊi^mmi^m^m^~

DEBATE PUBLICO SOBRE 0
PROBLEMA DO DESARMAMENTO

Hoje, às 20 horas, no salão do Conselho da
A.B.I. {ti pàvinientó), realizar-se-á um debate
público sôbré ò problema do desarmamento.

Participarão dêssê debate, entre outras personá-
lidades, o senador- Ari Viana, os deputados Campos
Vergai, Abguar Ôaâtos, Frota Moreira, ò escritor
è economista Olímpio Gulllierme» o dr. Abel Cher-
hioht, presidente dó Movimento Brasileiro dos Par-
tldários da Paz, o engenheiro Lobo Carneiro.

A sessão sèrâ pública, e a ela estão convidados
todos aqueles que sè mtéíeásaiii por essa importan-
tíssiüia questão, decisiva nos dias de hoje para a
consolidação da paz mundial.

Pí
1.000 ASSINATURAS DOS

IRTUÁRIOS DE SANTOS
m FAVOR DA ANISTIA

.¦ :.ur Barroso e Fran-
c-Íí-jo Itodriguês, •.'S..-.i.:-ío|êS
de Santos, vieram ontem ao
Rio entregar à Câmara Fe-
deral diversoB memoriais pt-là
anistia desde Í94&, endereça-
dos por estivadores, doquei-
ròg è outros trabalhadores
daquele porto aos deputados
Ulisses Guimarães, Vieira de
Mello, Arlno de Mattos, A dali
tu Lúcio Cardosu, Rogê Fer*-
í-eira, Kubeiid ferreira Mar-
tlns, Sérgio Magalhã«s e
Nestor Duarte.

Os memoriais .totalizavam
mais de 1.000 assinaturas, ex-

prèssandó a ardéíitè aspira-
ção dós bravos trabalhado-
res de Santos de que seja
pacificada a família brasi-
leirà.

DOQUÈIROS DB SANTOS
APLAUDEM LOTT

Estivadores, doqüeiro;, e
oucros trabalhadores de f ih-
tos enviaram urc meinurià]
ao ministro da Guerra, gene-
ral Teixeira Lott, congratu-
lando-se por sua posição con-
traria à exportação dos mi-
nérios atômicos.

< INMMO DK vmmiNo
Um dos inati dnlcof ad*

versartus da anUtla ampla
íul o senador Vltortno KiVi*
ra. J-< num aparU* ao --*..»•
dor K«-:t:ni.ti'i.i Cavalcanti
o conhecido soba maranlien»
at afirmou que votaria ¦ :>¦
tra a anistia ampla... por*
qua ela vlrta benrftclar seus
adversArloa potlilcos no Ma*
i.iiiii.io. contra os quais tis
ameaçai. A seeulr fez Jus*
tUIracao d* voto no mesmo
sentido.

A PONIÇAO DO FSB
O senador Domingos Ve*

Issco Justificou teu apoio k
anistia ampla, como posição
de aeu partido, o PSlt. Lem*
brou que Prestes, que tam*
bém seria beneficiado com
a anistia ampla, está sendo
processado, nio por um cri*
me político, nin» sob a ale-
gaçAo de crime do Injúria,
por haver, num documento,
chamado o ar. Dutra de go*
neral fascista. Quantos nâo
estariam sujeitos a tala pro*
cessos se houvesse o mesmo
critério para perseguição
aos inimigos políticos?

ESCAPATÓRIAS
O senador Cunha Melo

falando para encaminhar -t
voi.iv.1n do projeto, agarrou*
•c ao mesmo argumento

capcloso já utilizado n ¦ Cá-
mara pelo deputado Vieira
de Melo a fim de fugir à
votação da anistia ampla: a
de que a "maioria nfio vi-
Inconveniente na emenda es-
tendendo a anistia a todos

rm !•..¦¦-- e pi**WS4(j4«i pi,n-í - Mas <¦•!», - • ,|i,*
esta rllsrH»icat» devttu ram.
lar de protelo à pane, iju*
|-i.-'•--*" -ri . -'1..!. . « j*p,p
ciado ctmcretsmente cot)1
'•»•'•¦ vagar.

Nesta sentido foi UmW-v
o voto do sr. A*.. •<• pi.
t:-fa<¦<•>., reutor ds mmh
na (*"mi».i.i de (-,.•¦
e Justiça e do senador Sltvl«
Curvo, em nomo ds Corr.it-
sio de Segurança .'. ¦ -oi-.»i
Também, dliendo-se l»von*
vel, petsoalmeate, á anu<u
ampla, mas contra « spimá.
çáo da emenda K-t*,1-.
Cavalcanti ao projeto wisi
nsrio da Câmara, falou o ie
n.-nlor Joio Vilas Boas, cm
nome da bancada d.1 UDW

O 8r. VlUa Boas >¦ ¦.-. rw
canário mala (kbates .->'¦-.
a anistia ampla no t*aru
mento e ns Imprensa, a flrr.
de -cf.nv.nrer a opinião publica de sua necessidade».

Como se vè. a maioria e a
Ii.uk um da UDíf, n s«n.i-
do, agiram de eomum acérde
para conceder apenas a anit
tia restrita, vergando-*..-, si-
aim, â pressão dos irepens-
listas n»rl>-him-ii< ai. ... qus
pretendem impedir, por tociõs
os modos, o avanço da demo
eracia em noaeo pais. Km

íavor da emenda que esten
dia a iiiils/ui a i..ii Os pre-
sos e processados pelHico*

votaram os ..nadores Hcrgl
nuido Cavalcanti, H"n-,i:,
Velasco, Pedro Ludovlco r
Lino de Matos.

Instalado o VI Congresso
Internacional de Juristas
BRUXELAS, 22 (AFP) —

Começou hoje seus traba-
lhos, nesta capital, o VI Con*
gresso da Associação Inter*
nacional de Juristas Demo*
cratas, sob a presidência de
D. W. Prltt (Qra-Bretanha).
Dêlc participam mais de
cem personalidades, repre*
sentando vinte países entre
os quais a China e a União
Soviética.

A ordem-do-dln comporta
principalmente vários deba-
tes sobre questões de Direi*
to Internacional Privado.

TEMÁRIO
~- Regime Jurídico das

empresas de Estado no co-
mércio Internacional! regime
e forma jurídica de paga*mentos Internacionais; regi*
me de nacionalizações no
Direito Internacional èon*
temporàneo; e uma série de
debates sôbre os direitos do
Indivíduo no processo penal;— Direitos do Indivíduo
durante a instrução penal;direito do indivíduo a um

processo regular; suspensão
das garantias constitucionais
pela declaração de um Esta
do de exceção.

PERSONALIDADES
O Congresso durará quatro dias. Entre as personalídades destacadas reunidas

em Bruxelas figuram princi
palmente: Henrique Fialho
desembargador do Tribuna!
de Apelação do Rio de Ja-
neiro; Ary Franco, ministro
do Supremo Tribunal do
Brasil e professor na Fa
culdade de Direito do Rio
de Janeiro; Milton Barcellos,
juiz do Tribunal de Apelação
do Rio de Janeiro e secreta-
rio geral do Instituto da Or
dem dos Advogados; Go
lounsky, professor de Direi-
to na Universidade de Mos-
cou;- Gorchkov, membro do
Fórum de Moscou; Michíta-
ka Kaino, professor na Uni-
versidade de Tóquio e No-
buo Nashimura, professor
da Universidade Rlstumei de
Quloto.

Nada fez a COFAP em defesa do povonnNnr.rasn m »- nin  .. ... • .CONCLUSÃO DA Ia PÂG.
COFAP, longe de atingir
seus objetivos, servem paradesmoralizá-la perante a opl*nlâo pública, o coronel Fre*derico Mindelo afirmou queno caso dos padeiros não re*tornarem ao seu trabalh6 jnormal, os preços do pão se*rão rebaixados. Para Isso aCOFAP contaria com o pre*texto dé que sem serviço ex*traordinário reduz-se d custodo fabrico do pâo. Tal amea*
ça eqüivale à aceitação do«lock-out».
MANTÉM O «LOCK-OUT»

Ainda óhtém ó diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho, sr. Ülldelbrândo
BisagÜa, procurou a eede do
Sindicato dos Panlficadores

PRETENDE A LIGHT
0 CONTROLE DA

CAIXA ECONÔMICA
CONCLUSÃO DA Ia PA©.

O acordo, se concluído, be-
neficiará exclusivamente à
Light, sendo totalmente dês-
vantajoso para a Gaixà Êcò*
nomica è pára a pópulagâòiPassando à Caixa EcónÒ*
mica a cobrança dè suas
èohtâs, 6 truste terá, dè £ãí*
da, uma economia considera-
vel em salários, podendo dis-
pensar centenas è centenas
de fucionáriôs, qüè serãolançados ãò déSèmpíêgô.

Por outro lado, assim pro-cedendo, a Light t0rnar-se-á
o principal cliente dà Caixa
Econômica abrindo caminho
para influenciar e Controlar
mesmo àquela autarquia, da
qual lhe será fácil extorquir
empréstimos (isto é, depó-
sitos do povo) para serem
cobertos com os resultados
das cobranças dè coutas rea-
lizadas posteriormente.

Finalmente, haverá um
grave inconveniente para a
população, qüe será obriga-
dà a vir fazer filas dlãntè
dos gulchês da Cálxà Btíò-
nômica para o pagamentode suas cbhta., de lüz, gás e
telefones, pois, como se sa-be, aquela autarquia não
realiza cobranças a domlcí
íio.

Ó acordo em negoc-iat-a.*
pela Llght é por tu9o isto
absurdo e não deve ser conclu ido, de iiénhum modo
pela Caixa Econômica.

para demovê-lo do movimen-
to contra o povo. Contudo, o
diretor do DNT nada conse-
gulu, pois, os padeiros per-
manecem intransigentes: ou
a COFAP aumenta os pre-
ços ou o trabalho continua-
tá paralisado nas horas da
madrugada.
VIGILÂNCIA DO POVO PA-
ftÀ EVITAR O AUMENTO

Ao contrário das promes-
sas da COFAP, não está
afastada a possibilidade do
aumento dos preços do pâo
para atender às exigências
dos panificadoras. Somente
a vigilância dõ povo poderá
impedir que esse fato ocor-
ra. A COFAP sempre, dócil
aos altistas, não vacilará em
majorar o pão para resolver
contra o povo o problema
levantado pelos padeiro*. Á
solução justa é a redução
dos preços da farinha de
trigo fornecida pelos moi-
nhos horte-americanos e
obrigar Os panifleadores s
respeitar a população, retor-
nando ao serviço normal.

DIRETOÉS .
PEDRO MOITA LUSA
Bedaçâo a Aámtnlittac** I
BUA ÁLVARO ALVÍM, ii

S2,« ANDA^.UR

TELEFONES 1

Portaria >
Gorênela .
Secretaria ,
Itcilafâo ,

32.5010
JJ.4220
62-2061
22-8516

VENDA AVULSA!

Níimcro dó dia...
Número atrniiado

t,M
3,00

ASSINATURAS!

1 an<> .
6 meies
S meses

.. .- j - u e> u '. i ¦

EXTERIOR:

1 ano .
6 meses
S meses

200.00
120,00

JO.OÍ

séo.i»
SW>,00¦.00,0o

SUCURSAÍB I

VITISIIÔI : Uua Vlscond* i*
UrugtiKl. 464 - sob. - sala 185

1'ETUoruLis: Kua Alencar-
ÍJmn. I* '•* Bniliu - «ai» '

ilÀiieotji ttuit Joau iPe»»lit"
126 - «obrado

SAO t-AULU : ««a, rt0'
tudankes, e«

¦Si*
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Mais um discurso de Chateaubriand
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Insulto ao Brasil, Violação do Decoro Parlamentar
Nu . iiiiiiuliitriit» de »U* mla»a.. d» M-tia.tur da

Ma-t.tai.l «lll. ., lit.ll.l.lil., A-,-,1, « |„t, aill.lUli.l »ill
lUU a IlitlUU» dtt MiUU.u' IN.,* «U. ai a l'.(..,lii_a,

ai.iii.ui intuito* . ....ii. o t'<..ii iua-.il. n.. g alinha
ar uma a.-.i. a. «..li. r« iju,- *-mrr_txtti«wti e i.u

n.III,,111 a.|.i. U mau ,'!• « iillüfra-i, Na. lutial. «U»
hriaaIlftM» léll» patatr|r|i|tM-,t..a n« »»t»«%(l r(lt lUfiflr
.K III »•>: » . II, rfàll. a, - |fl| a |r III» rlll l.lrtl., li..
qual sirtMi itiaU unia »**» u -.m dlarunatt. t ..h...
.UI4I n l.iiiil..- na.luml .tlasiiuali, a.la |,.,r (**.»*
• lUAJIlirl».. d» lllllarf iallMIl.l Ull.|llr~ Om, ,a, i.,
< llia o a-- ul. il..a ffti-.fr-), , art < siuajar a IVn..
I.1Ã-. dar riHM.Ia fiai..a a.,, t-,.,.,lia.l..tt> d»

S--.HÍ.-- (te lt.wt.rf.-lln, tiiti. gat a (Orlo, r **atni
por .tmiilr. ..ara quo ..-> aiiini.aiii.* nua paaariu o
K.ltH, ilr illlrllr. Iltr-, *

MKNTIKA.H im TKAIDOR

Chato in. ntiii i im. aiitmir. «o afirmar «sua na<>
a- Juallfl.a a . Ir»a...ii. ilu i Apitai da IVl,.,,,,„» do
10 para to hllhõm .para ter aprna» 2.SOO barri» d»
p«*troliH» por dia».

Kl» o» falo»: No Kr-.-0it.-avu baiano, a imola
dlArla da prudiicAo, rm drirmbru de 1653, foi doO.HOO barri», nua*..- ., iriplu do «,u- dlt (liai.au
l.rlaiul. K*»a iu.'.Iia'drirra rlr.nnw para 

'.'0.000
barri» rtu Mi-/, •*. lu,, de 1830, No flui du i|iiini|iir.
ul.. arra de 40.000 barri» dláriu». I»io *ô nu Poetocavo, mui ...n(ajr ram Nova Olinda, .Um. mia, rlc,
talo .-ali na ntruaai-rni do ar. Kubilarhrk a<i Co».
k«.-**mi Nacional. Como è «iue o Senado ouve tal*
luriitiia*. mui fumar a» uirUlila*. exlgldaa pela pro-ar ra ação du ilnúru parlamrtilar?

mi \i< •• i VINKCELA
t valia a i..:.!., «In at-funivi a |ii«*lMí*a in.ii

.ali* .lilulilulu i-.-i ..,.,-, itu ,...,..,..,!!,. rala-al. a
prudut-âu fi.-«...:. .. ....... - ul.,,. |*ur HNM ala ***•i'.: . ¦ Mauaaru UU *l «jue p -.- ¦ ....ra , t..u,r a»
lufia. .. a tWUBlUlUa. M » ..-Ia... a .t-i iu..|ii.|--.tl.i r*
latal nu S1.'m.u, «aiírn a *»«*.•'..,< in .i.,» asenir-»
ailtrri. ailU», a* tUraaiW» llllilljpla* Mlftl.tlt* (x- OfWIÍ*
i|.i. «.iu fi..iii. .. , . ii , • . i.i»,,, | atail.ta | ii i,|,.- t|
u-i—i-.. r*taial íl mi .,ti. »«*r .i.-rni.ti.t., ..ii ii a a
•¦uii.i i - -.iiHi.i i.i-..iu- a ., apf prtitrgUu i-.-iu putu,travar uma batalha , ..m- ini. para nâu **•« . or
i,,i.t.. por dr»itr«,

C talMi dtirr tjiir a praatuçâu «ta VOMOdi au-
iu.IU...I O .|.i. .iiii.i. mi.,u fui a pi-iu. a., da Ntau
dartt Oil e o» m*u« m >|w. i....-, (urro*. A V**!»»
«ii. Ia . apuil.. i ¦ ti..'.., i,„, |. ,„ ,,i|n uu|H.Hai ai.
alfa... »ni t..... uferm* um «h*» nul* baiu** pa-ih.--» «le .li.. •¦ um «lu» mata altu» ni.ti.ri» de iul.< i
.ul..».- «to «ituittlii iniriru, BxWa a malur librrdatte
para u» i«u,i. -., ma» a nobre h.. .,, tenerurlana
k. iu.- »i.i> o j..,.. de uma liranla aansulnArla im-
|...»tj |>rlu» ..iu i i. .in..,.

fi»»e rXentptu *M-r»e -.ui. m. pata «|uem i«*m
alma de MCMYOt !'¦•*» «jiieiti .- patju paia Iralr
»ua pairla. t. um arctinirntu prUprlu par» Cita*
i.-aiiin laiui. ma» indisnu de mu braatlrlru.

O» NB0B08 l>0 CONUO m 1 «..\
,

«.un • .t<'»f.»..itir/ de <|iu iu NOtbt Am amrtt-
cano» u Min. i. iu. para «untprar «una .ad.-iia no
.*». imilu r nitt «uu nm!a un.- \, i rum u puvu bra-
allrlru «lulú lar a «tia litruMu nu terrrnu «loa

.. ..¦.*-^m_s»»»i
mineral» Btdnico». N, ut »e refero à Imlla, r»»o

eitímplu .i, dtgnWade rwrluaal, jc firmei» .i. ,„..
da» a.< a de «apíu» «le Wall nir«*i, dr patriuiuutu
«)« .trfraa .lltt luln. --., ua. h.i.al, de i. .1 puitt,sa.. O fun.i..i...#iu (..i.ui-.ai >ta l-a.u apuitla rta-
iui rariiip!,,, a t'4taa riul Afiítalta e u t*MI0
ll*-lta.

A rniã» üul .''«liana «t ...t, ,„u pre
fauienila dr» um» da» «bnue» ntai» odiada» du muniu». Na» »ua» . :.ia.i. ->, uet*ru uãu |H»4e imn amlar
H» ¦ a,', a.la «O* ria*» « o» iut;i.„ dr\r|l| aiutu numi., da rua., durm ..» niunairu* rttrúia» «1» Am, a
«kl M O» «ri,la,lrit..a .l..i...» ,l„ pai» » i., uprilll)
du* d* uiaucU» «uai» M*t**gWU. t. de admirar «fue
.•a barbarua «)«ie Uranirani u fauvu ¦ un..u.... »ua»
rlipirta. por unia WlllMr «te «lei , »a.l.. 1

O fungo II.La «. uma ruloiila. »:', romo tal,
rnln-sa u... só o fórlo » o urânio, nta* tudo \f>te»
lu.l.i 1. « liai.i vem arguuiriitat .pi, n negro «Io
('ongu bV|f*s v|v« melhur que .. negru br»«ltelru.
tjurut puderla dtlAlu »r«» rttrar *eitáu «»»»« hu.
mero?

nn.ii.M. i •»»( iu n iu k i
« lui.i fa« . ai. ul..» coro u mu. »r (MNierta fairr

nu mal. fia de hlfilene r .ail.l,- piil.li. a ...iu u au-
iii.ntu de rapllal da feirubrá». 114 ntullu .pi o
POVO «abo O .pie »r |»M< ria In/.» lt.'».e ».-iili.!u
i "iu o dinheiro rniprceadu na» .l. »p. »,i» nillltarr»
lmp..»la» pelo Ai.tr.lu .Militar > «nn M »-»la.l.« I Ml
du», ...iu o nur nu» roubam o» tru»tr» imi.-ri.aiiu»
que r»|urt|iii-iii lti.ru» ai. do fl.000%, MM a for*
tuna roubada atravrá do aubfafuramrnlu do . af.-.

K. alni.iii<- prr.Uauiu» de lu„i. iu-, de varrer o
lixu de im»».-» i a»a — oa «unerlranu» .- acua In. ali.»
mliiu ( li.il.iiilii.aiu).

«j_«a«S»_{-S_^aiS_«-^

ECONOMIA
Melhores
Para os

Cotações
Produtos

Redução das Forças Armadas na U.R.S.&

0 tiiuhtr da Secretaria
§0 fratHilka da fítUuia de
í*.iú htuia qeaba «te decfarar ijua há hiiki, elewáaeifra riu Hetvmarê^a H«f.
>l>>tle Pitado, tteearrenle
rm grande parte da faltaAe me\a» pnra tnnWnu-it.
tar o atividade agro-in,
ifiiaírl.il ,', a.-f.M-f.Mfu, fl
Hlíiwii/.ffi/rri.u,

Para a HratH am maiar
escoamento, 9 par melho-
re» prrço*, dos produto»rxíKjr/iiiru, núa significa

¦ 1 ¦ . M :« « liríf flt OÍlilUCHÍO
.i..r|.'..'-.!... .ÍH f . ,'|.' r «
produtora». /:* f .1 m íi.*in
«*o»d(fdo -,..--•:¦:• d ofi.
'. : Lt.tr ,-.. 1!,-.., 1 ,(,, ;. ,;,
e fator fundamental pa-ra a continuidade ria tra-
Italha produtor, pois «o*
ma» ainda dependente»
ria exterior pam a aqui-
«feda «fp nt<.r«,rfrta.f>ríma*
tr r-oiii/rimrfi.rt*.

Contudo, > ¦¦< »e podecaneluir de tal fato que
o atendimento Aeua* ne-
entidade» esteja resolvi-
do ptln simples fórmula
do ''exportar nifll**'.

Repercute em TÉ i |i a Decisão ds Governo Soviético
DECLARA O VICE-PREFE1TO DE N1TKH0I:

"Manifesto - me Solidário Com o
Congresso de Defesa dos Minérios"

Criminosa, a política adotada sobre a exportação de minérios —
Uma tribuna para a discussão patriótica do problema — Fala à

IMPRENSA POPULAR o dr.
£ unindo o «ntlwiVwmo despertado no E.•*¦ do /.io pela próxima rcaluaçáo do Con-
çresso Xacional de'Defesa dos Minério». A
espeito, IMPRENSA.POPULAR ouviu o dr.Wilson Pereira do Oliveira, vke-prefcito da

capital do Estado, quo no* disse, inicialmente:
£' errada — r, da forma entfío adota-

tio, t*ríi,iínosa — a política do exportação denossos minérios atômicos.
E prosseguiu'.

Enquanto outros paises cuidam da re-«rn-a de seus minérios, compreendendo o quoeles representam no desenvolvimento indus-
trial e no progresso da nação, o Brasil vinha'•brindo as suas iiortas a um verdadeiro as-salto dessas matérias essenciais, quo daqui
saem para servir do estoque em outras na-
ções. Precisamos compreender que 6 imperio-
an a rescrm dos nossos minérios atômicos
porque a sua utilização para fins industriais
e pacíficos será um fator inesfimduel o pre-1 mderanto para o progresso e a emancipa-

de ¦ Oliveira
acentuou o

Wilson Pereira
çdo econômica 1e nossa pátria
vkc-prefeite do Niterói.

CONTRA O ASSALTO CRIMINOSO
— Eis por quo julgo da maior oportuni-

dade e importância — continuou — a realiza-
çdo de um Congresso Nacional do Difusa dos
Minérios. E' preciso quo o problema sem am-
plamonto debatido, a que disse debato parti-cipem todas as camadas do povu brasileiro.
E o Congresso de Defesa dos Minérios deve
transformai-se na tribuna para essa palriôti-ca discussão.

E concluiu o dr. Wilson Pereira do Olivei-
rat "Como patriota quo sou, manifesto-me in-
toiramenta solidário com êrso importante
conclave, do qual sairá, por certo, a orienta-
ção que consulta aon altos interesses do jmvobrasileiro na questão da aplicação da ener-
gia atômica, da suu aplicação no desenvolvi-
mento de nossas indústrias, e contra o assalto
que é feito, criminopanicnfè, às nossas reser-
vas do tório e monazita. (Da Sucursal de Ni-
terói)

As manifestações da opinião pública e da tmpren-
sa de todos os poises do niundu torna baldado o es-
forço que vem fazendo os porta-vozes dos grupos be-
licistas niirte-anierieamis parti diminuir, OU mesmo
abafar, a profunda rcpcrciiHiiáo provocada pelu (hei-
são do governo soviético, de reduzir suas forças ar-
madas. A valiosa contribuição da União Soviética
à causa da paz é saudada par todas os povos do num-
do como mais uma prova de que i possível a todas
tu nações conviverem e resolverem seus problemas
num clima de entendimento ntieifieo «• de harmonia.

Os telegramas que se seguem refletem a rvpet-
cussáo que vem alcançando nas capitais de tres eon-
linentes a histórica resolução adoturjjt jpclo governo
de. Moscou. .

INGLATERRA

,'.- 0 Povo Decidirá
O embaixador Ciro de

F.ritas Vale, representante
ilo governo brasileiro na
i*..'t;, discursou numa recep-
«.Co oferecida pela Associa-

> 1'an-Anicrlcana de Mu
ihcrcs do Nova Iorque. Fa-
•'ou em pon-amerlcanlsmo,
no Tratado do Atlântico
>>'orte. ousando Incluir em
alio Isso, sacrileframente o

niiiie de Slmon Bolívar. Fa-'ou nn «[riqueza potencial «Ia
"írlca Latina», raendlgan-

• urgentes ajudas técnicas
«vonôniicas dos trustes

wrle-umericanos. Ei*» o
:w>nvldadò de honra» da'nila rcuni&o.

Mos o final do seu dlscur-•i>, ileu o tom subserviente
-s tncius palavras, a respel-
to de solidariedade contlnen-
ai e segurança d» hemlsfé-

fio, mal e mal podiam es-••>mler. Foi franco o sr. Ciro
de Freitas Vale ao referir-
sa timidamente a um possl-fl aumento nos preços dos
rafes par.» os consumidores
americanos. Nâo se tangas-
3ÇH1, pois no caso de uma
inibida dôsses preços, a ro-1'ila obtida pelo Brasil vol-
t»riu para os Estados Uni-"los pura o pagamento dasimiHitluçôes!

-Tentando tranqüilizar os
seus amigos, exibindo uma*»l)ii.|icc que toca as ralas<ln falta ne pudor, o sr. Frei*'as Vale disse no entanto
"na triste verdade. Em con*w-uurne-la do monopólio lan*<l»e üe nosso comércio exto*ri°r, tudo o que consegui*
mos com a venda dos nos-«>s produtos volta para osIstailos Unidos sob a forma00 lucros, dividendos, retôr*110 (](> capitais dos trustes';iii(>ii!síu('.os cm no?sa eco-
nomin, além de fretes, segu*

VOZ DE MILHARES, A
DOS LIDERES MARÍTIMOS

<aa) Pedro Fernandes,
presidente do Sindicato dos
Marinheiros; Apariclo Alves
do Amaral, presidente do
Sindicato Cos Comissátos da
Marinha Mercante; Djalma
Santos, presidente dos radio-
telegrafia tas; Alberto Pinto,
cons. da Federação dos Ma-
ritimos; Armando Maia, pre-sidente do Sindicato dos
Contramestres da Marinha
Mercante; Artur Lauriano
da Silva, pres'dentc do Sin-
dirato dos Pescadores; An'
tonio Carneiro, presidente do
Sindicato dos Motoristas;
Oroaca Waldema»- de Sousa,
presidente dos F,'etr'cistas;
João Fernandes, presidente
do Sind, dos Operários Nn-
vais; Florivaldò Corrêa dos
Snntos, pro?. dn Sindic. d^s
Oficiais de Máciulnas; índio
Vilnsbons, Sindicato dos Ar-
rais. fy-anelsco Rodrigues,
presidente do Sir>d!cnto dos
Fojiuistas: Josó Vieira San-
ta, nresidonte do Sindicato
dos T.iifeirrs; ,Tnsê de Sonsa,
secretário da Federação dos
Marítimos: Kmílio Bonfpnte
Demar!a líder sindical; Ma-
mede Caetano Teixeira, prn-s'dente da Federação Cos
Marítimos: Júlio Mota, de-
legado do Sindicato dos One-
rários Navais; Alfredo Nu-
nes, pressente da Federação
dos Oficiais de Máquinas;
Firmino Fernandes, tesourei-
ro dos Operários Navais; Ge-
raldo Macieira, procurador
do Sindicato dos Pescadores.

LONDRES, 21 (IP) — A
opinh.0 pública inglesa con-
tlnuii dedicando grunde aten-

v.i" à .-. .iii.."... dn URSS, de
reduzir *uas forças armadas.
O correspondente diploma-
Uco do "Times" diz que o
acordo do govcTno soviético
é considerado nos círculos
governamentais ingleses co-
mo "um poiso apreciável em
uma direção justa.""A Gra-Brctanha, acentua
o "Daily Express", deve res-
ponder ao novo gesto da
Rússia. E* necessário dar
imediatamente passos no sen-
tido da redução das forças
armadas inglesas, o que se-
ria um estimulo para o de-
sarmamento."

LONDRES, 21 (IP) — A
imprensa inglesa concentra

a sua atcnç3o na declaração
do governo soviético sobre o
desarmamento e a rcduçfio
de seus efetivos militares
em 1.200.000 homens.

As noticias referentes a
és«e acontecimento sao da-
dos com grande destaque
pela maioria «tos jornais lon-
drinos, que destacam de íbr-
ma especial o trecho da de-
clarução soviética referente
s disposição em que se en-
contra o governo Co estudar
novas reduções nas forças
armadas da URSS desde que
as potências ocidentais, Es*
tados Unidos, Inglaterra e
França, aceitam, por sua
vez, redução correspondente
em seus efetivos militares e
armamentos

WASHINGTON, 21 (I.P.)
— O presidente da Comissão
do Assuntos Exteriores do
Senado declarou ser alentado*
ra a decisão do governo da
1 .1: s s.. de reduzir suas
forças armadas. O prcsldcn*
te da Comissão Militar do
Senado manifestou a sua sa-
tlsfaçao ante a anunciada
nova redução dos efcllvos
militares da União Soviética.

NA ALEMANHA
OCIDENTAL

_tONN. 21 (I.P.) — O vt*
• . 1 • .-i. :.;•¦ do Partido So-

ciai Democrata, comentando
a resolução do govôrno dn

.União Soviético, de proceder
a uma nova redução de suas
forças armadas, declarou
que será recebida com pro-
íunda satisfação em todo o
mundo. Na mesma oportu-
nidude fez um convite as po-
t^p-las ocidentais a que ma-
nifestem, também, seus pro-
pós,,os face ao problema do
desarmamento.

Relativamente a /M»,
rxporfttfiiof rm I9SS qua-
»e quatro milhôe» de ta-
ca* de café, a raai*. Com
«•«»•¦ acréscimo na» ven-
da* do no»»o princi/mi
produto de exportação ob-
tivemos, no entanto, um
•fionfanto menor de <fit*i*
ms e, por isto, houve uma
queda bastante acentuada
na quantidade de mato-
rkit-primat qua entraram
no pai», e uma «< •islrcl
1. /ii-.-i.. na . ;, -,rf i, ...
de equipamentos.

JS" que não Imsta expor-
tar mal*. /...-.- fim-
damentalmente obter me-
lhores cotaçAcs para o»
j-.-i. 1 ¦¦¦'•¦¦¦ exportáveis. A
queda nos preços do café,
cacau, algodão, minério
do ferro e outros, não 6
um fenômeno econômico
tôbra o qual não possa-
mot influir, resignando-
-nos a aceitar os níveis fl-
xados peta Bolsa do No-
va Iorque, como inexe-
ráveis.

Somos os vtaiores pro-
dutores de café no mun-
do. O cacau está numa si-
tuaçâo cm que a procura
mundial supera larga-
mente, o consumo. A Chi-
na, cuja população vem
elevando sistcmàticamcn-
to seu nível de vida, dese-
)a, segundo proposta fei-
ta a deputados brasilei-
roa, adquirir todos os
nossos excedentes de ai-
godão.

O minério de ferro do Brasil possui condições de puro-za quo o tornam disputado por toda a siderurgia mundial.
Por que então náo romper com a posirâo monopo-

lista dos Estados Unidos cm nosso intercâmbio externo,
em vez de assistir passivamente à queda de cotações dos
nossos produtos, conseqüência désse monoiióliot

O quo se im]>óc. para obter melhores cotações, é a
ampliação de mercados.

FATOS K NOMEKOS
•« Em i'.'->! exportarm»
' para os Estados Unidos

:¦*•'•.!"•! saca.» de café, no
valor de 199.3 milhões do
dólares. Em 1935. exporta-
mos para o mesmo pala
8.1H-I.0UU sacos que produzi*
ram apenas .*li$.. milhões
de dôlorcs.

•r» Em 1953, a relação de
-¦ troca (preços do expor*
loção divididos pelos de lm*
l-i.ii.i....... caiu de 2lr,r, cm
relação a .-•. 1

•_» Houve em 1955 uma dl-
W minutç.lo de 3Sr.í na lm-
1 ¦ 11....¦. . de matérias-primas
e de 17%, na de equipamen*
tos, ainda cm relação ao ano
anterior.

M O presidente em exerci*
^r. cio da Confederação Na-
cional do Comércio declarou
que o Brasil perderá 30 ml*
Ihôes de dólares, no corren*
te ano, com o «dumplng» do
algodão.

PROTESTO CONTRA 0 "L0CK-0UT"

DOS DONOS DE PADARIAS DO RÍ0
Uma comissão de dirigen-

tes sindicais marítimos este-
ve, ontem, no Senado, paVa
fazer a entrega de uma men-
sagem ao senador Kerginal-
do Cavalcante. Trata-se de
um expressivo documento
que interpreta o pensamento
e o sentimento de milhares
de trabalhadores.

Aqui estão os têYmos da
mensagem: "Na qualidade
de dirigentes sindicais ma-
ritimos, vimos, por interme-
dlo deste, apelar para que os
nobres representantes nessa
egrégia Casa do Congresso
Nacional sintam o clamor
dos tares dos trabalhadores
brasileiros no momento em
que se discute uma questão
de magna importância: Anis-
tia. Eis a razão por que vi-
mos apelar para o sentimen-
to cristão e democrático de
Vossas Excelências a fim de
que aprovem uma anistia
ampla para todos os presos
e processados politioos a par-
tir de 1945, ou melhor, o
projeto do deputado Sérgio
Magalhães e oue o mesmo
atinja os trabalhadores in-
cursos no decreto 9.070."

NA FRANÇA
Menos crédito bancário para quem vende a prestações -- Represália!

da Light contra o sr. Frota Moreira
,f

ros, pagamentos diversos.
Voltam e não chegam ain-

da, obrigando o pais a res-
trlngir suas importações, a
paralisar sua produção in-
dustrlal à mingua .de mate*
rias-primas e «jquipamentos.

O embaixador do governo
se fêz a promessa tranqui-
lizodora referindo-se ao pre*
sente, infelizmente acertou.
Quanto ao futuro porém é o
povo brasileiro, unânime-
mente revoltado com tal es-
poliação, que decidirá.

PARIS, 21 (IP) — O jor-
nai "Aurore" diz que os
círculos oficiais reconhecem
que a iniciativa soviética
contribuirá, sem dúvida, pa-
ra a melhoria da situação
internacional.

O "Combat", referindo-se
ao problema do desarma-
mento, diz ser necessário re-
examinar urgentemente as
cláusulas do tratado da
NATO e o sistema de bases
norte-americanas, convidan-
do o governo francês a fa-
zer esforços no sentido de
ser obtido um acordo sGbre
o desarmamento.

A imprensa, em geral, con-
sidera a decisão do governosoviético como um grandoacontecimento político. «A
nova redução das forças ar-
madas da U.R.S.S. — comen-
ta o «Auroro — não podedeixar de impressionar for-
temente a opinião públicamundial, especialmente no
momento em que o Subco-
mitê da ONU para o desar-
mamento não obteve um
acordo pelo fato dos Estados
Unidos terem rejeitado a
proposta da União Soviética,
de redução dos maiores exer-
cicitos do mundo, isto é, dos
efetivos militares da U.R.S.S.
e dos Estados Unidos»'NA 

ÍNDIA
NOVA DELHI, 21 (A.F.P.)— Narabana, conhecido líder

político do Estado de Bom-
baim e Ministro do governo,declarou que a decisão to-

mada pelo governo fla
U.R.S.S. é lato da atualidade
de maior importância. «A
U.R.S.S., disse êle, apontou o
caminho justo para a solução
das dificuldades internado-
nais. Sa ns demais potências
apoiarem oexemplo que aca-
ba da dar, poder-so-á cm bre-
ve conseguir um acordo sô-
bre o mais importante pro-
blema colocado nos dias de
hoje perante o mundo*..

NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA IORQUE, 21 (I.P.)— Vários observadores norte-

americanos destacam a gran-
de importância de que le
reveste a declaração do go-vêrno soviético sobre a re-
dução dos efetivos militares
o redução da armamentos na
U.R.S.S.

O jornalista Lerner, colu-
nista político do «New York •
Post» declara que a decisão
do governo da URSS é impor-
tanto por constituir demons-
tração irrespondível de queas grandes potências devem
cessar a corrida armamentis-
ta. E' geral, diz ainda, a opi-
nião de que tal deliberação
robustecorá grandemente a
posição da Rússia e deblli-
tara as posições norte-ameri-
canps.

O corres pondente do
«Chicago Science Monitor»
na ONU afirma, por sua vez,
que a disposição tomada
pelo governo soviético, de
reduzir suas forças armadas,
exercerá grande influência
em todo o mundo.

Câmara Federal TRÊS 
discursos de protes-

to marcaram o inicio da
sessão de ontem: um do sr.
Geurgcs Galvão, contra o

«lock-out» dos proprietários de padarias; um do sr. Chagas
Freitas, contra a circular da SUMOC aos bancos, determinan*
do restrição nos créditos a casas comerciais i_uc ven.lem a
prazo; um do sr. Frota Moreira, .-outra a Light, que, ao que
presume, mandou cortar a luz no edifício onde reside, em
face de sua posição de com', ate ao truste americano e final*
mente um do sr. Nestor Duarte, contra a restrição de cré*
ditos à lavoura, assunto que vem preocupando a Federação
de Associações Rurais Brasileiras.

REQUERIMENTO
O sr. Aarão Stelnbruck

encaminhou requerimento de
informações ao Ministério da
Fazenda sobre as razões por
que não entrou em vigor a
resolução da SUMOC, de ju-
lho do ano passado, dispon-
do sobre o financiamento da
importação de filmes vir-
gens. O requerimento ocupa-
-se também da remessa de
rendas obtidas com a exibi-
ção de filmes estrangeiros
em nosso pais. Sustenta o

GRANDE JAZIDA
PETROLÍFERA

NA CHINA
PEQUIM, 22 (Inter Press)*— Em Sun Sian foi desço-

berto um novo campo petro-lífero de 1.000 km2.
Os geólogos chineses dl-

zem que é a mais importan-
te jazida do país. Três no-
vos poços de petróleo do
novo campo já iniciaram o
seu funcionamento.

autor do requerimento que
essa resistência da parte do
governo prejudica o desen-
volvimento do cinema brasi-
leiro, em beneficio do cine-
ma estrangeiro.

SUSPEIÇAO
O sr. Rogê Ferreira ventl*

lou a questão da suspeição
de desembargadores que es-

tão julgando ação comlnatci.
ria interposta contra a.
Light, por falta de cumpri*:
mento de acordo segundo o
qual, tendo obtido aumento
nas tarifas de telefones, pas-
saria a fornecer cs aparelhos
telefônicos que fossem soli*
citados por assinantes. Tra*:
ta-se dos desembargadores
Vicente Faria Coelho e
Ornar Dutra que, segundo o
representante paulista, têm
filhos que são advogados da*
quele truste norte-america*
no, atuando no foro desta
Capital como procuradores
judiciais da Light.

Também durante a sessão
de ontem, o sr. Rogê Ferrei-
ra apresentou projeto que
concede aos estudantes do
escolas superiores o abati*
mento de 50% nas tarifas de
estrada de ferro.

COOPERAÇÃO
TÊCNICO-CIENTÍF1CA

fico — técnica entre ambas as
partes para 1956. Firmou-se
um protocolo determinativo
do intercâmbio mútuo das
realizações científicas e tée*
nicas na esfera da indústria
e da agricultura.

O trabalho da sessão e das.
conversações com os dclega»
dos iugoslavos transcorreram |
em um ambiente amistoso e;
de compreensão mútua.

MOSCOU, 22 (Inter Press)
— De acordo con: o convênio
correspondente entre a União
Soviética e a República Po-
pular Federativa da Iugoaiá-
via, realizou-se nesta capital
a_ primeira sessão da comis-
são soviético-iugoslava para a
cooperação científico-técnica.
Foi examinado e confirmado
o regulamento da comissão,
examinando-se também o pro-
grama de cooperação cienti-

WV DE CÁTEDRA
Está "O Globo" reeditando velhas e desmoralizadas

Provocações anticomunistas, daquelas faturadas outrora e
mderuçadas à verba secreta de que Filinto Müller nunca
prestou contas. Nesse papel de porta-voz dos torturadorese assassinos dos melhores filhos do povo foi que "O Globo"
mereceu o titulo de catedrático da calúnia.

¦ No entanto, que vimos no .orrer dos tempost Se aque-«t sa/ra trouxa proventos à família Marinho, enriquecida à'-'Haia do tais processos, é também evidente a ineficácia de um•'d yehulo de publicidade de alcouce. Porque nove anos de
\n-famias colhidas -por escribas venais nos porões da gestapoinaiyena só conseguiram imprimir na consciência nacional o•tíipsratiyo de um desagravo a presos inermes, sistemática-'«e/iie visados por esso, monstruosa covardia, nos intervalosSas torturais físicas a que estavam resistindo com inquebran-ío- t,-t->? dignidade e bravura.

0 desagravo não tardou, e, assim que foram anistiados,0I>. patriotas o democrata, caluniados pelos quinta-colunistasMereceram o t-.-io consagrador da maioria do eleitorado noswaiores c mais cultos centos th pois, como o Rio São Paulo,
Recife, Santos, Rio Grande e tantas outras importantesaaaes.

. Recorrer de novo a tão baixos processos não é apenas indí-CW ua estupidez das forças reacionárias e antinacionaís, dos«"teres que pretendem abocanhar nr.ssos minérios, ãaqu~>la em-•fiuada sinistra que ("remember" 24 de agôsio) abriu fogo
, -í* nosso povo. E' ao mesmo tempo demonstração de de-t-csptro do anticomunismo denotado. As sucessivas derrotas
/'riads por elos. Ast.ès últimos mexp.s operam como i-mpir.tnx««orientadores.
j».riil!'e'aí>l então para tudo. Até para os tristes arquivos

't ¦ ^l^0"- E uo pasquim não interessa o resultado de seu•«TWffo". o poUclatisino tem sido sempre unia de -ma* incon-'««adi» fontes de renda e ds descrétüío também,
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forocaio o
Convocando o III Congresso Nacional deServidores Públicos a instalar-se no dia 1" de

julho próximo, na cidade de Salvador, a UniãoNacional dos Servidores Públicos dirige aofuncionalismo a seguinte coneiamação:
«A todos os Servidores Públicos e suasAssociações
COLEGAS!
A conquifita do justo, necessário « opor-hino aumento de vencimentos e salários, nãosolucionou, evidentemente, gravet. problemas

que afligem o funcionalismo.
Persistem no Serviço Público situações

anômalas, berrantes e aberrantes — desigual-
dade de salários para trabalho igual; desviodas verdadeiras funções t aptidões; desvalo-
rização do trabalhe profissional, técnico oucientíficoi fulla ie hierarquização dé funções:
e tantas outras singularidades que estão aclamar por URGENTE CLASSIFICAÇÃO DECARGOS.

A Lei n. 2.745/56 fixa ao Governo o prazode 180 dias . -«ra realizá-la. Entretanto, oficial-mente, até ago"? nada se sabe a respeito.Propala-se, apenas, — e issu é grave — queo DASP, óiçáo que consegue, a um só tem-
po, desservlr ao Governo e ao funcionalismo,
pretende elaborar um Plano de Classificação,indepednente de qualquer sistema de remu-neração e — ccisa sumamente perigosa —
implngí-lò ho funcionalismo de surpresa, atra

'••"•¦""'¦"••••"••••'""•"*"í>™™™*,\\\\^^^^

3.° Genoresso de Servidores Públicos
Em Salvador, a V de julho próximo a instalação do conclave — Si-tuaçao anômalas que precisam de ser corrigidas — O Plano deClassificação de Cargos ¦— A situação dos autárquicos e do pessoalda Verba 3 — Conçlaníação da UNSP
dlmotáral^ a ^^^^^^ ««*¦ J-to

Vemos, também, que o Plano de Assistên-cia e Previdência, previsto nos Estatutos, paraexecução após 28-10-953, até hoje não foi apro-vado. Sofrem os servidores, no Kio, com a in-suficiente assistência médico-hospitalar, e,nos Estados e Municípios mais densos, coma total falta de ambulatórios; é negada a
pensão mínima de 45%, não são msíaladascreches e jardins de infância; poucos suoaqueles que conseguem uma transação imo-biharia; q-iando é certo que, agora, face aoaumento de vencimentos, a receita do IPASEfiei rá acrescida de cerca de 400 milhões.

Por outro lado, consíríamos que continua

à administração central, mas sempre amea-
çadas e prejudicadas sob a falsa e surrada
alegação de falta de recursos.

Enquanto isso, reduzindo diariamente o
salário real, anulando, em triste e lamenta-
vel realidade, qualquer aumento salarial, o
custo de vida continua a crescer, em ritmo
de calamidade pública, beneficiando os ituba-
rões» das grandes empresas e sociedades anô-
nimas, úniens que se locupletam do crime da
alta de preços — sem que medidas práticas,concretas e Imediatas sejam tomadas.

Para amenizar tal situação, é imprescln-
dível encará-la de frente, discuti-la, auseul-tando os interessados na sua solução. E estes,á existir no Serviço Público o. vexame do pes- para qu« possam ser òuvidos>dèvérri -(mi&e

/n&Ev PeH pe:aS-antisas Verbas 3 e tí orsanizar.se em torno dTSK(Ob;as) ou de economias administrativas ou comuns. aspiraçõesfundos especiais, servidores relegados i« triste A União Nacional dos Servidores Públicose humilhante contução de párias, a quem Civis do Brasil (UNSP), «j^üSSnfjSSsao negados os direitos de estabilidade de duziu memoráveis bata lia" levando L a b£nemprego, de; melhorias salariais, salário-ml- termo, como fazem prova as S ns 17657?
C°aótfcaPénaU^cL 

SeUf **&&** e 2-.41„2/53 <-»«•«£ ™*W*é?tkmSácaótica é a situação das autarquias, gran- e. ainda recentemente, * Lei o. 2.743/56, que

consubstancia o último reajuste de vencimen-
tos, a UNSP, com a autoridade que lhe dá tão
vasto acervo, assim considerando, resolveu
realizar, nos próximos dias 1» a 1 de julho,na Cidade do Salvador, Bahia, o LU CON-
GRESSO NACIONAL DE SERVIDORES
PÚBLICOS.

Para tão importante, conclave a UNSPchama a todas as Associações e a todos osservidores públicos federais e autárquicos,
estaduais, municipais e servidores das antigasVerbas 3 o 4, convidando-os, fraternalmente,
a dele participarem, direta ou por meio dedelegados eleitos.

Será essa, colegas, a oportunidade de dis-cutirem e solucionarem conjunta e unitária-mente os seus mais prementes problemas.Colegas Servidores Públicos!
Pela UNIDADE!
Pela realização das nossas mais legitimas
aspiraçôtj!
Todos ao DI CONGRESSO NACIONAL
na Bahia!
Rio de Janeiro, em maio de 1958.

Lycio Hauer — Presidente; Edgard Leite
Ferreira — Secretário-Geral; Eduardo Gomes«Ia Silva — Secretário; Manoel R. Bonfim— Secretário; Maria Tenório — Secretária;
Luiz Felipe de Miranda Ferraz — 1» Tesou-
reiro e Américo Santana —- 2» Tesoureiro.»«»S^^

mm
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RESENHA FLUMINENSE
guloso

A PREVIDCNaA SOCIAL 
~

NA TCHECOSLOVAQUW

tTERRA DOS FARAÓS)
.'. .1.. i>t mm* *«t*r*w e (*¦* t*ai» wotfrefo d» l*» »»• fil=

^Npnljpl por tm m d» ««He,Tem» *<* *******
t| -,...-.: mm (Um reputar,

^«tJiiBttluJo ao Hilda. #•>« aiMdtW a * da rm»*»*,**
m msuwnmtâí ande « /«»r**«l »?<<»f<re|jtf '«»**» ?«**«* Wffi
to'»»» mrmrm J* ** «w« « *»• /¦*"«•* f*»'*** ^"fw*
»*iiiíi wm uitirÕHitr ti pr*»e''««t<:«i< do »«-m l^mm mtt»
,|u («ijMií 1(11» plu.* iliiiir»»»» e ¦tlMO» pttdett»*»» « v|K»» ti
.uu wurfe e '»¦¦•¦ úím mvui »ffjmi**'<i *ir«í*a Mi: M**n»im ao
••-•.. aràlral p*t<» « «-tiiíòriu i-'* twliwi 'í»**- •'"U"'1» * firme**:i- • i "HMIii P"»'« » «iiiihw »¦-"¦ r*»"-» -« ¦-» w --*- ¦ -r-;----

e .i»..ir!i*H<Íii *fe »m tae/e Vui*Wi, « «fW '*"«. r«»óriiinffiwSSS TOM»
(ais do «n

IfiBffer í/orM (Vil'»*)

íuílí fitmlViiiMlflo P-eteetM i n>i>ka p m »n*ttr.*t
«ti*. pMM*»i* i/<» {1'ii.nifa Mwd (/«**'«•*«*.«> r « |"W«*»4
¦t iit**»

, pe t»4u ft; paia iMiHimt *<m
mtmnss, fc pena W» u fniMfcc dp tontlr^ e,i fiiemm
mio ff «ha ndo fueoluade tom woior «if*%*o, pau fifM
M„i jiihíio de maior uatíanfidade e tmrrnMi«, Mf»»wl.iii»*.i»»
sa o tMil.tm«*MO dMwawitn» «'Ml UM eemiimtor** fo*** mt>
«ar .n..i:i...i.. e mio i»i/ídiimeaf« oww i e&nmumo, **»*
ii iímt*.« HWfMMinWl u um wtr/rili» rr«ili#M<»,

di mferprefavdt-e du Jwk llaukin* to yrand» /«roo».
Jau» CoIIih* (.Veili/t-r», ««Hi«r Idltít. JíihoI"»» d IWo-tit
«tiSIfiiiCíeta o ge» «do t-sorro «om o «wfn «o MfMPi /.*>•
iuyro/w em cdr«# diWeia e t/u^str. âfé»K«i f* Ptpjfin
Tioi«í.i»i »sni Hiuítt de «í*w*ial «t dvtucar- fíir^Aadr Hawktn*
boa, ttptt.fi..,-..: mi Li. -ili....
,./,',.......¦ do ...i.-i. ji--i .ii.i

riçriii dr Ha
iiio /intl — ti da

|l|tl||'»MV *•*» IflIfM-IW I»»» 
-»•*..•*»»¦•»»•

Km reittmo, Tinia tio* Faraôis •? *t»« /dmr- ./et» tHífrm
etnl»er« atto seja «atu pnin'f« rt«tllí»ic«o.

jonNTOHU dirigi:

Ntt« r»»i'Hi-f. de ( .ii.iuiiiH iir Niterói

APENAS 10% DOS OPERÁRIOS SÃO
REGISTRADOS COMO OPERÁRIOS

KiniiiiHHiidiiii «a dlretorm. tltt IhdnKutiln dói Kitintlr-lrun dn NUnfíil —
Klnln corolwlo de ãltaUmâOlil mm * rvmpnnlm «tf nunifiito df

uni» rlM
t'.,i,i---. (hj»**» illí II tíe

.Maia t?m a*»«mW*la reallía-
tia tm *i-»iu do r»iiitíi'-«'«- «'»•
0|irtÁrls»s Naval* e»n -Nitrio».
9 Hinrtltiw diieier da ifele»
i»*4ti« do Ãiiidtmi»» d»* ire
iMtliedure* em t^lça«lo* a
Aitevoi ii»t|ueli* tlilàii», ü
Qonawa VW*\ptfl ftwwp
l-ri... iiii.-i.--- '"•" '•»• Altltitiiu
Joü Romi, prctldeitlei '""•
i;>... da dmuíi. i«*t*riMário; e
Jo»*'» Gonçalves Meihado. N»

iTfiârw, A tle>>ii«»ela «?*ift
iiini-htnaiHio na km tio Sin*
Atesto dos iwtrtieiro», h nm
Coronel Gomes Machado, li»
etit .¦>•¦>". <'•"-'"¦ i"''1" ti

iiji.!i.i tle aumenlo de sa'
lAH • ¦ ¦' - ''*' " a |--v-llili!.Mu
li-.lc;. il l.üi.. ...ml-*, i dO

a !i..Miu-i.i-.>. t|ue aluara
«tm rolabortiçâii «mi o corne*
ü., diretor par» mala rapl-
do i... ur.-;.'" d» - ji.Hi.iulu

ABATIMENTO DE 60% NAS
PASSAGENS PARA ESTUDANTES

ü» eeiudsnlot idttntkiemtua
¦ i.i.i.ii.hu i iii|*i'nli.. ("* ».i
i. .i.iiu.1 i aii» •¦Mim-«-ii um
ultiitlmcnlo de 5"'* no pn-ço

imaisifi^is mi iowiiaa •
utilWyhii*,».

Ü projeto »*, que cônsul»'
tatiela ei.*ii ndvlndlcitçâo dos
estudantes, foi uputeniado

a., mal» di» um ano, nftu l«n-
do -mi»**, «te aqui eiircciado
«m plenário, >¦¦¦ am i»
rima do urséncia, o projeto
íli ..i foi i-tu.-iiii de (utuia
afim de tncsbet infomwc*ocs
tio Kxc«'Utlvo»,

IDa Sucunud dc Niterói.)

nKNfNClAH DK KAIlRieAÜ
\. I--.M tios i..ti<v tema'

rent p»»r itida» o* meie* ted'
>"t-'i ¦ aaaemhleia, amta-
'¦!'..Il' O» Il lll.»l,|i»!l"l« L ¦ -HI.

iU*p«n*ao i'»w «•omp*r*"tvi.
nem, jp*and<* número tle o|»
rárlo* amevi* -,.i.-¦« =.•. e fo-
rem .im-" ¦ - i> Irregular!.
•i-»i». |.i-'ii..,.!..; pelu» (tra.
III. tí-llllllf- lU. l.lIllllHm tia

W'0*)fif| daquela . i.tu.i- n >
im i -urx A porcentagem de
ii.iImIii.hi.'|<¦- regUtrados em
Nii.-i.ii ò tle 5 a tu-, . A gran-
de maioria n&o A r*g.»t,i»da
•-•-ii. .ii-.. mu., para o l.A.P.l.
ti.i.'«-i-.-t.. ima tcrln» j.i.-jui

Ul». BOfl li.itulliait il. -, 
| »u.i-

i.ni-.ili.,- A fabrica Alvsrrutr
com «rerca dc 100 Irebalh»'
dores <a maior ds cidade)
e*tA nesta «itoaçAo. Para ¦¦)"
tlor aos tnilialhadortK em
su.. lutu itmtr.t oi •'''" ¦"
d" pairôesi o Sindicato tios
Trartalhadores cm Calçados
vai colocar um -»«tv ¦ ,•.: a
dUposli^o ds delegacia do
viinii..tii. • il Nluirol

Rtunllt dl *|int«

dl "Voz Operaria"
N» |.i»«íii.4 sPktii leltn, I*

ti htttaif, lera lugsr m» nm
m niifuieal de NiirtW uma
1,-ni.i.i.. t-ohrt» a olnlMO M
i..ii-4i Vi.. .i|<i4i,.- fsn
(mn- fim e»'í»»t «tillVuradiHi
iihIim og ageniwi, vtfltiWOfil
<- .¦«-•.i'.-.ii-l.,i. - ilO n-li-lMi'

jutllgl

PRAGA. 31 ítfllef »'«*=*
¦a A previdàmíía s^ul «•->'rrttt^^iovátpií* fuftrau **»¦
uniu..» asitevlt-a •*« pttívl
détwittií e*'"Bti'e« r»*»* P*»»-*»» it»oi.- tl**M>nw»l»at»** d'«
«niailsmit,

iMundo um artigo p.«tds
, ,.i • no dl»t«" «Rude Pr»
vo», a*lni*ilii pele pr***»
iii-n'*» ii.» Oririna Naumis»

rt»» Prmiiienriíi «•»«:»*•. Ev»m
Krtten, a» *^n»íl»í»v« tpie »¦»
i^enuvarq a tflta aipe**»*
liitaiU* foram iHelhantd»»
miiMiitiit inlmr-nle a psnít
,ii* 1M&

t\;lí» ál-H» ,tr 1**|<>

I «t»m j»s»*tito t«l-'"
ar» wsemimíveim''.'.

, aSt^MCid* a tifií» *•
. lime».

l'«Milj,Wr(»»».' í ii!", 
|»r»».iiiíi»ia tanHal m

l rwtqvuuia mn u «
I tm •«•i.jeii'.»'- " mu.

mú que es ç**u*
wiiihlo na iViifcrv».!,
I»«r papíl* *ao tm

< -.'i.• ¦ • • * ae* « •
I tenha e qi»sM«* *» ^
j |«* que o* Mtittts*.'.»

Solidários Com l Diretoria RliHi

Trabalhadores em Energia Elétrica
Esperam Providências do Sindicato

__^. .... _ *_ **• _-^_^i...u> .1.* < ¦ I ,*«/.¦ A ns, /tn *Mt

APESftR OOS 10 MILHÕES VOTADOS HA CÂMARA
,JU*JMUV<»f>fl-'«*.*"'".  "' ^'.«W"1"»"'"1 "' " ----w^^^»^>a><»^=a(^.=».=»te^.»iJa:.*t8i=^

A ENCHENTE SOBE A UM METRO u
VIU VALQUEIRE E BENTO RIBEIRO
O (-'«itlri) rriV.Melhommpittos ú» Hcnttt RlholM ¦• Vllij Vtiijquciw
lutu iwIhh r»*ivÍHtllPi»CÕVí, tlttt|tiflps Intirrt.h — 1-dtld R t»ítuui;ai» ias

riniH rrianvM deixam dr ir i\ tMtiU e »lé «dulH»* IWiirrrw nf»KtuloN

Vemos no clichê o realizador John Ford (a esquerda.) In.v
trulndo os atores James Cagney o Hinry Fonds ipif fazem
parle do elenco dc Mister' Roberts, película «m Fèr?-'!i t' «'Mie*
fnÃfecdplo, o que ser& uma dos próximas atrelas no Rio.

*

PROGRAMAS DE «QJE
TOI PECADO EM CADA AL-
MA, com Gicnn Ford c Bar-
bara Stunwyck- SAo i.uh.
Rex, nian, Carlaca e Cun-
tra), tf 9,' 4, 6,' 8 e 10 hora».

« *»i-:u tí.Nifii iilmmi), com
Anne Ba\ter c iiocl» l|utj-
aoii. Vltúnc. Couacaliabu.
Miramar, Botafoyu, Ainérlc;.,
Santa Alice. Floriano, Motilu
Castelo e Leopoldina, íia 2,
4, 6, 8 e IO horas.
BBMBTBIOS, O ULADIA-- DOB',*"com Vloloc "Matuti;

m 31ADHUOADA UU TKAICAI»,
tom" Arthur Kcnnüdy o liollu
st. vishn-Páêon, AlRab». tfiâ-
ljÈma, tljuca, Muilurcira.
Abóltcau, Bonsucesso, qdeon
(Nlltirôi), Cupllóllo', a. 2,
3.40. 5.2R. ,. Í4P/S Mm h*

9 AJIUii. Ai) OUE JUTA, cq.m
charlton Ncstgn e
Scolt. impeliu, as

1 t/.ahcíli•i, a,-iu,
5,30. 

'7, 
8,411 B IP,-}» lipr«8,

9 MitlA «EtittA. com iiossu-

no Brnzzt, Glno Ccrvl, llDrry
íelit Irssemá Dliiiam. Art-•Pal&clD.
vi.iiti* m>s iHt luv cnm
.Tdan'rblltri»'o Jfttlt HSwKmf.
Aztcca, Caiuso, l'ax, Pntln.-.
.-irtii Josú. 1;:.|'lí..:.- i......... .
« iíhii Pedro.
AlflATA. com Pedro Ari|i*»u-
Itíilrlí' e Nlfibli SctUHa.-PresI-
dente, Ulvoli, A1 y o r a Ü u,
Uoiai, Mciiu. parutudos,
Mauti. ltuKenela. Imperlai,
CaVsIno, l8ttS's!a"v Slo Jerò-
hlmo.
O AI.HMMJB Ut) DIAUO —
Com Jane Kusuel. 1'i,-.íü, HMt
kStis a partir do inulii-dial.
AKtorlã. PlínUii," C('.Io|Mà|.
Primor e .\taacote, as 9, 4, b,
8 o 10 lui-ii.i.

« hl.KS t IJI.Ah — i-.i••• li.:.- UI-
neoMeltij ftò scsMUllç' Iiorá-
liri: 1,45, 4,30, '7,18, li) h».
Com Frunek ainutra, Vlvlan
Blijlne, Marlp.n Brando u
Jeaii ôlmrnòns.

ATENÇÃO
Está d venda na Livraria Independência o livro.

Manual tle Economic Política
Encadernação de luxo — preço — fif$ 330,üfi
Bua do Carmo, 38:S«breloJn ¦*-- W.i 5«V3tt'(l

fcntrada pelo portão ao lado

(Da "iiiriim»! ile Ml.ríil)
N.im i.iik- - realizada*, na

SlntlliMilu dos Trabalhadores
na Indústria, do Knprtíl» !"•
ilrtieléirlca de Niterói foi
clcli.i, |Hir 221 vntii» contra
155. a -••i"!iii'.-- chnpu:

Meititini»; èfeUroa <!»» illric-
lori»  i.*(iaminondiui fran-
cisco iU: Soii/ii, David Fnci-
tm, Davltj liniiii ii..- - Scpul-
vctla, Boaucrges tle Almeida
Cardoso, ArisUiii dc Araújo
Andrade. Newton Souto !-'•
ma ilo Faria « lliij-niógcnuií
tio rii-it.tí* i '..i'í.-. t iiiim'IIii>

Bum) - Walter Gonçalves
Vaz, Lotirlvai ds üilv» Ama-
rante c Aclinur Gomej.

O QUE ESPERAM DA
NO\'A piRJJÍÒRIÀ

Uma comiesào tle traba*
lhadores filiados Aquele Sin*
diciito esteve em nossa su-
cursai para que divulgasse*
mui b resultado das referi-
fias eleições ç para dizer o
que esperam da nova direto*
ria eleita-

«Queremos que Q áindica-
to promova a melhoria de
nossas condições de trabalho
jia GpEE» ç- dissuiain os
lialialiiailore--.

-Ni» £»•'.•'" de linhas, por
exemplo — acrescentaram
t-i tiii-.ii: trabalham inuis de
IDO pessoas, nâo temos um
i-estlíu-io para trocai* de rou-
nas e nem sequer armários..-'

Reícruàni-slí tahipéni # |
questão do uiiifqrme da Cj».
ijiiu é fopiqcidu pela mes: I
ma a um filfCO elevado.. Nu jniesiriõcnsò estáo iambéqi
as"bptinàijV cujo lorneçime!'-
tu é de-ypntado em'folha na
base de Cr$ 20(),0O p par-
Aclniin os trabalhadores quí;
a empresa comprando o pa.
uo e' calcados' cni gi-atide
yúantidaiié^ e pertaiH0 com
largo abatimento, está nes-
sa transação auferindo até
li-cros !*f!5 ÇQstas de seqs
emJr§pij9S. , L. .

Também a assis-tgiiqja ing-
dica aos traballiadPWâ «a
Cia. Brasileira de Energia
Elétrica é deficiente e pre:
caria, Quando o trabalhador
procura o Instituto por se
..'iicontrar doeille, os inádi*
cos, sem maiores exames,
dizem qua p mesmo esU

{ipeiiaa cansailo. 1* nenhuma
licença e concedida. Enien-
dent que tnl procedimento é
por ordem ou orienuçAo da
CUfcJE.

Ma» confiam ot> irqbalhu-
tlorfj em que a novu dire-
toria do Sindicato venhn
busoar solução para todo*
'•--i pruiilemas,' difcndeii'

do os Interesses de .«eus a»'
socladõi. Nfèet-e aentltli» »t
tiiiitii.-ao, iiiti'«i.iiiu pur ira-
i.iiii.i(inii-.-, tanto •!"- que
apoiaram a chupa vitoriosa
quanto tios tpie votaram na
outra, mnnlftstaram a fua
holidarlwlade h novu direto»
ii.. eleita. (Da Sucursal tle
Niterói».

«APOIAREMOS 0 GOVERNO
SE FOREM ATENDIDAS

NOSSAS REIVINDICAÇÕES»
JUIZ DE FORA, 22 (Correspondente Evurisiu Uurciai

— Em miiniüo conjunta dos mais importantes sindicato»,
de trabalhadores desta cidade, foi aprovado, por unanimi-
dade. o envio de um memorial au presidente Juscelipo
KubitscheK, solicitandolhe mcdiaiis imediatas PÇ|o çonee*
lamento de pre<;os e estabelecimento de tejacões cprp a
URSS i: demais paísts» sqciaüstas. cTemos a certeza de qiie
estamos refletindo a pplnüo dos trabalhado'*es dç Juiz de
Fora, qt|e desejam urgentemente medidas contra a carestia
da vjdai —* diz o mpmori§l. E muis adiante: -Estamog d(s:
tiostos a apoiar o governo'Je V. Exc|a-, desde que nossas
reivlnilicaeõesiejam atendidas, entre as quí}is et estabeleci-
meiitò"ile relações i:om'td(los os países d?» mqntlo, medtfia
que* possibilitará unia dimlnuiçai, do custo di' Yjflji».

Qs dlrit-entés sindicais, na mesma reiiiiiàq, niarcaram
a leallzacaii dé uma nova assomblí-ln. mais ampla, a fim de
tratar do'aumento imediato <io sfiliiriu-miiiimo

Ao m|| de Dento RiliciP»
. Vila Vatquclrt- exlâu t-oni'
pletamente itliatiiioiiida» pela
Prefeitura dn iu-.itn». rede.
ml. i-: o que «o pód» '"»
fluir ¦!¦ !--i du *- i--.it. (. ii ¦
au 1'entio PràMelhotanu ¦•
toe de R. Illbclrq r V. Vai-
qticliu i"i" vereador Quina
Filho, quo em companhia d«
diretoria do cwuro «? da mo-
rndore* percorreu dlyeraai
ruas daquele» subúrbios ca-
i!¦- ., Em ledo* .-• rua» i*e
notava niatu em ubumlinciii,
velas de lama podre e lixo
tape-sar d«* W ipilhóe» vo-
la<los pela CAmar» da Ve»
readores. para resolver este
nrobjcmali

AFÍXJADOS NAS
ENCHENTES

A ruu que causou pior im-
pressão íi caravana "dc vjsl*
tantes fpl n Capltaj» Pires.
Nesta rua lôdiis ok vezes que
chove, uma vaia de lama p*'
dre e detritos olj exUientc*,
transborda, provocando en-
•-!.! ii'"- que deixam us mo-
ratlores em constantes t,ohre-
-saltos, irazendolhes sérios
prejulxos. Um nmiador da
Capitão Pires, d|*so ao re-
porter:— <rM^oro há 'M anos nes-
ta rua e Uto foi sempre
asslrp, Quase todos ps ano<
morrem pessoas afogadas,
pois a Agmi podre sobe
a|é mesmo a uni menu
além d» superfície da ter-
Wi Móveis nfio se- pode ter

cm cau i>ot*> em pouco tativ
¦hi sau destruldoi i*h'"» «tn'
chentec». H conclqim

— iOn qut» mais •ofivtii
nan »s crianças que prrdem
dia* .-t."it".. da aul«« i-
tiii» poilcriMii sair dt» nuu.

A situnçAo tia Rua CapitAo

Ílng, 
melhoraria com l cons-

•t-j-Ao de uma galeria qu»"
cenalbaaM a« ánuns <ia va-
Io. A* ol'raa che-jarom >
w*t Iniciada., no apo W"
do, ma* pera dcsetiiéro do*
moradores foram lego |«-
rallsadiie r u ¦'«"" •m1
ta tle verba». Enquapto Is
to o.' moradores coniiiiuiitn
sofrendo çrnnde* prejuízose até vidas humana* s*o
wcrifiuadaii na» enchunte*
ENTREGUE O PUOGUAMA

DQ CENTRO
Na ma Araraquara tfxtaie

um cano de um metro de
altura aberto há vários an"»

t* que JA causou sérios mui*
dentes com transeunte* e
viaturas que irafi-gam na

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

i;».-. ut.i- ¦>¦ qualquer liana-
ihu'ioncerncntí â arte-"ifei»
vICo» Ok teinfldiliw, .--uMi'»,
ijelaileiras • cun»trucm«. r...i
mármure* e gfuultu* Wt&w
ilali í' -.«itrançetrui.' tíctlto-
riu' « -.ii- i...i llWtt •!...". Tur-
ouala ]U3 - •«•«•"ÍSJ'*0 ~
Tel*. "lli-ni» « 80-151*0

1 liiIUM

9 kmjmviswÊSnwmwswÊÊkysv**^

II

' I

quela nie* A» rtuu Pt«li*»io
|0 i luMloii Jacaré e Ai«m*i
t^nii,.-... e»!..o nn pè**t»
eitadtt, «»inp|eiapu'>«. •,-
pit*.i»a»»» pnl.m |*i*ttct'» po.
blleoa

Auin da \t*M« li l«*í m
enlreguo pela ditetwti» 4
(•culto ao vereador Gani
Filho um manifesto progn
mu ,,.'. •=¦!.. as i'»i"-n->¦»
rt>|\ ílidll.lÇtVj» do ixrto tk |s
i!,. 11.. o V. Viliqiit-lr*. o
viNil-tijiu* Qaina Filho ptai^
teu lutar na cam*»* do» v>
readores por e*t*i n-iileti
caçoe», CiimUsói» d* mera

dum» du diver»*i* mu m
tregamm memorial'. «!•¦ rd-
icjv nislUaviV». ao v.i.-

1 -v< ffde *•»«/ M/»- ^-— *"•*»-*»

CRMISflRin
!ÍJ(—

mt^smsMstmv ¦' ..',-j.j pff^WBBWt

BELO HORIZONTE. 22
(Inter Press) — Apesar dê
estarem permanentemen*
te yasjgs os cofres estaduais
e sèrêm constantes qs atra-
sps no pagamento do íuncio.-
liallsiiiü iinni'110, o ijovcrno
do si*. Bias Fortçs acaba de
criar urna nuva secicuina,
a' Secretaria de Segurança.
À criação do novo órgão visa
unicamente reforçar 

' o apa.
relho de repressão.

Congresso de Minérios
6* estudantes estáo emprestanoo todo o seu apoio ao

% Congresso du Defesa de Minérios, a realizar-se, eni iulho pró-
% ximo nesta Capital. Ao lado da reallzaçaq de deba\es e çqjilUnlO rulüVüíl r(\lln lUHinU VlJftf». .; X1I„() m,.ii;i mpiçai, AO UUO h:i 1v;ihí,«:,mi ui: umuts i: nm ,,.,,,;i, -.,...»¦,.>.,=! "..

Apenas para os eleitos de ícrènclas, como o estão fazendo òs universitários oaulistjs , A IJNKi a5goc|ando-i
, . , ,nl em sua campanha iO Brás não exportará o seu futuro-. ? i,»i(iatíva realizará i'stalaçao ila nova pasta fo. W-JHSn«WV »», „•....,,;.,..,_ íirmafam a convocatória''do a . WJf4aMV»t r^"~"; £

PM6BCSS0
Prara lirídentes. ? e 4

Piü^«*y<^-ii.«vr..-\-.. .

vV Fcçtival
de Danças

i uiiu aberui ,*» 3ô dí
,ulho próximo as ynerigeei
de delegações -¦¦•;.....:¦
ao I Fe- tival Intamaclona
de Dança» Folclóricas, í
loálizarst' ira sefeiVibrò, eot
o' jtMirocinlõ dà Unlio Mc
itHUuiiiaiut dus Efituilanic*

Dos pedidos de inscrição di-
verão constar os nomes c o
númeri* exato de compopeu
tus titi cadtt delegação, o ela
•|o (tmbarqu* o o meio di
ii-.i,-iiiiii-i utilizado. «-'• ;
paiti,:ipáF do Fostival toda
i, qualquer entidade «íl»'
lantil. naeional ou estran

instaiai;i elTl íimi ÇilUlpunim '(V-« biõjii imu ka-ju*»»»»» u m.» *.».»..«..titamiasau »»o »»»*»¦» i.**»»» —¦ f* 
preS|ig|0íjOS Hdertjs estudantis íirroafam a cdnvocatórla do

cle^tlnada uma verba de ?00 | congresso, entre os flúaji destacam-se: Carlos Vellpsõ, pre-
mil cruzeiros. Enquanto isto A sidente ijáÜiNE; JosèMurilo Moqteiçí Paraíso, presidente 

"do

«'•' ii.wnii-iu <* mantém in- I DOE da UB: José Batista de Oliyelra Júnior, presidente du0s hospitais se montem IH | ürvíE; Be„edi,0 s(lva Freire, secretáriogeral da"Mi íaulo
suflcienteb. e aumenta o nu- | campos, presidente do D.A. da Escola 'Nacipriãj 

dé Belas
mero de doentes luberculu- ú Artes; Eduardo SóoratPs Sarmento, presidente do CACO*

â Arnaldo Niskier, presidente d" ,u,f' «*• «i.>o.ni--i«if!*»»?-. ri,
cik cm ^iiu maioria QUtí íi T-i^-rn ;,_ itrir-. n„l^„ tKlK,..,

.;: ArnuKHi isiswn-, presidente dò' DALtí é vke-presideiite do
sos em »ua maioria, que ^ ^CE (,a UDF. Heiga Heffmann, presidente da UNES; José
buscam reíúiiio sob os via- f| LuU Clerot, presidente da UBES, e muitos outros.

Ex-Líderes Pela Anistia

a iniplatíva, realizará, no
mus ila julho, o Festival Ns-
oiona) para escolha ds reprt-
i,eiuae.íf> brasileira àquele
cat-tama-

ITIíhériqs I
ATÔMICOS !

dutos de lielo Horizonte. % _A»
1<

V
i.l j ti ***¦ .t WW** uu

DECOIUÜUK E ES1ÜFAÜOK
Decorações internas em geral, reformas (jin estola-

dos de todos ps tipos e capas. Tratar pelo tel.i^-jiMG
— com 1'auio i^eriiandes.

Apresentando este anuncio, o cliente teia W/ú de
desconto.

Foi divulgado pela imprensa u- mensagem enviada ppr
a advogados de São 1'a.tlo'au Présidetitt* t)a «amara "Fçcjernl,
'%¦ 

em que se miIíiíiuííiud c()iji o movimento pela anistia a par-
p tiv de 10-15. jüntre seus signatários, ileslacàniqs osríbmcs de
% AÍminio Alvares' Afonso, éx-presidento ila Unlio Estadual
p dos Estudantes de fsáo Paulo, Vitor Augiihto Fazano, i-uiz
0 Carlos Pereira Barreto •• Armando .Vlaruoudes Machado, és-
^ tes liliimos ex-presideiítiig do Centro Aoadéndeo Xi de Agôs-
-£ to, da Faculdade de üireito de São 1'd.iiIo.

Quem çpjp

não erra

LOTES I 10 MINUTOS OE CÜMPO CRflHDE
ExceptAomU W&UkQWX ¦'

Ruas abeirtas, lote* dQfngrçqdos. podpniJo construir
iffl«difltflm«n}j|, Ônibus à porta * 8Q trens aléfriçpü.

Visita.- gratuita ao loteamenta

Faça uma figradâwl o ^tü YÍÍÜ9 S9 'otefsmentp, im
cJesrjtscj ou compromisso.
lOTEAMBNTO ABROVAQO B RÊGISTRA0O fif AÇ&W®

COM O OKWT04SI Ns? 51

Lates tis 12x30 o partir de CRS 22.000,00
Prestações *em juro» deide Cr$ 220,00

e de 15x50 a partir de Cr$2B.000,00
em pre»tajõe» de Cr$ 260,00

Châwras desde 1.000 ml
a partir de

a$ 26.000,00

•I
41I

«i

¦r;v Hospital das Clínicas
Os calouros da Facuiviad^

Nacional de Medicina visi-
tarâo amanliã, dia 24, o Hos-
pitai das Clinicas, cuja cons-
trução ven: se arrastando iia
longos anos, em virtude da.
falta de verbas. O Hos^ifal,
agora, anexado à Gidfide Uni-
-viirsitárlu, leve sqas obras
pai'alisadas no ano passado.,
devido ae corte das verbas,
sendo reiniciadas após cair.-
Bftllhft t-mpreendida pbíc-s es-
tudant^ ds ffltujiçlnè, ílssa
vigitu {az pai;tij d'* nova cam-
pãriha que i/áoefíceta,;* os "ps-
tudantes, visando á obt*r do

«& Diretoria
da F.U.F.E

¦ii' JusaelinP ttubitschüK q
liitorésse e atunção que pro-
metera pela HospítalJ dufàn-
te a campanha eleitoral. O
Hospital das Glínicas áteíi-
dará. ao ensino e à assi"tên<
cia médica à população do
Distrito Federal.

3i expansão territorial
"HÁ 33 ANOS 50 YENPi TERRAS QMI VAIEM OURQ"

to'*»*.!. È* •nhodmo, 134 . 3.» and.»fel,, 23*2187 a 2J.2188 (Sede Préprie) - Atende dio» «* 
ggy?, 

^bode^ «jW^.

É a seguinte a nova dire-
ú tqria da Federação Universi-
p táriá Fluminense de Espor-
» tes, eleita no dia 3 de maio,
tem pleito realizado na Fa-
„ cuidado Fluminense de Me-
M dicina: Presidente; Edsoii
| Coelho dos Santos (FFM);
é vice,presidentfi. José Carlos
Í Gome* lEFMV) | • 1' secreta-
é rio. Carlos Aurllio Fernaiv
i des (FDN); 2' secretário.
<1 Fernando .Mattos Mello
% tFFQEilJ): 1» tesoureiro.
| Mm da (lastro (FFg); |
§ tesou.'<!iro, Hilen tSarduiao da
1 Silw' (FF?); ' diáitor-gèval
a 4a eíaaftes, Ewini* Rlahsrd
i fílaastítifi rEFE;;'ái*)«íôr ie
I au^ieidadi.' Làüito »i» '
É Miyanda ÍFFFl; air«t'àr

f™ 
Eclop de Castro (FFOi;
(FDN).

i •& Agrino Grieco,
I

O CAÇO fará rea.l^^r rjía
g 23. no àalãc> f«tjbr»| da jfa'-

culdade K^9TO M ^eito,

ú "iSirte RrisHeira"
O Professor Celso Kell.''

proniinçlârá 
^Bej-^gira" 

te
1"{ horas, pa Facuid^rlg i\a
ciçai(a4"de FlÍ«xo|i§^ unia con-
ierencià" sôHfè"õ classicg e
o 

* 
Çarrqçõ"Há Mrârníca;-. da

Ámazori^ éin cumí)r|merito
go Çijrsq de"Extènsào"t)rii-
versitarla sôbrg £' Arte Bra-
sflêira. ^ çntyâja será fran-
qüeaqã 

" 
aós **ih(%çs> áçlòs,

além dos alunos inscritos.

i% Cidade
Universitária

Dando cumprimento à 111
Quinzena de Cultura do I1CE
da UB, será realizado hoje
um debato público sobre s.
Cidad» Universitária. O ato
«stú niavoaiio para as 20 ho-
W*, na s a de do D0B, •>¦»
Praia do PlftjHertgq,

Os

No Salão Nobre da Fa-
{ culdade Nacional de Filo-
> sofla (Avenida Presidente
i Antônio Carlos, H»^»
l i«alizada heie, ài « no- ,
\ ras, uma «onleréncia do ¦
\ deputado Cabogerto Sai- •
i les. prqiessür da Escola
5 PqUtugnica de Sâo Paulo,

8P.P. q título. "A Po'.'!!-'1;:
5 ãos Mingrai§ Atômicos, ,

-v Reassumiu çalmon
* O Proi^sor Pedro Calrnon
reassuinfu seu 

'cargo de Rei
tov'"âa"Univei*iíidàde do Bra-
sií, q^vinha sendo exerci
iío pelo Professor Deplindo
Couto. Na solenidade, real!
zadà"ho Palácio UniveiíiU
íuq da"UB,"falaram oi pvc'íessrjres' "Cieoilndo Couto e
ítauí" Bittencourt ê Featc-
daTmon,;'qüri"agradeceu m
seguida.'

Çengr^s^
de .ftgroivt}!.!!a

âob os auspicios de P retó*
rio Aeadêmiç» da Escola oe
Agricultura 

'de Viçosa, ser-
realizado naquela e-dacte, a«
â a D de setembro, o Ul ^
gçesso Brasileiro dab £.-»
dantes de Agronomia, f
optará. fiQm | Pa"'S i
Ue delesacRes das ia «»"*
de Agronomia do E^- .,,,,
lado dos debates dos prW
mas específicos dos estudan*
tes da Agronomia e acs pf
blemas eqonóiTiieos nac
nais, os estudantes W^\.
lai-áo ae eongresse *Tal"íX
téeHie&ieientííicos P'« ?',,
realizados «m iú>a r«*,*'rf '
»ra.s 'iíçiJOl^í

lima" Mí^fiàM gs MP-Wm 'çjfjeco iym m \m% li-ter4rio, 'que obterá, certa-

wm Ww1? ae éstua&rtfes ••.••anienos <wme Wía,Z <,tèrnilnarárh. satisfatoriamente. Os itUteráí-ios de amM-
iTupós, submetidos por seus respectivos organismos'¦ionais, foram apróvaHos e o" intercâmbio será realiznoo v
princípios tle asjôstq. Os estudantes riimeinis ''ísíí1u;'",,mi,-
dres, Oxjford. t> Stratford.gn-Avo-t. qnquanto os estu'-""' _
britónlcos visitarão Bitèateste % -farias estaçfjes de '.'erap
montaHhn. -es, gastos le «to » ÍÔS grupo?, com1- -
Sem: rnrrcHtn Mirmnlii Ãr> oMi.hnrâr, u;p r»n, ,,-,---.- wrt>onta dà'jrean*»zação'4ue. con^-V8V_,vrie-

Plano sémfearite foi'á'prÕTOaó"com a t^^ftJHSa-

„ mente, o òxiio da^ mente, q nii.- iu exitp d-
í| primelvagütríL-iuiiciadõ iim
§ tré critico g escritor.

¦ nitttM tííp-n i» MIM iw« '¦

gerp,. correrflò' Plano 'semernante 
rol aprovado com a v-mau,tXv"'re<n\

escolas da França. Ainda nao' está éstft certo se a tor. ow.
zarâ para este ano o gTupò dè cinco estudantes de ?W'
Ha que visitarão a Eümftnla em 1957, porém os estV"»
de engenharia rtmienos visitarão a Franca no provi*1."de JuITiô, em sua viagem de estaido-

ii i



2WM9M IMPRENSA POPULAR

? 'W9.mml-»*mm*w:*3m»-»

ESPEILVNÇAS DE PAZ NU ORIENTE MÉDIO
,WMaBlM%»<»»»^Mtj>rf»«»Wl|»>jr*^^

ai). n. il pode conseguir a soiuçío 01)
i;iiiutii i:nthi: árabes i: isra^enses

o:iiH i .,.,, • ¦••¦ «ti* t-i i i um - im i-i iiiiit.a*
,|, |lciui», « HKlnlU >Ut i|U»l» «4 Ml»

•tu* ii» teste M •'• MM ÉM »trlw4«* «Ir i"«».
dal** e muita* ;¦ u • Ia »..»»-(. n.u. ,t.,,.,i. ,u
... 1.-3» ,i" »»u.t. tt» Uraei, ir„, ...ruii..

****r*^s«lÍç«V« em »e«t |iat* di* .„i». nt n «nm,ii
I 'Ml l*'l l***1 •» «fpira^K (tf • «trtlwlrn-r n »rll
lar Jíartwti»! tm (• • » dt*» .¦,¦ -1->---«.i...

fflttWt«** «idadã»» «li* l»«wrl ,|»i. o» ln i«t|
Ittfe, ris trat*» u» «•» r*r«*iu. «mu «ottllito
r.mi *!«.* num» su*-»»* il« rninlrlraa i4tt«» n

.' .:¦'—.« |«'« iiil« aito», «-«n lurti do r.'H»l>. t
mertlO li» «ii-.o •'-.'.. i|r-»nn 4i|r-lr||| u|.i|»
r.tV» «te grande tmt-rt-adum, (..(,, -l. tliuli

I |sni«|.„

.Ml»;., dt»
'tíii.ii.i» de'•Iv. 

K.i.i «St* 
"/• 

nl.' U •¦. I.<» '

íl«* ' • -i l-r -•

Pairo»» fiuti
l. . 1 >r'fr t*«

IU.lt QI.MMs*

l iii|ii»ii«(. urro, ws suíenisiiteii de U***i
¦i.i ptrtt»* .iiiii..i. • mm n«i {«otêmrt***. uri-

u iiv tr,.i.mi -nlisr M !*<*• «i. du Il4aitml ti
..i.i|i'i.-in aluiu» um ii-. Kslndit» I nlil».»,

"¦ piltltk uai., i 1,111.1111 I lail inliii, ul*
1.4 de i»«»iil« '!"• InipriUINUti ••¦ iil*-*imi* >¦
..into um* torça iimiI ¦ |H>r .*¦,«. .. mu»
poMtHtM -entra «-, lula*, de lil, <u.a.. ha.1i.
d.il d»*, |Mit»<« do ii ii. da Atrlra.

ti* iwin.oofl i, in, , i.Ims ,,,,», v \i,r-utiii .in
¦  |.l- • irl.l ItO» ii.il». - VKlIlll,.. tte

i . ,. i leiutu ,;u ur de ii.ii. lm .uu .ilainuli.» <l-
lerraa w iti>*-»ulsiii •¦ titliUavom . t,» ,|n.n-,

.im • > |.nl-.i*. A»*ll|l, mi-tiiia »i- || irnll
Mlr-nttt ,1 liil.i ,imiliii|». i rili»(.i |MU illu t lai.iu
<: iIiiiihI, <-ii« ¦-¦ ntii i,. ili- biixtllldmle h
|»r|lt|,

A !• i" rum-illi-MM' ,.nu ti «ii» Uu »>¦ t•
miiiiU nlo i-.i • inti|n i.i.i % .1.-. i-.t*. .1. INÓ.
ilti*. Nnçiit-*. tnlilts, no .m '.. ,i. llquiiUr ..
loiitlitn, ¦ .11,11» rt «iti.ti o M.unlitfi, -ia r«|..s
Hiiu -¦ in »tib<i|Hultlo por um mandato do»
ilul» i -i."i"- o i ' "'- df Israel e o i -.imln
\r*ho,

CHOQUES DJH KKONTI.IllA

A tu. i.ii-11 a, •!•*-- m* alMeve de mi»» essa
resiijtu !¦¦ d» d'¦ i « i|ii.. -ii» a liil»niii<4 dn
Ib-vin, ajudou a** lioilllldade*' «fiiluads» pur(Arca* da Jordânia, LOiunmUdk», poc «ifidsis
h.-lânlco.. ii.iit.iiiu i.te cum outras 'Arca** Ara
ii.» Influenciadas e • .miiniisiin*. por 'naléses,

È,i»-ii'- 
-.nu iiniii.-1 sti- «i. u novo r-tlsdu du

trael.
No decorrer desses ¦ liwtui•-. Israel .-.Un

dei- suni iiHiiii ii.i» além don limites traça-
ilus i»ri.i dcclsu .i.is .N.u». s |'iildas, absur-
miiiIi a maior partu arábica da 1'alestliui,
i ii.|i<ai.i» a Inglaterra anexou pedaços da Jur-
il.tiila. O t si.iiii, ViiiIh- niiiica foi fixado cm
limites curto .

Mcisa slfmçào n5o <> Mtrprvcttdento «iuu
ii ••< i iiin.i trlisiii. im is^aiitu i* (|iin ».¦ verili-
-1>i- in Incidentes de fro{ite|ra, morte de imlciis
por parte dt, refugiado!) árabe», Incursües de
!¦»- .nines reftiRlttdos contra lorael ,- ,'i<*

SÊm ««XllNI^») de < Hc ,h*du*«. ....ii riii|irrSi.
''•¦• «ai»|Mi * e • mu l».ml.ai.l. I»,« airtr > cita*
, ..f,.*, t.»-(.»» ,„ l, um ,„„„, agIr,,u,„

«:-.i- r4o a» |..«*il,ili,t4,n* d* , -ar
'» ¦ * ilu.i..- de *nil«»s i*s i.aill.tns ris,.

iiiaiii |híi .o. ii , m ,„,l, ,t„, Ératse», ri*v
•tia »o «UUS (,"'»• >!¦¦ itr.tiuir*,, do l.l-al» de
Isial |Mir n»rii» rtr n|irl«r«»r» dr«l||ia*laa m
li'rf • mn que tM Uiaclrllkc» inquiil Ui, Inte»
i lm alr «mt» J»,aa.tiia a» mar. II» pftfte (to
l*r**l. lidrre» .liirllnu», ,.,|,M, Hciiilii. um
,am um» ifaam prevenli»**), deitínayta a
lii|iu-i ii i |»»t- ii., d»* l suiln» Arai»*», aet-s
ijlie i-**r trilha m ner maior.

I ute laiiln ms llilrir* lr«t*»H»*trU e ns,
*.'•* « UU»» «le aml.is ,., ladlM l «Mlllr. riu i>« |M*f|.;u» iii uma i«l m»«»»

(I «rrnilrr Ht-n nuriun, de lareel, Irrrutou
m i" iliilu «te «Btierrm preventiva» |mr AS votoa

13, uu failaiiiriilo l.ia. Iniw
0 premlii Na»», r, no r-silu, Uirnmi pilWI

i«i sua di»|i lu lírtile de iiriiai m dnlwu da
ONIj dn l'M. »..l»i. o r., milir. luirulo do K»
lado do IsfTU I. iiiciliaiitt- im su. taut»-» i-iltirc usiaii.-i.. mu mu it- fronteira» .• i*Ãbre a que*-l-iu ilus (rliitla»li>.

I«|u ò 0 lulllfv" A» iir|(ml»4J'V» nodeni
»i.ii.lu/ii a timetisi** de aiubu» im lado».
Seria Inviável i* trtjiisl|f|rá*«el pn-lenui-r »* a
liii|iuiili.au il,- imiiiias a uii»li(iiri uma da»
.tuas parle» Pur Intnrtnéain da ONU ikkUiii•.m pri-imivtdaa un,m laçtV» que i«u|liu-m um
arOnln

A <iimi.iii;mi\

iaiiiiNiu afravéadru .NaçAr» I nMa*. i»«lrr»i l* uiKanl/at ajuda niiiimiiíi* isuubltia4a.
"»in i mii|uuiiii»su» miiiiaic» mu irut» desse
•um.», «iitit se deatinarla a «urllitirsr as uin
iliçiV* de exlst&ncia do todo» d* ihiv<» *i«
rt-sliil, liiiuliis,- rm vllla Ml« |ir«i»|H rldade
nmtviiHl e su* iml.|i.iiil»'iiii» TaiulH>m pode
ria ser resolvldu p«-U UM a problema da
lmwlí-u.An do» refugiado*.

Ue»|mii»abllldado ejpiclal r*M*Ai s-ali-ra m
iuiu: KiiluilliUtas inglesa* no sentido «Je
iwclficiuâo de árabes r Jtrdrii», hmo íJo vlH-
uins de manobra*, de Impi-rlallstas .- bellilsta».

A pulltlir do Prxrtiilo ConiuniaU niu é de
anulo .ms Judeu* contra »» Árabe*, ou de
mjhiIu nu» árabe* contra u* Judeu*.

A pollllr* do 1'artldo Comunlsüi t* a poli-
tlca, de. pa/ i- du suliição du* KUiflitot do
Oriento Médio, t ilr mtiu da garantia da Indo*
pendência mu iuiial, em baso de igti»l«lart>, do*
|iu\ns t-.rii»'li'ii>.i- e- árabe, da retirada dos Inter-
v. in liiiiisius liiiiH-rUIlsIi»» •¦ por unia reunlirü
•lu « uiini-IIio de St-Kurança «I* ONU, num a
jimlii.iparâii di- todu* om Kslad*»» do Ortentè
Médio.

PACWA 5¦ aj ~~-—'~- ' ara***Impressiona a Opinião Mundial a Iniciativa da U.R.S.S.
Í---.11»-» » ll-ittt t -te-.'-

- A lni|»ifclt»a Í««|»n;*4 tuH
atáef* a sfiSsaâõ twtfMlâ ,»
iO £ .ÍI, .. i-UÍÜ. ,. tia í'4'l
ur a im-i» »¦- i»''i'.« arma*
¦ia- da tifO&ji, omo um tttart-
i4e ,...•-(,. iiurtii. | .-.r.'. •

«A neve fsMuváu .1»^ 1..1
rar. «'IKo.li: .1» llt1"-' ,li<

!• 'Adimr... 1.3,1 t»..».- il.-isat
4e imprvHsiwtar «<ti<»tfin*fn*n'
te a <>|iiuis» mundial- - ' «-¦
tUdll ,ji|Jl-.<-, U - »l- =!* i*»

«tü «lNt! |.aia .. «lesa,„,„¦

Hli-lil.i I 3.. r,,|,e«-B(ll.| UR)
ai*i|tl<. ri,, Vllta <!"- » -I»
ilua 1'llliti.E Ha» a.TlIairm a
pronta da Unilo âoviél»««i

lí>|H*rHiHq4« fiii n»rlN. l^»it,|rt»H e WuMiJnglDit ,-. Pruiiunel».^ «vl^jirwlilent* do I».H 1), «lia Alrinunliu m«n\

u> fsMlUOf tia n, i,-..., .,.,„
'l"i- IIK-l-.l.í ri,-,,,!,, ,1»,
Mimuti- U i.».i«r amni. »,.„ «
O eu.irlj..,.

NA At I MA MIA
OGÍDaOTAL

IttINN, 33 I Inter frp) •»*:
t) vi. r |>|< -.i.lcu;,, rjg l'.,.!!,),!
:•-•.! ,i iiriii-t. iai., ,t« Itepà.
bllM I - '<!. lal A l < ¦ ¦ .. i mi . li
tmi.t,, ..¦ .'»•» i=i.. «tu governa

da i'ii.i < úe i -..-. ¦ .ii . ft tinta
• "•-a u.l.i..,., doa . i,. ., ;
da* loreti* aMiiarta», «truíia-
um «lu. i su í«tã i. .. !¦; i .
""U =.alisU. ... . <„ l,. I .,
lllllll-.ll. I ..l.vul.-II »» ,,,.lr|,
Bjj| OCllblIlIaU .. ItMUllInaUt,
jait «ua |iar<e, mlfiaiiva nu
l-l.l.'. II»., .1.. .tr-.alhi .1,1.. . ¦(,,

Um KHTAIXW UNIOOt»
NOVA i< «ii-ít i. n •' ¦--¦-

•*¦
Mollet ie Partir do Moicout

l»r*ís) m o fiiirsapwtdanie
d» -*.¦»..!* f*«» nittiê ei*
ilaoa .....»„. qua ^ Wft,
»iil*»ta..»c> dflf dlMtftHII»*
I»- >'¦• '¦¦¦'¦ I.. llc.„„ .l.j,,,,;

i.obr# n tfwisãu du aovémo
«d UIIH.S uu rrslurir a» «or-
ta# aiu-a.i..- ntiviéljca», evj-
d.t> n c i it m «|tte inrliitiiit»
rjfrCUlOI n«'il|í-»|i!riu-i|»
ni»s nau tém lnt«?fiv*o de dar

*»»™*»»*-»*»w«t»»»p »—

"Inesquecível Acolhida Reservou-nos
o Governo da União Soviética

MOSCOU, 83 f An»> - O
sr. Guy afeltai, i»sw»n|«=tu*-
do c-uivi in.. Francês. psrUu
<i'iii tupiial limniiii;»» do
manliâ, a* tu por**, Kslavam
no aorupoftu oa -«"• UuigA'
niu, M»)liii»v, Kaitonovilcr).
l'«iviibliiu. u Marechal da
Aeronáutica tlavorunkov <•
outra* numero*»» pertons-
liil.ni'". soviéilca», bem «v*
mo oa chafea de mi»-to* di-

-A iinii/.atUi íraiioo-Miviólifii mtà «iiiifiiliulu
o largMK liorlsuiiltOM m alintn pura o iltiKfii-

Volvimento dis missas futuras rdaóòes»
lilulllatliai. .iLlnliliUltii tte»-
ta i -ipii.it. O aerodrumu i•»¦
tava iir» iitiiiiu iviu as b«n-
delras ir.iin i sa . e soviética*.

Depois da «»: haver despe-
dido de Mu* ¦¦¦¦ dirlgunlii*
aovlêitvos « do» diplomuus

SAUDADO BNTUSIASTIGAMBNTE
0 COMUNICADO U.R.S.S.- FRANÇA

Grande ronercuBHlo na China Popular —
Caloroso ajrêlo aos encontrou mais frequent*;*
*— Novo» êxito.*, tia coexistência pariricu —

Na Bulgária

Auspicioso Intercâmbio
Egito —China Popular

lielatório à Liga Árabe — Delegações tle
professores, estudantes, artistas e esportistas

«3AIR0. 22 <AFP) — Era
ronsequència do reconheci-
nento do governo de Pa*

u.ulrn pelo fgito, o «pereta*
riado da Liga Árabe prepa-
ra um relatório a respeito
•ia República Popular Chi-
nesa, relatório que sora
iransmltidp a todos os go-
vemos dos Estados mem-
bros.

Por outro lado foi assina*

BEP0R1ER POPUUR
TELEFONE: 22* 8S1S

do ontem um acordo oultu-
rai eglpcio-chinès, que prevê
notadamente o intercâmbio,
de estudantes, professores c

livros, a organização de en-
contros esportiva» e expasi-
ções de atte popular, bem
como um festival do filme
egípcio na China e um fes*
tiv.tl do íílme chinês no Egi-
to. Finalrnentç a Federação
dos Sindicatos Operários da
China Popular, transmitiu
um convite a Federação (los
Operàriob Árabes para visi-
tar a China. Encpntra-sa em
estudo a partida da quinze
delegados árabes com dasti-
no a Pequim.

t • Fim
i|0 Mundo

S|t« «no o trio * (arte.
Sucter de íl com ta-

tro s O* 930,00. Coleta de
ia cum reitra as itu.uo.
Amaury. Rua U* AiUn-

! (léuii," 318"— 1» a"tid»r.
Ru» Vinte de 'Abril, 7,
loja. Atendemos pelo re*
embolso.

A^i,i.'kW.i»-ttt»j«e«.<,«i.'.».^-^

PEQUIM, 31 tAFP) ~ A
impr«us4 diiivtua «ludicuii,
hoje de manha, espaço mui*
to Impurtante ao comunica-
du íraiuusuvicilcu. O Dii-
rio do Povo>, órgAn uflcial
do i'iiM'1 n»». publica cm man-
chefe c toda a extensão da
aua primeira página, u texto
Integral do comunicado, ao
qual dedica um editorial do
duBB mil pala.vr.ui.

P jornal saúda com ei.
tusiasmó em seu editorial os
resultados das conversações
francó-sovleticas, fazendo
caloroso apelo a favor de
mais freqüentes encontros
internacional* entre o* «iiri-
gente* das grandes potôn*
das, acentuando; «Tais en*
còritros sfto suscetíveis de
contribuir' poderosameh*
te para à paz e para a com*
precns&o internacional». Ke*
gozija-se o edltorialista, por
outro lado, por terem con*
aeguldó às «i.uas potências, a
despeito das diferenças de
regimes, normalizar as suas
relações e retomar o curso
da tradicional amizade iran-
cõ-soviética.

DR. A». CAMPOS
(Cü-urgiiiu-l)euü>jt«)

fsentadurAS anatômica!», extrações difíceis <* uperaçóee da
búeu, UltIDUES HXtlS E MOVEIS (Huacli) cem material
çanuilldo, por' preço» razoáveis. Oousultúrlu: Kua do
Carmo u* tt — sala UilL Segundai, uuutaa e sextas-lelrsa.

eOHXlbTKNOIA
PACiriCA

soriA, ai (Aip) - "No-
vos eAitu. da política «lu »»¦< -
xltlciicia pacifica", assinala
u jornal "{iabotnlcnesko De-
'""¦ oigâii du Partido Comu*
Dista Búlgaro, um editorial
ue•fiiMiiu a»s rt.-iilt.iiiu.. da
viagejn dQü scnliores Puy
Mpjlfit', jircsiduntq «lo Conse-
lho, * Ctiiistian Pineau, rui*
nistro do Extorlor da IfVnn-
Ça. 4 capital «oviótlcu.

Declara o jornal «iuu as
conversações tranco-sovié-
ticas representam um novo
passo na consoliduçfto da
confiança entre as nações c
iia fiii>iiei'.i:.-i'iu internacional
pacifica., «Ja mesma fôrma
que constituem convincente
prova da niiiiil.ul»: dos con-
tates pe^paisj en*rs °» CPU-
fes do governo.

Em seguida o jornal ».,
liurjtr. o fato de tsrem os go-
vemos de Moscou o de Paris
reconhecido que a condição
essencial da coexistência pa-
çifica e da cooperação and*-
tosa entre as nações se en*
contravo np respeito reci-
proco da unidade territorial,
<4a soberania, da püo-agres-
&%q e da nâo-lntcrvençãq nos
negqc|os Internos.

Concluindo, regpzlja-so o
órgfio do Partido Comunista
Búlgaro coro "esse bom co-
inêço, cheio de esperanças,
das relações francó-soviéllcas,
de grande importância paraa" paz" na Europa "o nó

pru entes, o ar. Ouy Muilet
i.iiii.iiiui' u uni* «locução,
pelo uni iiiiuiti: da i im • ul.
desta capital, quando iHsm*:

Al.itAlil. IM, Mo
«Antes de m-ixar a UnIAo

Soviética, duvo agradecer
ao governo da OHSS a tnes-
quidvel ncoiltlda une nnt
reservou, beni como uuü re-
presentantes da Françtt.>

«Nao soluclonuniu* tudo,
mas também nau pt-n*ava-
mos solucionar tudo. Espe-
r.iv.iinu. conservar em nos-
sa* »»iiiii'iM»:,.'i um ctuá-
t<i «le iMiiijii., i u de anil-
sadu. E essa rtossa esperau-
." "¦¦>'¦ •"'"" il-«'el», l.illídi., .

. i.»l»ti terdiamos obtido
mi .i i -. Compreciidemo-iios
melhor ugora, ,- e«iou certo
de i|ti. cada qual do nós vai
refletir «|U*nto ao que apren-
deu com o seu colega. Essa
reflexão him iwrmitTrn, aera
dúvida, quando de próximos
encontros, verificar quu os
aproximaram. Náo mais dei-
xemos que desça ., cortinu
quo nos separava, -tols u
«lescoiifiariça nasce ,i„ ..-ü
dão e do Uolamento.*

Em seguida, féz u piv-si-
dente Üuy Mollet. o baiam,v
dos resultados obtido», das-
laçando os acordos havido*
nos domink*, econômico e
cultural-

PARIU, UU tAFP) „» A
emissora de Moscou diítiit-
diu o texto do telegrama
que o sr. Guy Mollet, pre-sidente do Conselho írancès.
dirigiu ao marechal üulgâ-
niu de burdo do avião quuu trazia de regressu .. Fran-
ça:

«No momento çrn que qel-xo ü Ün}aõ' Soviética, á\&
a mensagem do cliefe do go-vérno francês, desejo reite-
rar-vps até que ponto fiquei
comovide pela recepção queme fpj reservada pelo govôr-no e pelo povo da URSS?.

Desejo registrar rj ex-
pressão de minha total sa-
tisíação quanto aos resulta-
dos obtidos em nossas con-
versações, qt)e me permiti-ram melhor cpnliecer-vns.
bem çqrrip aos' srs. Nikita

KnujcJijPV, Víatclieelav Mo*

!"«•¦•. o ainda • outrof «ftn-
..-ellti" •¦trll. ....

A H>! ia DA PAZ
«Compreende:: . i,.-* me*

lltor a verificamos »• nosso
comum desejo de i-lie*j*r a
larer progredir a idéia de
pai».

«A aml/ade francosovlétl-
ca ustá cimentada, o largos
»..-,- .i.t. so abrem para o
• i. -> le... iiiui-iii.. ,i.- nossa*
lutttras relações*.

i'-'- ¦ -\ ».¦ quu transmita!*
os meus agradecimento* em
meu nume pessoal, ao go*
vérno e au |mvu soviético*,
bem como im meu* voto*

«l«; felicidade u de nrospcrf
dade A Unláo ¦ •¦ i-tle.i, c os
votos de amizade entre oa
noaaoa •<--i- imvos, per* «
paz e para a ajuda tr.itcr-
nal».

PAUIS, 22 (AFP) -Em-
ta a Integra d:i declaraçáo
feita pelu presidente do Cqp-
telho, ao chegar ao acródrb-
mo de Orly:

<Ao regressar no solo fran-
ixá, as iiuiilia... pr|nielr§« dp»
¦ i-ii.u...! -. serão brcvps. Nao
(liic não tenha o que dizer,
ma* porque desejo que aa
minúcias de minhas conver»
saeõv.s sejam primeiramente
remiadas ao presidente da
Kcpúbliru c ao Conselho de
Ministros.»

«Entretanto, posso desde
desde já transmitir uma im-
pressão gerai, como vos
tnesmus puuestes ter, diante
da leitura do comunicado:

*.Qs pessimistas, segundo
os quais nada de concreto
sai lia dessas negociações,
podem felizmente estar ile-
cepcionados. M^eütor ainda,
meus amigos e eu próprio
tra?emqs a çeriesa de
«|iie semelhantes conversa-
ções ajudam a fazer desapa*
recer o clima de desconfian*
(.a (iue ainda subsiste, mas
que su atenua. Conversações
dessa ordem devem ser reno-
vadas.»

pas.*»» ,o«c»rt« cm r»u{kt«vj
t« ã iiitfi8iiva du UHÜ,

mii-mra de l>c|c3, 4» j**,
tad«Hi Unid^, WMiest, m
uma conferência 4* tmprsn.i-a, qualificou 4 d«cUr4ç*iti
de fóivlnto Mvistifo de pssvt
N dado numa juiia d(r4*>«\i
m»i -, ftoguir .vir^efjiogí
«ue rai psf*«.,:»., ..ft(» »«-*«
Vlf "¦¦ :•¦'».»..». ! »| j rf#.
fluitf a» fétc»» ««Tiiailsi ao*>
t*j*Bm*fU¦.,-¦: Wilson iiutiHi
IlU mi que se iicelta a prsvl
e -1 - 1..,!..,.,., d, ,.,, 4e 1^
xaiitaineiiiu- üérofotograliceti
qiif MM i-e -jti" nMa t***jj
•11.¦ V«*f ¦ -i.. 4 tr.ltua,, des)'ii.-k iiiaiii. . ur«, eofn q et,

'i.ir.i..,.,.. 4o mntrotf
tÒm 3 »r 1.I..4,,.

" chefe do JUtadtvMalaf
dai »-¦••..*= Aérts* d»* Cate*
do» Unido* <i*xl*roq UM•.li' !. ..-: .' r-íUtílrUI qt*J»* K.i..»;. -. Unido* deves*
aprovar a preuo*ts «fas feev
cs» ..ri. .1. nua iK-iirt.» . , ,11 •!«,,» Lu.».., 4( dólares, o>..•«, tol dito naquele
«ubctiniiiê pelo mtnlitro ás
Ar.

SUGERE NERHU
UMA SOLUÇÃO

PARA A ARGÉLIA
.MOVA DEI.III. t8 U.r.P.I-r O primeiro ministro ln«

dlsno .! »•.••..!,.ui.,1 Nrhrti rs*-
gciiu hoje, no ParlamsntsTs.
um plano «iuinquen*l d* cinca
ponto* psra liquidar o ormfli»*
to argelino após % cteMcas.
dos • uini.»• >. s«u ss .'.egulrv

' • |* cinco medidas qui,
segundo Nchru, |tx)dert*rri ae»
luctonar o problema; criação
de um» atmosfera pacifico,rucunhsclmeiito -..u Franca
da cntldadr e personalidade
nacional da Arg<lte "» baae
da liberdade, leiialilsd* doe
povos na Argélia, reconheci»
monto da Atgélla como pA*hl» do iiovo argcjlno sem cn*
«iderações de raça «. final?
mente, negoctaçóes diretos
11" base das Idéia» acima •*»
•/'.•.tar. 11 primeiro ministre
«iiniitiii. fés esta «ugestio «ra
resposta n Inierpelsçio de úrrr.
deputado. 1

Delegação
Ptulameutar

IVíincesa
na Polônia
VAHSüVIA, 23 (inls*

Press) — EUconlra-sè ua
Polônia uma delegaçSo par-,'
lamentar da França compôs-'
ta por membros da Comissão
de Assuntos Estrangeiro* da
Assembléia Nacional • re-
presentantes de diversos par*tidos políticos. O presidente
da ComissAo de Assunto*
Estrangeiros. Daniel Maysr,
chefia a delegação.

¦
V

Conferência de Filósofo
Argentino em Moscou

Agora chegou a sud vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR de
GU AR ATI BA

Oferçç» «ut famfli» * garanti» tPpri-
uno pedíiço de chãc çíti

Vfla M»r tie Guar«tíba ~ e durma tranqüilo

certeza de que 6 seu dinl}ejrp resiste

defivalori vicão i

,.¦&;.*¦'&$*.-.<%? ¦:*%#

4CtES A PARTIR DS

jsLisvm*:^~<- s/*^y 1 *¦ *^-T*^\» ^r fi

J^^^vJw> %mw /*
vi JÊÊÊÊ^C <sp imm f i

*/ >"Tn \ \\ MwmÊmlm \ ~) mr ' i i'
v/_^>^ / * **\v \ \ 0$ 'a ' T.Ti»yA*'ji r^ — -^^LwmWrrSImW^^^^^^r

i^**^***w 1 s^r -*e^\ 'yS»* 
V**-\v^vt/^/' t> < i\ -T^^^^^n^t^BIWp^r-^^d&jadiÊií

m 400.00 /^^w\^^a*^ xJ^^Mú^SÊ^ÍW
f ^^r^mwS^^ÕKBS&^A $& tf ffi ?rs3sWÊSSetm\ Ní-sT '•• » * f£^- ^/*WEmWB8F>?* IIy ^t^^^^tVKSsWé^ *ÍL !Â.*À^í^^3wS&%^ x.\ li*w£ ^ i/shD^' ¦ I

MOSCOU, 2i (Inter Press)
— O dr. Carlos Astrada, co
njiecidp íilõsofp argentino,
pronunciou uma conferência
no Instituto di.- RelaçõesCulturais da UiiSS com o
Estrangeiro, submetida ao
tema -A cultura tia Argen*
tina».

• uwde o momento de seu
nascimento, disse'C. As tra-
da, a cuiiura argentina "se
desenvolveu cem o propósito
de refletir os problemas na-
ctonais dé nosso pais, de re-
íletir as amplas tarefas so-
cjais da nação*.

Ò conleiencisla falou em
detalhe da alividade da jo
vem geração üa Associação
de Maio e da nova contribui*
ção feita por Esteban Eche*
verria à cultura ar.
gentina. Falando dá iiioder-
na cultura argentina, o dr.
Astrada expressou que o
movimento da intelectuali-
dade adiantada luta por
emancipar a cultura, nacio*
nal de todas as travas que
freatn o seu desenvolvítpçn*
to. «Na Argentina atual, dis*
se o dr. Astrada, as forças
sãs da nação preocupam-se
em desenvolver a cultura
nacional. Essa nova cultura
propõe-se como tarefa levar

iteração, du paz e do pro*
gresso suciaU. \

A conferência íoj assistir
da com grande interesse. O
dr. Caries Astrada respon*
deu logo após a numerou
perguntas.

Depois de terminada a
conferência foi projetado a
filme «Viagens pela Arge»*
tina», rodada por operatjc*.;
res soviético*,
-rrrr.  . . I irsWT-

Seguirão
o Exemplo

do Egito
OAIRO, 22 (Inter Era**}';

A opin-íio do orienta Árabe
saúda a decisão' do governe
egípcio de estabelecer rela-
Oões diplomáticas com •
República Popular Chinesa, jOs jornais dizem que ou- I
tros paises árabes seguirAÓ o
tixeiuplo do Egito. Segundo
o "Ai' Ajbar", ps governos, &
Sida e da Arábia Saudita
estão examinando o reconhe-
cimento da República Po»
pular Chinesa e 0 estabeleci*
mento de relações diploma*»

ao mundo as idéias da coo- I ticas com ela.

AJBERTOS Àr:PA^^VIERICAN
OS CÉUS'^Íí#ÍÊTICOS

•è.

!sSi@ Vili Mar m próximo t)Qj!)InSf«?l
Zpteamento arbanié^ à hetrtp-myíXy

ferüido por linhas, regulam da feondítí*

ônibus e lotações, dotacte de luz, força

« água em abynd4ne?a e ebas tecido

áe gêneros alimentícios pefas zonas

produtoras de Campo Grande e Pedra

40 üüú
1*U*1 |r

#»{j^hia«eõ ^»< VOTuf-iç -^ WANIt

MAIS MM NpTAVfl ÍMMIIW&IMÍNI» »*

m !>( ig! pgEfTAÇâBS

WASHINGTON, 22 (AFP)
O gpvêrno soviético fêz

saber à companliia aérea
americana «Panamerif
can Ajrwys» que acolheria.,
favoravelmente a qbertura
de conversações para o esta»
belecimento, por essa corri-

CAIST3KEU» PILO
REÇpNHECSMENTO

m mm POPULAR
NOVA IORQUE, 22 (AFP)

O . Hugh Gaitskell, che-
fe dp Partido Trabalhista,
Éjritanicq, pronunciou-se on-
tem. tj favor'da admissão da
çhína popular no seio das
Nações Uniqas e dp desen?
v^yimentó"' do mterçârnbiò,
e,prnèrcial com êssè pals,"'iicttfansénrsq de enfrevjsía dfe"-
vuígada"por rrjélp Si "tefê?"
i^sâo. ' *" ""' *.

RIDA JA1IBA

'<.o»*owentò krtscpií» na $» ©((«ia é*

d. G. I. s<5b n»s. 225 e Ut

GUL CONSTRUTORA CONTINENTAL DE $19 PAULO
fa. !8 i^« ürtelo, ià, \7.» and. lei. I3-9S88

«fa Mé(*(: Çine Imptrotèr -• lojo «O" - Tel 29*44*?
^•ípíiiír.) ms 9fwwl*fc-rj<í. ^f6r«i*<» pule fmt, $2*4130)

!»...*»(

m mmmk
MOSCOU, 22 (Inter Press)

-r No vale do riòrrióntánho-
$q Shaorj (Geórgia), foi des-
çpbçrta urpa jç.ziçja dé car.
vãç qúe k & rn|í| írnDÓrt;an-
ta da Tran.çauçàgia, mwj$
do Qoiniâo doa çaeççiai^á-y
estas jazidas superam 

' 
çra

potência a todas as de hulha
juntas que se setão expio-
rando na República.

Ultimamente no mapa geo*
lógico d0 pais soviético apa*
receram .novas Jlsadítes da Sil*
Ito.

panhia, de um serviço
direto, com destino a }íosfí'
cou-v- confirmou hoje' <||
çoría-voz do R<iR5Hrti*ttíWtòj»
de..Estado. j

A diretoria da «Panamerti
can Airways» informou' aq
Departamento de Estadcs
quanto à «proposta soviétl*
ça», á qual — declarou q
porta-voz — está sendoi
atualmente estudada..

Nos meios americanos ofJ»
ciais, declaram qu.e á «pana»
merjean Airways» 

" 
deveria,

obter o prévio assentlmehtq
do governo americahpj' parei \responder à iniciativa 

"de,

Aípsçpij.
Ate agora, com «íxceçâí»

d«í nm evito comercial ame*- rieinq"-ít. q«e |q} í^osgq»
em..1847, quanda d* 005**
mm -dos ministros da» Ita-
l*&Qa - Exteriores dos Qu%teo, molisada aa caPitoJ f*>*ja$qéá "-r-r 

nenhum avião ae*
mereial americane í»íalil«tí
#wf%è entre a USSS •» «* •
Estados' Unidos.

2 -Ví INVERNO
RIGOROSO

, SsW a!\y « téáíesratú*
ra "Vfti 3cf das mais «Mil
*»»,' pur iMo v«CÍ <3«fV«

ira' ai Ur* 'JSU.UO. Cal»»*
% de ia «0111 feltro a CrS
^ 180,00. AMAURX. Rua
á da AlfândeRa, 318, 1» an-
S dar. Rua vinte de Abril,
% 7, loja. Atendemos pelo

reembolso.

\

* i i'i i ri' i 11 i
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Saudação da Conferência
às Trabalhadoras de Todo

Nacional
o Mundo

As 1*} delegadas bnsilelras a Conferência Mun-
dlal de Trabalhadora-., que e«* realçara em Iluda-
pest, lungria, de 14 a W de junho vindoura*
fevarâu COMlfO uma frateinal mensagem fa Coitít»'
itneia Nacional de Trabalhailorns, rei*ir.<menie
..-..,. ...ia i.. .-.ia capital, te trabalhadora» de iodo

o mundo.

A uwiAMi. SAUDAÇÃO

F" o seguinte o texto da mensagem:
«A i-iimelra toníerêmia Nacional de Trabalha-

datas, realiMda de 1H a 3U de maio do corrente anu
ne rid»de d» Itio o« Janeiro, numa vibranie tttmont-
imçao de unidade e de harmonia pela efetivação

dOf profundos ..!i-<:.- das mulheres .-¦¦•> vastas de organtiaçao de im» as trabalhadoras, da cidade é
-. i... . . D>iAlÍccl.-tii.iÍ0 Íj iti^ta ii&iiria anttíct ^n. a ti.» MmiUl «Mil íiliau .i.ll.l^.l-. .1,- .---.• Ali MM -7Í?¦etoraa profissíauais ie nossa • ..-.i -.,. envia sua
calorosa mensagem de carinhu o de c-mliança A
Primeira Conferência Mui iiial 4t» Traballn -uras,

i..-.i . - . !..¦.:..-: peio ardente desejo de Moao»
ti -ii as soluções que atendam &t> >¦.<¦¦«.idai:.-.-. de
i«ua vida o de seu trabalho, as irabalhadui^s do
iltasil iqul reunida* compromeiem'^ a lutar por. .'.;.;. i esta uttião, que nasce de um magnllico o
fraternal encontro, a todas aa ii.iiii.u-.-> que .abu-
tam nos diverso* nmns *la atividade em nosso pais

. A Mi'-¦¦.-'. > da mulher trabalhador no llrasil.
sob o jugo de desigualdade de direitos o de injus-'!-..¦ que i. - ..in cm sua vida pru.isMonal * (aml-
liar, inupiranos a realizar um grandioso movimento

« .i. . a:i>i... em suas emidades de tlasso ou em 0
organizações a que tterftmcam, para j«e pOMUMM á
eom maior vigor defender ,.» nusus iegiilm<»s direi-
tos o ...i.nuuiai »« nossas mais caras reivin4i<
cações,

fllllui...'tu-, aOS Mirem,,:, írlllillirlil.,-, ilr pTO»
gresso, •'.. unidade e Ue OHMtaMlOt de pau e de
tranqüilidade das trabalhadoras de i. i > u mundo
leeeiamo* construir uma pátria rica e bela. tivr» e
próspera, onde o respeito a dlgnulade da mulher i
onirihua para a grande** da tívili/açâo ?..

Salve a Conferência Mundial de Trabalha» I
doras!»

|*->a\sX«\V\^^ aStS ^^*®^-«^-«^»SSLSit*<

Candidatos i Vogais
na Comissão do
Salárlo-Minimo

| Em awembtóiaa eleitorais
re.iii.'.i'i.i-, no« «eua itspecti-
vos sindii-atus furam eleito*
os seguintes* irubainadorcs
para camlidat.» A ComUsAo
de Salario.i|inlmo: dos grafl»
cos: Claudlonur Uarcia San»
chi*/, Renato Araújo Xavier e
Wt.i.i.niu» Joaquim li.,-..-..
dos Aii.ií.iti-.: Adaito lt< ..in-

eu-.. 
Murino Severo Tex e

Aullo Castro; Trabalhado-

Íta 
e lnilamavebi: Nicoht dc

l&rco, Alirctio Ferreira e
Cannelo Cabibiez; Carria Vr-
bunos: Severbio Menezes de
ijuii.-.i, Alfredo Vieira 'dos
Sumo* e José Fortunato dos
Santos.

Jovens Trabalhadoras Querem
ao Menos o Direito de Casar

HNCONTKO DE JOVENS DELEGADAS, IMPORTANTE ACONTECIMENTO NA CON-
FERÊN-OIÃ DE TKAItAl.1IADOKAK - tí HORAS PARA A ESTUDANTE QUE TRABALHA
- NOVO ENCONTRO EU JANEIRO DE 57 - DERAM O TOM FESTIVO A CONFERÊNCIA

Sindical
Fumo

rWA K.-Ü.-I.U no dia 2* do
oonrente, às - •¦- h < •- no Si»'
dit-aiu 1---Í i»ai.a!i....'-.irs na
tmlOsiria do Fumo, unia as-
bembléia para eleger o» -*ai»'
•lidai.»» k i 'omitriá . 4u tialã
lio Mlilltl.w.

Comtroçio Civil
A nova diretoria do Sindl-

cato dos Trabailwlore* em
>. .-.st;n,.i.. Civil lomara pus-
se no piòxiiiMi dia 3-5, As 2o
ti-irak, em uma grande solem
ilaoe .|'.i< será realúada na
««je stwJcal.

, Eletricistas

Amanhã, dia M, is 17,30
horas, «vrft realliada uma
reunião no Sindicato -i.¦•> Ofl-
CtaiS i:irll!W-;..n. (IgUI -•:..!'.
na ordem-do dia a reforma
doa estatuios.

Inflamávria
O Sindical*) d..» Trabalha'

tioi«*s «i» Inliamáveis fará
realizar uma a**embl?la ex<
iraoniinaria no próximo dia•.¦tí. ás vo horas, para discutir
a previsão orçamentaria para
£ . in, leia de 11)57.

Pedreiroí
* Para eleger seus cândida-
tos 4 Comissão de •iaianoMi
nimo, o Sindicato dos lYaba
lhadores em ¦ mi....-- de
M mui. H-a o Pedreiras, reah
;-»!.-. Uma .-.-.--;::'-.r:.i, llOJt,
Aa 18 borMi •

Têxteis
Dia 26. Ai 20 horas, o* tra»

balhadorva em Ilação • teco»
i.i.v-u farão realizar uma as-
m-ii.tilri.i em *eu Sindicato,
para eleger •><¦ i • camlulatos
A i"..mi-.»..,.j de .-;.ii..t!., Mi
nimo.

lmiiiriii.i Sindical

Bncontra-M na sode an
gindinta do* Uraflra* *» Ave
nida Pieaitienie Var^a», S39,
t«* andai, uma interessante
moMo de . ni.t. simli
cai». À exjMisíção lermanei
cora ati. ale amanhã dia »'i
¦1-.Í..I !¦¦ mi tu» soienementa
oposfrsdaa **> «-íuiiemouçoes
do ,mós d-i Impreusi, Súv
dicals.

Eativadorei
Hoje, às 17 heras, os ef\\-

vailut' se reunirão em a*.
mnbMHa» a Bn 'li tomar eo
nlieeímenló dai expücaçOcs
da Comissão au l CVigre&so
.1..-, Ksiívadutvs aówo o ante-
projeto t>* itóO.

Sebidas
IT fim de prestar «aciare-

«.mentos sobre o aumento de
salário para os operário* da
,\i.i..i ti- a e GayrUi o sindico»
lo dos 11 >••¦•¦'¦ >-i * na In-
:i,i-.:t.. de Ikbldas realizara
un... ..- •¦¦ -itit :•¦: * hoje. ãs 1D
horas.

Entre os grandes méritos to oportuna foi a .u'clativn
da CuMri.-i.i i.i :•.... i,ii..1 de I do i.-.-p.u ...ii..-ih<. de Móçux
ii.ii»..iiii.ii',t..-.. está o de ha»

ver possibilitado o encontro
dc jovens ti.iij.iiii.niui...-. du
todos os recantos do Brasil.
As jovens tém seus pioble»
mus e imituii.-.ii.i. -,s ,-.|„-, i-
li.-.i-, cuja iii-.i-11-.-..K. era im-
prcsclndlveL Por biso bastan-

TRABALHADORES EM PETRÓLEO

COM MANIFESTAÇÕES DE RUA,
; EXIGIRÃO OS SEUS DIREITOS

TALA A IMPRENSA POPULAR 0 PRESIDENTt
DO SINDICATO, SR. RIVALDO CAVALCANTI-
AS EMPRESAS ESTRANGEIRAS NAO PAGAM

0 ADICIONAL DE PERICULOSIDADE
.' Os trabalhadores cm in»
Samávbis eslflo esperando
tpn- a audiência com o pre»
«(lento da República <-cja
marcada o mais breve, para
jtme levem a éle sua rclvln»

PU? --T' ti
^I^H. m\\\\\\\\\\\\\
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\la l
Br. Rivaldo Cavalcante, pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Inflamáveis

dicaçâo: o pagamento do
adicional de 30Vo. Com estas
palavras o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em inflamáveis, sr. Rivaldo
Cavalcante, deu inicio à en»
trevista que concedeu on»
tem, à Uvu-RKiNbA jeüfü.
LAR. Disse mais adiante que,
até agora nada conseguiu no
Palácio do Catete para a au»
tíléncia, mas, se esta não fôr
conseguida farão uma con-
contração na Câmara Federab
para exigir que o acordo íir»
mado entre os trabalhadores
c as empatas em agosto do
ano passado, seja integral»
mente cumprido. Um telegra»
ma já foi enviado ao presi»
dente Juscelino Kubitschek
pedindo urgência para a au»
fdjéncia.

FAIXAS E CARTAZES
i O sr. Rivaldo Cavalcante
declarou ainda quj conforme
íígou estabelecido na última
assembléia, os trabalhadores
realizarão uma grande pas»
seata com faixas e cartazes
na data em que forem ao

Catete ou, à Câmara, Apc»
nas uma empresa, afinnou,
estâ cumprindo o acordo: >•
a de Manguinhos. As demais
estrangeiras, estüo intransl»
gentes no propósito dc não
pagar o adicional de 30 por
cento aos trabalhadores. No
fim desta semana ou nos
primeiros dias da próxima,
de qualquer forma, os tra»
balhadores cm inflamáveis
sairão às ruas para reclamar
seus direitots.

dn i .-.u-i ......'> de .Mulhere*
do iii.iM.. promovendo, du»
i.itit.- a Coun!ieiu:la, »m en»
contro das Jovens ueiegadns.

RESOLUÇÕES APRO»
VAwAS

Portlclpanuo uo encontro,
reali/auo no Sindicou, uos
Tcxieis, com caniter ivstivo,
i) jovens uu capital paulista,
3 uu .-.'H.T.III i, í ue Mi, .iii.hi
d. li.,.. Vista, x ue Curiuoa,' de r.n i." Aiegie, 1 de Juiz
de tora, 1 ue .i.unir... 1 de
iu-iiii- c ' do Distrito Fe»
dei ai.

i ji»j..ii.'. de relutar as condi»
ijui-, cm que vivem e traba»
iii.itti. as -i joveiui aprova»
ram as scguiniea resoluções:

11 i.. aii/,u em janeiro dc
1951 um encontro festivo das
jovens ti.u'.iii..-.ii ii.in uo ura»
ail; 2) Criar senões dc mocas
nos depai i.unci.tos recrcatl»
vos e leminmus dus ergani»
i-n.i" -, Miuiic.iis o camponc»
sus; 31 i-.\i:,n salário igual
pura u.'ti,in,•! Igual, sem uís»
crimínavao do ii.auu; 4i Cum-
p.Hiii-tit" do uisposnivo da
CLT que proicc a dispensa
das jovens trabaUiadoras

quando so casam; Jornada de
i. noras diárias paia oo «-.¦•tu-
dantes iraballuiuonui.

As jovvits iiini'..iam para•,-|iii...-ni.i-ia-, na C-.iii.-u-n-
cia Muii.uai de ii.itjJiii.uio-
nu. a tecelã paulixut Maria
ConcelçAu Fernandes, quo
.sei.( portadora de uma men-
gvm As traballiauorus dc
todo o mundo.

i'AS.-i ii •> i: i;.\u.í -
A ptvsem.a dc uiumunu

jovens na Conicréncui deu
a seus irabaiiios um colori-
do diferente, alegre, fesüvo.
No sábado, dia iti as jovens
lui.llli ivccpcioiiuuus pvio'prcsidcntu uo Cassino iiaugu,
sr. Arcelyno Seraphim de
uiivciia. Us dirigentes da
ir.iiiiciou.il agrenuuç-ao recre-
ativa, a cujo quauro social
pertencem mais de l.UOü tex»
tcls da fábrica liangu, ole»
receram uma tcurbeuie» As
delegadas, recebendo cm tro-
ca namulas da Conierencia.
Durante o baile ali realiza»
do, !•'..H-i exccutnoos nume»
ros musicais em homenagem
ás delegadas.

No üomlngo A noite, após
o encerramento dos traba»

llios da Conferência, as Jo-
vens delegadas fizeram um
passeio festivo a Niterói,
cantando, durante a viagem
nas lanchas, o llino da Con-
ferência ,- músicas do foi»
clore brasileiro.

Alegrando a Conferência
com seu emiulasmo, sua vi-
vacidade, us jovens traballia»'
'.'u.,-. ilemonslnirain sun tua-
balÃvcl confiança no futuro,
mu disposição de transfonnar
em viva rcalkbidc as aspira
ç.'>,-s hlu.n,-'.'.,i,11-, no gran-
dloso conclave.

CONVOCADO 0II CONGRESSO DO
POVO BAIANO CONTRA A CARESTIA

SALVADOR. (Dahla),
22 (Fspcctal para IMl-REN»
SA l*i 'ri i.ai*. ¦ — Na vlsilA
folia pelo sr. Juscelino Kubl-
uchek a i.*sU Capital, vft»

rias ii.-:i.'-!.... ¦•:.-. in'- loram
in.- .:.,.i.i- pelo povo baiano.
i 'íwi -i agrtmincócs popu»
lares tomaram parte nos ho»
menagens, dentre tu quabi
a A&soctaçáo Fcmhiina da

Servidores do SAPS
Não Querem Passar

Para a Verba 3
Os funcionários dos pos»tos e restaurantes do SAPS

estuo em luta para derrubar
a medida antipática do cheie
da Administração do Pesso»
ai, que lhes tira o direito de
estabilidade, como prevê a
lei 2.-184 e os coloca na ver»
ba 3. Este procetso já se
encontra no DASP. Para der»
rubá-lo e fazer com que seus
direitos imperem, os fun»
cionários dos SAPS já se reu»
niram na sede do PTB, na
Cinelândia, e tomaram vá-
rias deliberações, já com o
apoio de deputado», do PTB.
Um pedido será levado ao
atual diretor, sr. Pereira
Franco, para que também se
oponha à absurda medida,
já que por diversas vêzeu
tem tomado a defesa dos
trabalhadores, com medidas
justas para com os íuncio-
nários. Nova reunião está
marcada para a próxima
sexta-feira, na sede do PTB,
onde o assunto será debatido.

CONDUTORES DA CARIOCA DECIDIRÃO
SOBRE A COBRANÇA EM DOIS CARROS'

i

Seu Dinheiro
é Suado

você 4Amuury ujudu
econumistir. -^

Cumisus italianas a CrS A
80,ou, íuo.oo, lao.uu; isu.uu. i
Rua Ja iUIaiiticija, 318 — 0lv andar. Kua Vinte üe %
Abril, 7, luja. Atendemos [|pelo reembolso. g

|

Os condutoics da Ferro
Caçril Carioca em plcsbicilo
a ser realizado amunhá. vão
decidir se aceitam ou náo o
acordo firmado entre a em»
presa e o Ministério uo Tra»
biillio, .sobro a cobrança dos
carros-motores e dos rebo»
ques por um só condutor.
Ja há muito tempo -.queles
trabalhadores vêm lutando
contra esse método de expio-
ração c a questão agora pu-
recc caminhar para ura des»
fecho.

O ACORDO
Como resultado da cam»

panliu encetada pelo sindica-
to dos irabuinuuores em Car»
ris Urbanos contra ésia exl»
gência descabida, que não só
representa o esiorço enorme

para os condutores, mais in»
clusive põem em perigo a
sua integridade tísica. .0 Mi»
nisterio do Trabalho fêz um
acordo com a empresa, em
que ela passaria a pagar
mais 5ü por cento sobro os
salários dos que fazem a co»
branca dupla. No plesbiclto
de amanhã, os condutores
vão deliberar se *é ou náo
conveniente aciitai uma
proposta desta natuieza

Segundo as impressões dc
diretores do Sindicato de Car-
ris, ouvidos a propósito pela
nossa reportagem, a tendên»
cia dos trabainanores c no
sentido de rejeitar o acordo,
pois o que interessou sem»
pre, e pelo que semprt eles
lutaram foi por um condu»
tor para cada carro.

Ferroviários Inativos Não
Recebem Abono há 16 Meses

/>*.i/.'/.*.l MANSA SI (Correspondente) -— A"umeroiios
ferroviários inaticos c aposentados da Rêdo Mineira de Via-
ção in- .-.i-,n,i oo presidente Juscelino fCubits. hek um memo-
uai, em quo lhe solicitam imediatas providências no sentido
do quo lhes sejam pagos diversos direitos em atraso. Citam,
por exemplo, o abono do emergência o o saidrio-minimo, quo
não são pagos há nada menos do 16 meses, isto é, estão
atrasados desde janeiro do 1955.

O memorial d assinado por José Marcelo, Sortônio Lo-
pes, Mário Marques .'info e 33 outros ferroviários.

A intciutiiu dos ferroviários inativos o aposentados foi
tomada diante do agravamento, dia a dia VMior, du situa-
ção em que se encontram. Basta ver quo muitos já foram
obrigados a pedir esmolas para não morrer de fome. Ora,
a maioria deles ganha pensões miseráveis, insuficientes até
para a alimentação diária dc uma pessoa solteira, quanto
mais para pais de familia. As pensões são em sua maioria dc
160 a 500 cruzeiros mensais —- pensões ^miseráveis, que cons-
tituem verdadeira afronta àqueles quo consumiram moci-
dade c saúde no trabalho diário.

Os ferroviários estão rsperando, ansiosamente, a respos-
ta do sr. Juscelino Kubitschek.

Bahia que naquela 00MÜ0
tèi entrega ao presidente da
República dc um memorial
Seu texto • o seguuiu.*:

Nas homenagens quo o
povo baiano picsut uo seu
presidente, uAo podertn fal»
tar o caloroso apoio da As-
. -. i-i.iv.io Feminina da liahtu.

«Sr. Presidente: A AKB
vem hipotecar sua solidarle»
dade A iniciativa de V. Excia.
dc resolver os problemas do
custo do vida. Nossa As-ocla»
ção, que vem levantando cm
nossa terra a necessidade
de resolver problemas dessa
origem, ntenucu ao enumado
do presidente, que demons»
trou compreender a situaváo
aflitiva que vive nosso povo.

ln-.pir.iil.'. no seu exemplo,
a AFB resolveu convocar o

I Congresso Contra a Ca-
réstia oe Vida, buscando so-
luçocs concretas paru este

problema que aflige i ...
aos goviiiiuntcs como ao
povo. E ;¦¦••¦' a realização
desse conclave, temos u hou
ra de levar ao voso conlie-
cimento, haver sido V. Excia
escolhido para Mr o pre»!-
dente de honra dessa conver,
ção.

Estamos certas du que
contaremos com o apoio va-
loroso do ninso presidente
a esta grandiosa batalha que
a Ai'u e uciuuis organiza,
ções se lançam, nu convicção
dc conquistarem melhores
dias para seus filhos.

Temos certeza do apoio
que teremos do sr. presidente
a estu iuui sem quuriei, por
quo também 6 êste seu dc-
tejo. Estamos alerta, acom-
panhando com interesse . pa-
triotismo sua Jornada em
prol de um Brasil próspero,
tranqüilo e feliz*-.

Um Grande Baile do
jornal dos Sapateiros

Nos salões do C.K.ü.I.u.
de Paciic Miguel, no dia 16

Ée 
junno, sei a ruaii<.&ao um

alie patrocinado pelo «8 de
Soteanoco», lornai smuical,
em homenagem as cândida»
tas do concluso de rampa da-
qtiele órgão uos tiaoainado»
res em caicauos. O bailt, que
se realizara dus 22 as d lioias
d;t madrugaua, contará com
a presença de todas ai can-
diuatas ao concurso <¦ será
animaiio por uma tiarmunio-
sa oiquásira. Us convites en»
coniram-se à dispusiçi-o de
todos os trabalhadores na
sede do Sindicato Uos Traba»
lhadores em Calçados e Ane»
xos, à Rua Santana, 42,

APURACAu UO
CONCURSO

j^^ij^j^^

Problemas da Mulher Trabalhadora
"A VIDA LA NAROÇA É UM MUNDO DE EXPLORAÇÃO"
Fala a1 camponesa Carlina de Sou/a, delegada de São João de Boa

Vista à Conferência Nacional de Trabalhadoras

Uma das grandes atrações
deste -baile será a õ" apura-
çao do concluso de rainua do
«u de Setembro», que ioi
prorrogado atò o-dia i2 de
agosto. Este concurso, queestá movimentando jovens
traüalliadoras oe uiversas lá»
bricas de calçados, oíerece
até agora a seguinte coloca»
tus, lauricu tíuiuog. d.b'<2 vo»
tos; Irene Alongo Lhanco, fà»
ção: Julia eugenia dos San-
bnca Monte castelo: 1.UV8;
Rusita Perez, labnca iiou»
quet: 1.431; .Lenir Teixeira,
fábrica Eledina. 988, x^lgia
Araújo Pinto, fábrica Eledi»
na: 840; Nair Lima oos San»
tes, Departainejito i< einimno:

| I 735; Zélja Imaculada Aguiar,
) I fábrica Petrônio: 4Uo; Wan»
< # da, fábnou Canário: 300; Ce»
i ú cilia, fábrica Orca: 200 vo-

i tos. As candidatas terão
0 50% da quantia que conse-
ú «jtiirem em votos.
!¦

«E* uma exploração desumana! As mu-
lheres quo trabalham na roça quase não têm
direito a nada!

A camnonesa do São João da Boa Vista,
Estado de São Paulo, Càslina de Souza, em
visita t\ aossa redação contava eo repórter
como (- dura e difícil a vida de suas colegas

| do campo, qúe ela veio representar na Con»
| ferência Nacional de Trabalhadoras.

DE MAÍ.HA A NOITE

Carlina ó assalariada agrícola, trabalha
para os fazendeiros e pertence ao Sindicato
dos Trabalhadores Agrícolas, da zona Oe São
João da Boa Vista. Em nome desta entidade
veio à Conferência denunciar t» exploração a
que vivem submetidas as suas companheiras,
levantar suas reivindicações e dizer que os
camponeses e camponesas dia a dia avançam
no terreno -»a unidr.de e organização, come»
cair a despertar para, ombro a ombro com a

, classe operária, lutar por melhores condições
I de vida e de trabalho.
íl Com sua main-iia

continuoi. Carlina:

Marcarão Hoje
os Bancários

a Assembléia
de Greve

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Bua Camerlno, 66 — Fone: 13».'il01

COMUNICAÇÃO AOS MOTORISTAS,
DESPACHANTES E TROCADORES

Â Diretoria do Sindicato comunica aos motoristas,
despachantes e trocadores de ônibus que, hoje, 23 de
maio de lüõti, será julgado no Tribunal Superior do Tra»
balho, sito no ü* andar — do Edifício do Ministério do
Trabalho, o recurso do Dissídio Coletivo do Trabalho.

Rio de Janeiro, Ia -e maio de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE Presidente

Graves Irregularidades
na Mecanicü Alfa Ltdà.

O prazo dado pelos ban-
canos aos banqueiros pa-
ra a concessão do auuieu-

Com sua maneira típica do expressar,

horas de trabalho, salário igual para trabalho #.
igual, férias e outros, direitos. :í

— Lutamos também pelo salário igual 
'0

entre homens e mulheres. Em São João da f
Boa Vista, mulheres iazendo o mesmo traba» jf
lho qjie »s homens, percebem salários infe- |
riores. Os trabalhadores ganham 60 cruzei» p
ros o as trabalhadoras 40 cruzeiros. Ganham 0
menos e são obrigacas a fazer o mesmo tra- *|
balho; aqueles .liais fracas, que não uguen- |tam acompanhar o ritmo dos trabalhos os g ^ expira no próximo sá-
aptrões dizer que não servem, mandam logo § -^ nilnn(llí ,iPVprán da.
embora. Os fazendeiros preferem empregar | 

™*0' a.1™1™ «leverao üe-
mais mulheres do iiue homens, pois elas dão 0 liberar a greve de prós-
a mesma produção, ganhando um ordenado ú testos. .ainda não marca-
muito menor. 0 ram a data da realização

| da assembléia, o que f a-
i rão, como fomos informa-

Não há outra maneira, de viver. Elas | dos, hoje.
sofrem esst* espoliação, ganhando menos e 0
submetidas às maib duras condições de tra» | Qs banqueiros, por sua
bi-Uio. As que são mães, têm que ueixai seus g
filhos abandonados. Creche? Poucas campo» 0 vez, mantem-se intransi-
nesas sabem o que é isto. As que levam seus g absurdatiiiios paia os .o".ais de rxabaihu nao tispoem g b«-"«"'»»

As irregularidades na Me-
cànica ALFA Ltda., são nu-
merosas. Os trabalhadores
são obrigados a fazer serão,
sob pena de suspensão e de-
missão. Os patrões não res-
peitam as leis trabalhistas
e até os menores tão for-
çados a fazer serão. As car-
teiras não são assinadas,
mesmo tob os reclamos dos
trabalhadores. Todas as ar-
timanhas sãos postas em
prática, para oprimir os ope»
rários.'Recebem aos sábados
à tarde. Os patrões, sabendo
que os bancos àquela hora
já se encontram fechados,
pagam aos trabalhadores
com cheques.

PERSEGUICA
As perseguições são inces-

santes, principalmente con-
tra os sindicalizados. Quan-
do alguém é admitido, logo
no primeiro dia é chamado
ap gabinete do sr. Guilherme,

HH deixe rum amanha
tqa* pode faier hoje... ComgnjáL

um dos proprietários, para
ser alertado: se quizer ficar
na firma não deve entrar
para o sidicato. Et tas são
apenas a.gumas das irregu»
laridades cometidas pelos
donos da ALFA, que afron»
tam as leis trabalhistas. (Do
correspondente de 1MPREN»
SA POPULAR na empresa).

t

MOMIOWÂMK
i — FESTA NO MORRO DA VIU COSMO

— ÁGUA PARA 0 MORRO DO ALEMÃO
— VITÓRIA DO BEIJA-FLOR
ÁGUA PARA

0 MORRO DO ALEMÃO
. Os moradores do Morro do

Alemão voltarão u Insistir
no pedido recentemente feito
ao vereador Waldemar Via»
na no sentido da colocação
dc mais algumas bicas dágua
ara atender às necessidades
dequeles favelados.

Apesar dos abaixo-assina»
dos dirigidos pelos reclaman»
tes, um .los quais entregue
recentemente àquele parla»

meniar, a água continua a
não chegar à única bica exis-
tente naquele morro, irregu-
laridade que vem perdurando
ha mais uc seis anos.

Justamente indignados com
a falta de atenção aos seus
roblemas, o que vem sendo
manifestado pelos inúmeros
apoios náo atendidos, os mo-
radores do Morro do Alemão
vão organizar diversas Co»
musões de trabalhadores e
donas de casa, que entrarão
cm contato direto com as
autoridades e delas exigirão
o atendimento daquela sen-
tida reivindeação. Mas uma
vez o vereador Waldemar
Vana será procurado para
que dê seu apoio à campa»
nha e ajude, com a sua in»
terferência pes.oal, na ins»
falação de mais uma bica
na rua Santa Terezinha, em
Olaria.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AAUüOi utilize o recomende aos seus amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS AN0NCIO8'- a
Cr$ 10,00 por vês. Seja também um corretor de
seu tornai. Dtsque 22-3070 o solicite informações

I sobro como anunciar com êxito » econômica-
mente.

AMPARO

1 con_,l}?a 
roca auem faz a lei é o patrão, de nenhum tempo para cuidar dos mesmos, ú decisão de não dar o au-

I Nem Horário de irabalho nós temos. A gente Se alguma deixar o trabalho um pouquinho to de iQ 0J. ^fo rei.é ___ J- íumÃ a^ r.,»nh3-»inh-t « «A larira nara amamentar o filho, pode contar que vai x- -¦- "¦ vindicado, nas apenas de

'(-..iriSes una ao suuza, ^ucbu ». u»,.uv„, «,i,i»»^ ^
Trabalho o também

I almôco, já sabe, é só acabar d© comer o
I pronto. A« vêáes nio tema* nem mala ha**
Ú "ar., as refeições.
KÍ 1 ¦

ei

-V-lwuARIO IGUAL

— A nossa luta é pelo reconhecimento- J" olidação
lei de 8 aforaEdos direitos ossegmados pela Consolidação

i das Leis do Trabalho. Queremos a

— As trai>alhauoras do campo lutam por | 20 nor cento. Isto o que
melhores condições de vida — finalizou dtt-l*"-*™ W5UW* " 

. 
" ^~°

Una de Souza. Querem ser tamoém ampara» | revelaxam ao ministro do
das pelas leis, viemos à Conferência de Traba-
Ihadoras, esperançosas de Cjue ela nos mos- . _
trará o caminho para conquistar Isto anseio um» comissão de banca-
de milhões de homens e mulheres que vivem | ^y, aue esteve no Sindi-
no campo, desamparados por este Brasil 0

HKfAKUi-i « conservação em
maquinaii de escicver, cuicuiai
a fumai. Atendem-se enumauu»
rei. '22-31170. Bons ae Arruda.

aUrAiATE fi IXlSTliKKlltA
Acetlamus teeldus ourb lelUo

sob meüidu, cumu sejam, 11-
anua, tropicais, casemnus e Ia-
zeniiaa puru veslldus t ourdm «
máquina, itua MinnduDu nv 14a
L^rvc du üiiue Rociib Mitanan

CnHISRRIfl
PROGRESSO

Praça Tiradentes. 2 e <f

cato doa Eatthaiedmf ntòa

AijHiasfiliSàSS

1Não Trema . I
de Frio I

„. •Bafrente o mvemo, i
i comprando agasalhos em g
| AMAUBS Por estes pre- g| cos: sueters de ia com ve- 0
Iludo e fecho eclalr a CrS 0Ú 280 00. Pulowers de ia %
I coní veludo a CrS 220,00. |i Rua da Alfândega, 318 — f

1»'andar — Kuí Vinte de -J
¦Abril, 7, loja. AUndemos g

jpelo r*ambo-jo. p

B1SCATE1KO EM PINTURA;
tuqueumenlu e azuielju. ltecudo
puru Juftu Sllvu. Tel. 22-3070.

SUA UE1-ADE1KA estâ eum
defeitut U sr. tem a sua dispo-
sicãu á nussa oficina do nuaso
camarada Ramos, que cunserta
quuiquei marca ue geladeira eie-
trlca a precus môdlcus. Entendi-
mentos verbais ou pelo telefone
49-3965.

AiNACUSTO — ALHAIAVÍ. —
O meu, u seu, o nusso alfuiate.
Ruu Teresa, 2S — Petròpolls —
Estado do

"klo.

VENDE-SE uma bicicleta pa-ra homem, marca «Robusta»,cquipudu, em estado de novaTel.: 29-6555. Rua MagalhãesCouto, 25U, casa 2 — Melei-,

ü.MFR£üo de 2 a o mu cruzei-rus. pura pessuus que deseiuremtrabulhut nun reirus-llvres, ourcontu própria, em burrueas dequitandu uu em uutru qualquerrumu de negócio, cum pequenucupltul de 3 mil cruzeiros. Uu»mus mutenui, documentações ne-cessttrlus. Trutur dianumente aRuu Mexicu, 31, 13» andai, gru-pu 1.3U4, sutu 3, nu escritório dodespachante ullcial da Vüb. vu-lério de Oliveiru. eom o sr. Wul-dyr U. DTeltus, responsável poreste setor, das a a as 12 e dus15 as 2U horas. M. H.i Sanadonao funciona.

VENDE-SE um rádio de pilhae corrente, marca «Fadas,, emestado de novo. Rua Magalhães
290-6555250' 

Ca5a 2 ~ Mél"'* Tel-

Vitória
do Beija-Flôr

Em partida assistida
por grande número de es»
pectadores c disputada
com extraordinária entu»
siasmo pelos atletas de
ambos os quadros, o Bei-
Ja-Flôr Futebol Clube, do
Alorro da Vila Cosmo, em
Vicente de Carvalho, le-
vou de Vencida o valoroso
esquadrão do Guarani F.
C, pela contagem de 3x2.
No embate entre as equi»
pes secundarias a vitória
pertenceu ainda ao Beija-
•Flor, por 1x0,

Os jogos loram realiza-
dos, nos elominios do clu»
be vitorioso.

FESTA NO MORRO
DA VILA COSMO

Ultrapassou as previsões
mais otimistas a fe^la reali-
zaua üoiinngo último na fa
vela do Morro da Vua Cos
me, em Vicente de Cai valho.
t\o ato compareceu o verea
dor Waldoma. Viana, quefalou á miutidâo pròmttèndo
que logo no dia seguinte iria
tomar as pi'oV'ueiicias rela
conadas com a mais recia-
mada reivindicação local, queé uma bica dágua. Lsteve
presente laiiibtm o dl* José
Mana de Paula l.opes, já co-
nnecido dos noradores da-
queie morro, grandemente
aplaudido ao encerra» seu

discurso de exaltação à de-
mocracia c de uma anistia
para os presos e processados
a partir de 19<l5.

Muitas centenas de mora-
dores participaram das fes-
tividades de domingo ultimo
no Morro da v*ila Cosme.
Todos íicí»ram particular-
mente satisfeitos com o pro-
grama elaborado e aplaudi»
ram calorosamente os artis-
tas Maria Angélica e Ivete
Curqueira, da Rádio Tupi e
o Trio Vocal Seresteiros de
Tupã, da Nacional, ^ue' pro-
porcionaram um «show» de
ótima qualidade.

A festa foi organizada pelo
Centro de Trabalhadores Fa-
velados local, ao presidente
da qual coube fazer entrega,
ao vereador Waic-emar Via-
na, de um memorial, coro
cerca de duzentas assinatu-
ras, dirigido ao Prefeito Ne-
grão da Lima, pedindo águs
para o morro.

-«^mm^mmm^iiSiJj»^

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

iiiiHffim»m)^^

Cr$ |
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ASSENTAR KM DKFIMnVO A VINDA DOS SOVlfiTICOS -
basquftf tia Ur*SS no Bra»tl. Camo sr sabe, ei «aviétiço» ewjrrt*t»dfr.ão uma rttctiraáo pela América do Sul, estreando »o dia 27 do próximo tuê» na capital porlertba. Ainda Iteje na isede da CBB
haverá uma f*wni&o ordmária na qual aerá debatido o assunto ??, pussivrlmmtr, vmtiladaa at datai prováveii dai exibiçõra «los comagradai jofadorti soviético* tm nono paia

Segue Hoje para Buenoi Airei o ir. Baeta Leal, acessar dai relações etUriore» da Coníctieraçio
Brasileira de Basquete, com a wktU especial de aisentar em definitiva a vinda da lelrçlo de

ESTRÉIA HOJE NA SUÉCIA
A EQUIPE DO FLAMENGO

. fàTOcouio, 32 datar
/•imíi - A eíiufpe timsílei.
n 4o FUmeneo estreara
*nisnitâ na ei-bite án Vae»*
i,jt pü(ffiiií»ndii o roíijuntu
liiíêl «Io «Onitpr»». lie iodos
41 (Ks»íifl* da SuM* |tarow
«sravsnas de «l<**ir»orUM9*
j*ar» .•»'»»>•» • rsitucao do
\tKànw*o do Ilio do J»»»^í*

INTENSA EXPECTATIVA PELA EXIBIÇÃO DO TRICAMPEAO
CARIOCA — O VASCO DA GAMA JOGARA HOJE CONTRA O
RACING DE PARIS — BOTAFOGO X BOT-WEISS — TAMBÉM
O BONSUCESSO EM AÇÃO S. CRISTÓVÃO JOGA NA TURQUIA

FLUMINENSE
X VITÓRIA

HOJE À TARDE

kpe* uma ««trem «usp)<
riem* dwotartdo o Rio
Uiaiwo por 4 a 1, o Fluml¦..um voltai* hnjr ¦ ae «xl*
íttr «em VltOrla. twtrvniando
o «nisdro <tn Vitória. O Jogo
wsrá tlt-tuado à urde no
• Estádio Governador BJeyi

, a equipe tricolor devir*
tornar com • me» ma con»
"u.t.ko passada, tnciulndo

lio t Escurtnho na aegun-
& cUtps. O quadro do Flu-
icinenftc formara assim:
Castilho; Caca e Pinheiro;
íatr, Citvú t Baacu; Con-
vito. Aicdr, Voldo, Tclé «
'..ir.riu..

ro, aue desfruta dn uma
granaV i?i|.iu.iii«i4.i.- poraqui. Os JornaU .ir ttojo
«tedkam gramte parte de
s«*u noticiário ao 8eiu*adonal
jogo, Relembram lambem a
temporada do ¦ - ¦>« i ..i.t.«i-.«-
gro *-m 1931 na Suécia, sem
.-¦ cr um único jogo. O*i.t.-. ¦ -. então nunca Unham
visto uma ttiuipe iâ. homo<
genes <¦ .-:. i. ii-i..:. Cumo o
i iuiii.ii,;.. , tu. of7,r.-j.. i-
«Intui conta em sua» filei-
nw • ..in quatro jagsdoro* da
...-.-.:... ».; ..r.(U-/f i. ,, *..||.||

CO NttVdiU — r tii:.-... I.í...
sr engana — que a equipe
«tual é b-u.ii.ini- i.u|« nor .,
dt IÍK5L

O técnico FlrtiM Sotleh
ainda nao ««calou o quadro.
Fala u- que a equipe mais
provável é a te^-uMio: Ari;
Tomirc* e Pavão; Jadir. De*
qutnha e Jordan; Joe), Ru*
bens, Índio, Evaristo • Za-
galo.

VASCO X n ai -im: DE
PARIS

PARIS, ti .im. t Pres»)
— Amanha -.«-«ií n-j!u.i i. o
• •:•-•!...', ¦ enconiro entre o
v..v.. da Gama, do (Uo de
Janeiro, e o Raring, de»ia
'-u;ui.ii. . in tPan* des 1'rtn?
<**», O. «; ni-!..- euportlvos
Hcrttlitam mais nst equi?
pe brasileira, principaunen-
io depoU uo resultado desas-
troso do Jogo do futcine em
Ltm>. quando fu) golesilu
itor T x I. O quadro -•¦ > Vss-
co. dever* formar os»im:
Hèllo; 1'aulinho < llarotdo;
!...ií-- Orlando e Coronel;
.-... .ií.. Vaiicr. v..s i t.iu
nho e Dejair.
UQTAKQUO X R0T*WKI6.S

BS8BN, -- .li" o H ¦
••>«•,.«- ti. %. i.. ,.:*....• «ma*
i.í... i. -. ..!...:.. contra o
Rot-Wcls». A equipe brasi*
!• n t * • esta ....;..i i, mas
a reaiisaçao do j •,-<> deiwn*
d* da u.«.-.... ds i > .'..-f«....'<
A>>...« cujo ni.i-íu com a Co»*
federação Urasllclra de Des*

porto» c o.*;• «etio ¦'.' «iur -<•
i-ni-üü ,\ iraptens»,loiavia.
in--.'.;» :r . .... i-.¦•» náo a+Tc-
•i.i.i.i. no .-.-.!.. .-ú-.incii.*' do
encontro fc<r. -.... o i; '.-V. <:--.
i-ii- -. . w^vojver a dcrtoia
que lhe foi infligida i« «¦ !."•< •
mente • • *•¦ \..- •• por 2 x 0.
t) H ¦'.¦¦• iigarta -= :«• .
An suu; i>.: : :- Mala, Do»
nu..'¦ > e Nilton Santos; lu*
e l'aiiii«i|.ui; Uarrincha. Didi,
Ai..?, t:. Joio Carlos .- Ro»
• l:i,-. -

0 B0N8UCCS80 EM .
UUAlAgUIL

QCITO, n lll') - A equi?

d0 li !-:<-: ¦ .-...-. U
°h i "-i i?•¦.»•->-í-ii onde

jogara amsnhi eontrü um
>!ul,c local. OS l-.it! .--:..=
Ucliaiain i'.l nu li-..i...•-:- -
em sua rápida t«*n-p«rada no
Equador, isodo na desptdi?
da abatido o forls quadro do
Auras por 5 x t

SAO CitISTÔVAO X
1STAMIIUL

ISTAMIlUlU 22 (AFI») —
O clube brasileira Sao Ctis*
i - ¦¦¦ de FuWbol ¦ !.<-t;•.".--¦¦-. , ¦ i... duas i- -i. i... i-...-
ia .:'.-1- A primeira ama*
i i.i. tonirm o Istambul e a
segunda depois de amanhã,
contra o ilryoglu Sport

Nu dia tá o Sao Cr-iitàvAo
irá a Ismlma, onde jogatl 2
m.ii.iifi. nos dia» 2d e 2T,

Chegam Hoje Quatro
Jogadores do Vasco

Muncca, Ernuni, Ad^io e Parodi desligados
da delegação — Estrados também Gato e

Renato Estelita
i t.i- sendo esperado?)

hoje quatro jogador*:i cruz*

muhdodocsmtê'kidepindent&
CONTINUA INVICTO O SÃO CRISTÓVÃO

O campeonato da Federa*'-âo Cajuense teve seqüência
na tarde do último domingo,
quando foi completada a ro-
dada que se iniciou sábado,
com o encontro entre Bangu
e Fluminense. Duas pelejas
(oram disputadas, a princU
oal reunindo as equipes do

O flamengo não conseguiu fugir à derrota — 3x0, o 'marcador da
nova vitória do líder da Federação Cajucu.sc — Outros resultados

Sao Cristóvão e do Flarnen*
go e a complementar trava-
da entre Botafogo e Vasco.

VITORIA DO LlDER
Mesmo encontrando no

NANCY RECEBEU A COROA

' 'wtmtwr* is^M mW1 TnmmMrwmn+^^êl^V^M WB^-^pS
•¦BB • • r*iH QsoK.*s^i^H -1 * ^

¦- ,-,¦¦¦.-->. ¦¦¦mé
¦':'..: íi -: }/> '•' ¦¦:¦ ¦ ' 

:¦> »' ''.- -' '¦- - ¦' • I :Í 1 àjÂ

Flsmengo um adversário va-
lente e ardoroso, o São Cris-
tovfto conseguiu novo e con*
vincente triunfo, que repre-
.-..¦mou mais um firme passo
da sua equipe cm dlrccao ao
Utulo. O marcador desta no.
va vitória da equipe que vem
liderando com zero ponto
perdido o certame íol de S
x 1.

O encontro apresentou mo-
mentos de bom futebol sen-
do de se ressaltar, entretan-
to, a superioridade técnica
da equipe sancrlstovchse.
que esteve patente no de-
correr de todos os 90 mlnu-
tos. O Flamengo apenas re
slstlu um pouco na fase ini-
ciai, quando chegou a dar a
Impressão de reunir posslbi-
lidados para uma vitória. De-
pois o que se viu foi o

San Cristóvão tomar as rc-
deus do jogo c caminhar se-
guramonte para a vitória.

Os lentos do Sao Cristóvão
foram assinalados por Mi-
choll (1* tempo) e Domar
c Jorginho i2* tempo).

A equipe vitoriosa: Ama?
ral, Paulinho e Alcides; SI.
munlz, Jacy e Milton; Ra?
fael. (Barriga), Jorglnho,
Valter, Micholl (Domar).
(Silvio) e Pauinho.

OUTROS RESULTADOS
Na peleja disputada entro

Vnseo e Botafogo o resul-
tado final foi um empate de
zero a zero. Também no co-
tejo que reuniu Bangu e Flu-.
mlnense disputado» sábado»-
apresentou como resultado

um empate, óste represento*
tio pelo marcador de '.' x 3.

Eleita recentemente Rainha do O. E. Rocha Miranda,
d um sensacional pleito em que conseguiu 4.915 votos, a jo-
vem Nancy Pereira foi coroada no sábado retrasado, numa
grandiosa festa especialmente realizada para este fim. A
coroação realizou-se em meio a um movimentado baile e
ns senhoritas Elenice Araújo e Leila Maria também foram
homenageadas, recebendo a faixa correspondente ao título
de princesas. A sede do G. E. Rocha Miranda, taquela opor-
Umidade, mostrava-se tomada de grande público, onde se
destacavam dirigentes de inúmeras agremiações amadoris-
tas. Na foto, a Rainlia Nancy Pereira ladeada pelas prin-

NO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Surpreendido o
Manufatura Pelo Roial

6x5 o score — Continuam invictos Oiti e
Unidos de Ricardo

Prossegue animadamente o
certame do Departamento
Autônomo na fase de class:-
licação. Domingo último, iio--
zq pelejas foram realizodas
sendo três em cada série. A
surpresa desta rodada íoi
sem dúvida a derrota d.i

TORNEIO SÃO CRISTÓVÃO

Firme na Liderança o Maracanã
Mesmo com 10 homens o líder goleou o Liberdade por 4x0 — Sur-
preendido o Acre pelo Leão do Norte por 1x0 — Outros resultados

Gomes, Genival eO Maracanã, líder do Tor»
neio Sâo Cristóvão, iniciou
o returno com o pé direito
ao golear o Liberdade por 4
a 0, mesmo tendo atuado
com dez elementos, mar»
'.liando, assim, firme na 11*
derança do interessante cer»
tame do Bairro do Impera*
dor.

A nota sensacional desta
rodada foi indiscutivelmente
a. derrota do Acre para o
lé&o do Norte por 1 a 0.

Os demais jogos oferece*
ram os seguintes resultados:
Liberdade, 2 vs. Ponto Chie,
0; Independência, 3 vs.
União, 1.

DETALHES TÉCNICOS
Os quadros atuaram com a

seguinte constituição nesta
primeira rodada do returno:
Leão do Norte: AUton, José
e Arnaldo; Luiz, Cardoso e
Benedito; Corrêa, Ivam, An-
tônio II, Ivan H e Anlô-
nio I.

Acre: Goiás, Santos e Ri-
beiro; Sérgio, Devanil e Fer-
nandes; Luizinho, Odir, Mi-
randa, Sanchés è Sarrafo.

Liberdade: Jobim, Jorge e
Borba; Danilo, Oscar e Dil-
son; Áureo, Linhares, Wil-.
son, Osmar e Nàzzei.

Ponto Chie: Hélio, Ba tis-
ta e Paschoal; Santos, José
e Graclano; Claudionor, Oli-

veira,
Adão.
Maracanã: Alberto, Ribeiro

e Daivo; Ari, Santos e Clau-
dionor; Aéllo, Edison, Vina-
gre e Jucá.

Liberdade: Antôhio, José
e Almeida; Gtterino, Walde-
mar e Santiago; Waldir, Vi-
tor, Paulo, Osvaldo e Maga-
lhâes.

... ARTILHEIROS
Destacaram-se como artl-

lheiros,, nos diversos jogos,
os seguintes atletas: Mara-
cana: .Vinagre (3) e Jucá
(1)!' Lltidrtade:. Wilson e
Nazzei (1), cada; Leão do
Norte: Ribeiro U) de. pe-
naltl.

CARTAZ SUBURBANO

- Outros Resultados
Manufatura íreiite ao Roial
por 0 x 5. Os de Ricardo que
estão entre n cruz o a espa-
ua não podendo perder «mais
nenhum ponto a fim de gn-
rantir sua classificação pa-
ra o "super", passou bem pe-
lo àlvinegrb, No encontre
principal entre Oiti e Uni-
dos de Ricardo não houve
vencedor encerrando-se o co-
têjo com um empate de 2 x
2, permanecendo assim am-
bos invictos.

RESULTADOS GERAIS
Canadá x Cocotá; Amado-

res 1 x Canadá: Aspirante l
x Ó Cocotá: Janeiro x Fales-
tino; Amadores: 6 x 0 Pa-
lestlno; Aspirante x Janei-
ro 2 x 1: Atila x Del Casti-
lho: Amadores: 3x2 Atila
Aspirante 4x2 Atilia: Rui
Barbosa x Sampaio; Ama-
dores: 1 x 0 Sampaio, Àspi-
rante 5x1 Sampaio; Ir-
nvÃos Goulart x União; Ama-
dores: 3 x 0, Goulart. As-
pirante 2x2; Oposição x
Diana: Amadores; 3x1
Oposiç*io 8. Aspirantes 3x1
Oposição; Roial x Manufa-
tura: Amadores: 6x5 Roial.
Aspirante 3 x 1 Manufatu-
raj Nacional dos Pilares . x
Anchieta; Amadores: 2x1
Nacional, Aspirante 2x1
Anchieta; Realengo x São
José: Amadores: 6x3 Rea-
lengo: Oriente x Cruzeiro;
Amadores: 4 x 1 Oriente,
Aspirante 2x2; Oiti x Uni-
dos de Ricardo; Amadores;
2x2, Aspirantes 3x3.

:-.'.!-ii."» quo foram dcillgn*
doa da deltrraçfto que ««• en*
contra na l.-.i: ¦•>.. Prltrcíro-
mente, anunciu-re que retor»

¦?/*' • - (5*

Mancca voltou antes
nariam cinco jogadores: Síl-
vio Parodi, Mancca, Adésio,
Emaní c Ademir. Ê»tc últi-
mo, no entanto, — segundo
os despachos tslfgrúficos —
ficará com o Va«co na Eu-
ropa, regressando somente
após o término da têmpora-
da. Assim, chegarão, Parodi,
Maneca e Ernani, que se en-
contrahi contundidos, e Add-
sio que teria se desentendido
com o técnico Martim Eran-
cinco. Junto com os vascaí-
nos deverão regressar o jo-
gador Gato do Botafogo e o
diretor Renato Estelita.

tt-i »Ê*ipi4* i ¦ ¦ nmmf jtiàmtàí ¦» m'^ *iw»t _

í A Verdade 1
| e Es*a p
g Si quem rutiriea pode %
p oferecer vuntagens dessa % \
P espécie: CuIçrs de Albe- % I]
% ne CrS 300,00. Calças de ÍI
g Tropical Brilhante. CrS %
% 220,00. Calças de Brlm g
g Cr5 «5,00. Kua da .AJfan- pg dega, 318 — V> andar. %
% Kuti Vinte do Abril, 7 — g
p loja. Atendemos pelo ré- pI embolso.
IdHiiittMW1

io» deixe poro amanha
aue pode faier hoi»., (ompte.iá!

Filhos dò São Jòrgè 1 x Bòm Jesus 2
(Preliminar: Filhos do São Jorge 11 x Ô)
Local do jogo: Honório Gúrgel
Expressinho 2 x Milionários (Pilares) 1
(Preliminar: Expressinho 1x0)
Local; Pilares
Quadro vencedor: Jair; Euzéblo e Mário; Ota

vio, Zezé e Nilton; Durval, Luiz, Rináldo,
Dourado e Romeu.

Tentos Romeu e íJezé
A A. Portuguesa 4 x Brasil Novo 1
(Preliminar: Brasil Novo 1 x Unidos de Ma-

•dureira 3)
Local: Dona Clara
Saican 4 x Sete de Setembro (Leblon) 2
(Preliminar: Sete de Setembro 4x0)
Local: Praça do Carmo'íuadros-^ Balcan: Russo; Coé e Gago; 2é

da Mina, Tjta e Estiva; Nenen, Levi, Le-
vindo, Zeca e Ivan (Bicudo). Sete de Se-
tombfo: Filinto; Baiano, Brôa; Getüliò,
Tiziu e Caboclo; Djalma, Ailtôh, Flàviò,
Nilton e Bibinha.

Liberdade (Leblòn) 12 x A. A. Universal 0
(Preliminar: Liberdade 2x0)
Local: Niterói»
Quadro vencedor: Pindoba; Camelo e Tarzan;

Tavares, Geraldo e Vítor; Dico, Calco, Cas-
tro, Vicente e Armando (Caxias)

íentos: Castro (3), Armando (3), Calco (2).
Dico, Caxias, Tavares e Geraldo

Sporting 2 x Monte Cario 0
Preliminar: Sporting 4x0
Local: Aeroporto
Slwiviiffl vencedor: Eundes; Rui (Pinheiro) *

Mateus; Biguá, JesUs ê Charuto; Lèvl.
Ivan, Galego, Luiz è Màzinho.

Tentos: LeVi e Antônio' (còntfâ;
Conselheiro 4 x E. C. 108 1
Preliminar: Conselheira 1x0
Engenheiro Leal 7 x Sereno 0
Preliminar: Engenheiro Leal 4x0
Local: Vila Isabel
Maravilha 4 x Ouro Verde 3 ._' 

"7.

Preliminar: Maravilha 3 x 1 <¦>
Local: Quintino 

'v> 
S.',.-, \;

Ipiranga 3 x Democrata ,. .'.'..
Preliminar: Ipiranga 2 .X 0
Local: Praça do-Carmo,
Quadros — Ipiranga: Wilson; Paulinho e Ai-.

Varo; João, -Juincas e Wilson II; Bira,
Manuel, Aluíziò,1 Niltoh e Esqtterdihhá

Tefttos: Aluizio (2) e Bira para o Ipiranga è
Èsquerdinhà e TaLparà o Democrata.

Continental (Pilares) 4 x Palestra 4
Preliminar: Palestra 3 x 1
Local: Pijárès
Tamoio (Ramos) 4 X Ianque 1
Preliminar: Tamóto 4x3 '
Local: Ramos
Quadro vencedor: Renilton; Mario e Darci;

Nelson, Souzr. e Adilson; Harlei, Flávio.
Sobrinho, Nei e Dõdô. y

Tentos: •.-'lávio (2) e Sobrinho (21
Estrela Nova WO x Tratores
Preliminar: Acadêmicos 1x0
Local: Vicente de Carvalho
Lucas 6 x São Martinho 5
Preliminar: Lucas 3x2
Local: Campo do Capela
Juventude 3 Acadêmicos V

SSMSKJ

i 0 Frio Está Aí
P Pulowers sem manga
g Cr5 120,00. SUcters com /t
| côrès Gr$ 230,00. Pára
g crianças sueters" de Ia
& eom veludo e fechi) eclalr
§a Cr$ 180,00. sueters dé
g ia com 2 cores a Cr$
g 160,00. Colete com bo-
g tOes CrS 150,00. Sueters
p colegial com botões CrS
g 140;00. Àmaury. Rua da
4 Alfândega, 31 — 1» an-
& dar. nua' Vinte de Abril, g
| 7, loja Atendemos pelo g
g reembolso. ái
^«^•\\\^\m\\\\\-\\W

\WÊèêK. m
CRMISARIR
PROGReSSO

Praça íiradentes, L e 4

Esfene-Taquigrafia Internacional
Pêrteiiu conneeimenlo ae Ulârlo, Razão, Balanços, oerhürtstracOes

de Lucros & Perdas, e demais serviços dt Escritórios.
80 a 100 Palavras por minuto. Curso garantido em Quatro meses,

À CARGO UK. AÜNALUO SILVA
Ru» Sâo José, SO ¦/ 60S — tels. S3-.IS6 — «8-2222.

Curso Prático de Contador
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O quadro do Flamngo

PERIGA A VINDA
DO PORTO F. C AO BRASIL
USOOA, ü (AFP) — Pa»

recc •!-.«- pelo» termo» «io
comi....» l.t-.II.Uill .11» «•»

pivmutoj»- ao Torneio üe
Fulpucl de Caracas, o F. C.
do Fotto, ......... uc 1'orlu-
pi, n&O ;. .... >i. Ii-I..i"matclte»" no Uraall anlo»
<!¦ v lumelo.

Com l! Ilu, O '. ; < ..:.'...lt-
te i.. . i'.,'..-.i oo Inetitu-
to Nacional üo» r-; •....- . dn
Venezuela, «.*. llldio lUboiro
Aiv. •. recordou n^t dlrlg«n?
te» d*> F. C. do Porto que oi
clube* participantes do tor-
neto tle Coram», que «c do*
¦enrolará de 30 de Junho a
21 <lc Julho, deverão, em vir-
tude du controlo, seguir dl-
retomente de seus poises po-
ra a Venezuela.

Mas, par outro lado, a dl.
retoria do F. C. do Porto
tombem se comprometeu
por contrato com o sr. Jo*o
Goma, rcprcsc-iianle do
Vosco, pnra para quatro par*
tidas no Rio de Jnnc.ro o cm
85o Paulo, de 17 a 27 de
Junho.

— - ¦  ¦ 1 ii ii m ¦¦!¦ mi ¦¦¦¦

Vitor, um dos três tricolores
que foram para Caio Martim

Vitor, Eli, Lafaiete e
Duque no Canto do Rio

OSWÃLDO brandão
HU 0 LUGAR

.- -M i iu.LO
Enf vjrludf do rompromtt»

JO.com o F. C. . . ¦•> no dio
1T i!e !• i-" . o Ftumlnens*
nüo tlirrpítn d» s«u liknlco o
nt.A de "teus Joj»a<io:ea para
o selecionado d? novoa qua
joj*nro em As*uik*o contra
O» |'.u-.i;.i; i -,. . -i .-¦,. qut
a C0D aceliou os raiots do

¦ Im.ij i.-íi'-' . ¦ ira provi»<!•-:.«-..-r n convo<*.icâo do
t:* ll*.-i! . de l' . .lill.illH,

.Osvaldo Dr.ii.dAo, que, n«-
^rlm, ilirigírla .t s. :• • .'.«> da
••«totMs-coInlJorftiHSo nm» Fia»

vio Coita. O Flumlnenrt, to»"(IKvln, i -...-•; .¦ a i-r-
der- rcus prol s»ionnis nos
jofio» d» «clíçAo pela Cop*•do-ATMntlco, eontta.es ita«
Hartòs".oJ tchcccstovácos.

A ...i.i '¦-. otteiol doa
jogudarcs A Kcteção de novea
teré fetta no dia 4 pelo Con-
^¦TtiírTftnico de Futebol da
Vi:n. SerSo n*quis:todos :i'!«--'
¦i.i** d. Am :...-., Baneu,
•Paulinho,'du Atlético Minei»
ro; aTfclgttni paulistas. Pará
a jCfijuuxio Atl&nllco a con» .
vooooao surgità no dia 18 da
junhr»:—

m

A equipe do Cnnt*o dn li o
no afã do fazer boa figura
na temporada deste ano con-
tratou pnra rcfo.-çnr o seu
quadro Eli. Lafalote, Vitor e
Duque. Oníen: mssmo os no?
vas aquisições do Canto do

Itlo estiveram cm Calo Mar-
fins, treinando entre seus no-'
vos companliciros. Os presen-
tes recordaram a carreira do
veterano Eli do Amparo, que
agora irá cnccrrá-ln no mes-,
mo clube onde iniciou.

yfeiiii.
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Plácido Monsores Apresentado
Ontem aos Jogadores Rubros

IfiEIII
ile 

"i^SeraliPiVçl

O ex-preparador do Madu-
relra. Plácido Monsores, íoi
aprescn.Mdo ontem pala mu-
nhã, «¦•m Campos .Sales, aos
jogadores do Amôrlca que o
terão por treir.r.Jor. Plácido

íol contratado por dois anos;
devendo receber 18 mil cru-
zeiros mensais. Apus as for-
molldadcs do praxe, os ru-
bros realizarão um levo tref*'
no individual.

m

i
¦À alma do povo
eqpsacof numa
àbtade vigoro*
so~ colorido!

Aos leitores da IMPRENSA
1-ÜPULAR, 10% dè desconto

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS — PREÇOS

UE ANTIGAMENTE — MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. — (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Hão Francisco, 23 — Sobrado — Saia 5
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I ; 16/VOLUME OA
IcOlíÇlO ROMANCES DO POVO

Olreçflo de Jorge Amado

NAS;$ÍK£àfiIASi

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonieterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
indicados. Entermagem a cargo de técnlcu e profissional .
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) ~- Consulta popular..
HORÁRIO: Diariamente, dás 14 às 16 horas.

e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
RUA SAO JOSÉ, 5Ü ím. 9' ANDAR iuf

CONJUNTO, 908 — TEL.: 82-6230

>^^Ék Roupas brahcaé, Artigos de\?m
Canúsas-esporte, Blusões,'
Cáihá e mesa a preços que «d*
tnente quem fabrica pode.,

vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a preím*. ços antigos. ¦ ¦*

«E a reíormo
agrária lhes deu
cr-teiicidade».

Fábrica
Confiatriça do Brasil

R. da Carioca, 87.- Próximo à Pça, Tiradehtes

- -- 
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Dirigido par Jorge Amado
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Barnabés tia PDF f m Concentração-Mcnslro Pró-flumeüo
—»

totaa im*.*-"»»* »<. Cuanabr
ra «om t«nf«ntr<K*V» w-n*
Ua um ff*nte ity*.*-.*- psUrl».
fca 17 <¦¦ '-' d« "•.•ii.tla M-
rt •,.!«¦.in a ¦— eis o i*t«» df*
eldirsm «m «J-i-i-mbléii» »n*
ic.„ ,,..:;-.=,.in 3.000 MtnMo*
ir» : .,!.i.-i| ai-, lia ABI. «->•
rtnl.li.ii: ,flMii.|líolôu O
«ma d* mensatiem pi*au*
mento par» ou nMWWMfl
da li'! à Can.«*»r8 Municipal.

So amembléls #*Uvera»»
iM,ictri-.!¦..•:--.-. 2" entida***** «t*
futwK!.¦;.. !-...¦¦ -runleipal, o
/eprrír!'.' .!.'.. t)*» DKSP. W*
ga.M LnUa Heoeíra, o dente
tajo (Jur«l do Amaral * -•
vertadoie».' Waldemar VlanS

Cantil d« Caiii*. Todos o»
oradores atimalaram a itn>
jioiiin. ia para qu*> s*Jam
consilhildaa «missões nas
reparUçô**»,

v, A8 RAZÕES DOS
SKI.VIDQ.IES

r A ««peita da |x"**iç*o da
Prefeitura em relação è r,«n-
tida erlvin/.dieacfto ,|„ funeio*
nallltro. a Coligação txpt*

MffUinfe;
1) Nas declaraçtet feita*

S Imprensa, afirma o «r, Pr»*
feito que, concedido o au-
mento nas condições vlB«n-
tea para militares, funeloné*
rim federais o da Câmara
Municipal e. agora, dada
por s. Excia. aos servidores
da Ucht, a Prefeitura para-
ili i- i'i funcionários fica-
riam em "terrível porção do
eonslrnnaimento. sustentado»
por uma populaçBo que na*
da recebe em troca, nem
mesmo os mais elementares
fcrvlcos necessArle-s- à su»
hlRlene i» no mi bem-estar*'*.

J) Nós os funcionários, ta-
mos a dlier porém que:

•) Nilo temos motivos P»*
ta nos constrangermos por-
t-jue nüo contribuímos para
a atual «Ituoçio da P. D.¦**..

nSo cabe a mis e sim tt
superior admlnlstrnçSo, cor-
rlBl-la. . 

-

b) Nao compreendemos o
alcance da expressão •*aus-
tentados pela população**,
pois náo vivemos da espe-
culaçáo ou do lucro fácil e
tamos a consciência de estar
devolvendo, em trabalho,
multo mais do que represen*
Um os nossos cada vez mais
minguados vencimentos.

«?) Em --tMriM rttnclõ
,tr t*«{»stranif!imenio'' nfaita
.r-'..-..-!;«•!.ir a mtniinititraslt.
que ii.-.i»a iwnt-eeu*-*- d»
fâÕOO funcionário*, parmi>lindo que fossem •"simenla*.
dos pela jititHilaçii»'*,
3» Quanto h alegada parati*

nação dos «serviços munld*
pais, temos a declarar:

ai A iiatuiT-.-a peculiar do*
serviços munteli»aU enlgi»
muito mala gastos em mio
tia obra do que em material,
a&oim è que nfto pode liav«r
termo tle «diriparaçaa entn»
o custo do gis e o da pi»-
fesüôra, do histuri o do me*
dlco,

b) A população continua-
ria, BAslm, a receber todo*
o» serviço* atualmente pre**
tadoa pelo funcionalismo mu*
ntclpal: o nnleo sacrifício «a*
larta nas grandes obraa m>*
voa qua, em todas as gran*
des cidades do mundo,
sao autoflnanclávels. Como
exemplo próximo, poder**mos citar o túnel Rio-Nlte*
rói, que sen. pago em dez
unos. gr cas à uxa do pe*
diglo, nem que o governo
necessite dispor da vultosa
verba exigida para sua cons*
tracAo.

o) O maior prajulw para
a população reside, pois, no
pagamento de salários cada
vez mala baixos ao funcluna*
lismo municipal, reduzindo,
na mesma proporção, o seu
rendimento. Este sim, 6 o
maior desserviço que poderá
ser prestado * populoso ca*
rioca!....

sst .... '']H¦ <*' ' IM
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Vários feridos

ÔNIBUS EM ALTA VELOCIDADE
ATROPELOU UMA PROCISSÃO

*l/f*j>» BsiriOO Hatitta
+t*m**>**4r*****

THAKKttANlHi MB Kntmlt* vrltirMHtli*. « fotllt-w. B.
1 44.41VA0, itiriftHti \#\» imilurUI» ilerum Ui\w*.

OÉhndL «tmitelmi ontem uitut j.iwl**i»« r**liRii»%» no
•U-.tr.lt. iKtwba (Jramle, em Nltiroi. ffriml» \hr\m

t) miilnrUla lt*n!otl fugir, ...»•. fui nlrançailii jirlu».
Ittlfltmntw. da prucistAo nua o -.urraram -.Menti,,

menti* «? tls*|ir«HUmm •> veírulu, MM em llnuranli»,
(irmon Cabral fnl le\mlti |mra a ÜOSplloJ Anlimlu Ve-
ilw, em NilrrtU. ontln fui mitllmilu e ile|Mil<. ron<lM/iiln
au x.ttlr.•/.

Kiromm UtOMdOI ««» hospital N fiei* »tr*»|»flii-
«JtH. Hra* Ferreira Ciulmariiw», Maria tle JestH OlUHra
a lri* HitrliuMi.

í
MgdkgHjtH .'>¦•**•- vt l

PARA EXIGIR A ANULAÇÃO D» AUMENTO DOS BONDES

CONCENTRAÇÃO POPULAR HOJE
NA CÂMARA DOS VEREADORES

^ ¦>>«*i(j»^-tt>s^»*^V*V»'i>«^^

AU.N.E.,Ü.M.E.,D.C.E., A.M.E.S., U.N.E.S* t organitaçõe» operánas convocam o
o povo para a manifestação, cujo inicio está previsto para às 15,30 horas * Barreira

humana ontem na Tijuca promovida pelos alunos da Faculdade de Filosofia

j Bm» WfiÜM * Sm x-kmVitr F^yf^w arf

l^flnRnKu kÍ. ~BB^ f^A *^fca^j&»J*t**&"
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Aspecto da grando assembliíia dos funcionários mtinicipaw

BMBS^m-iWiat^^

A campanlia popular con*
Ira o absurdo aumeni» •' • •
passagens dos bondes culml*
mina hoje com urra grando
concntreçio do ••.ntudantes o
dirtgt-ntes smalcals na» c*ca*
danas da, Câmara Municipal.
Durante todo o dia de on*
tem a Unlfio Nacional dos
Kstudnnlts fés realltar Inten*
*a propaganOa da manl/es*
tácito, cujo Inicio **Sla previa-
to para ns i-v-u hora*.'lambem a UnJáo Me*ropo*
li.iii-i de Estudantes, »t dl*
retórtos centrais de estudam
tes da Universidade do lira*
sll c da Universidade do Di*»*
trito Federal rcaUtaram otot>
preparatórius <t concentração.
Grupos volantes de unlvcrsi-
tárli-s percorreram todas as
faculdades do lUo convocam
do o» alunos dos diversos
cursos-para a concentração
que dev-crã consti»*ulr assim
um dos pontos altos da cam*
panha c«ntra a elevação dos
preços das passagens. A

ANO IX +¦ R-° de Janeiro, Quarta-feira, 33 do Maio de 195G •*)*¦ N« 1.817 _

®*isíit*mm*^*^^

A PREFEITURA ALIOU-SE A
LIGHT CONTRA 0 POVO CARIOCA

A vereadora Ligia Lessa Bastos pede explicações ao prefeito Negrão
de Uma — Suspeitos os juizes que deram ganho de causa à Telefônica

A Prefeitura nia tomou nenhuma medida para obrigar
'a Companhia Telefônica, empresa do truste Light, a cum*
prir o seu contrato. Por Isso há milhares de pessoas espe*
rando a instalação de telefones pedidos há mais de dez anos.

Ainda agora a vereadora
Ligia Lessa Bastos acaba de
apresentar na Câmara dos
Vereadores um requerimen-
to de informações, pedindo
explicação ao Prefeito, pára
saber porque a Procurado*
ria Geral da Prefeitura, co-
mo contratante é coriceásio-
náiia dos serviços teleíôni-
cos, não tomou medidas, em
defesa de centenas de muni-.

cipes que impetraram ação
em jiiizo contra a Light,
através do advogado Celso
Medeiros.' ALARDEOU QUE

REFORMARIA A
SENTENÇA

- Justificando seu requeri-
mento, a vereadora expõe a
questão em que, por não
cumprimento do contrato da

i rvv^»*^»,^'v*v, - -*-"w**>»>»'»*w

De acordo com a repre*
sentação feita pelo General
Henrique Teixeira Lott, o
promO.or Rafael Sigliani re*
qtiereu ao Juiz da 21* Vara
Criminal que mando notifi-
cação ao jornalista c depu-
tado Rafael Correia de OU-
yelra a fim de .que o mesmo
confirme ou negue a auto-
ria do artigo em que 6 in-
juriado o Ministro da Guer-
ra. -

*
Ocorreram na madrugada

de ontem,-22, geadas no Pa-
raná e Santa Catarina. Çòn-r
tinuarão os nevoeiros rio sül,
e no centro de Minas, Esta-
do do Rio, Distrito Federal.
A mínima registrada loi trôs
graus abaixo de zero era
Palmas (Paraná).

•¦ • "
A Casa de Rui Barbosa,

na Rúá Saoi Clemehe, n*
ISO, será adquirida pelo Mi-
nistérlo de Educação e Ciri-
tura. O presidente da Repú*

1 bllca assinou decreto auto*
rlzando a transação.

'"•.'¦/* 
'..¦.•¦ 
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Sessão extraordinária do
'Tribunal Federal de Recur-
sos foi. convocada pelo mi*

¦ nlstro Djalma Cunha Mello
*oara sexta-feira, dia 25, às
13 horas.

¦;¦:* 
¦¦

.;0 Grêmio Literário o Be-
óreatlvo dos alunos do Inter*
nato Pedro D (SSo Cristo-

. vfto) Inaugurará òílclahneri-
te a banda de música do In*

-;Jténiato nas solenidade*¦: de
éomemoração do '4*'anlve**y
sárlo do sua fundação, sex*

. ta-felra, ãs 16 horas.
¦ '¦";-"•

Hoje, às 10 horas, no Pa*
jácio do Catete, o Conselho
Coordenador do Abasteci-
mento estudará medidas
para a intensificação da pés*
ca e industrialização do' pes*
cado. .

:- W 
'•¦•• 

,'Na próxima sexa-felra, a
• sub-comissâo da COFAP en*
carregada de dar parecer sô-
bre a redução dos preços
dos cinemas, fará entrega
das «jonclusões a respeito do
assunto que vem apabeonsn»
do a opinião pública. -

ja-a*--;--?''-**--»^
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Mesa-Redonda
de Marítiiuos
Maritlmos e representan*

n-, das empresas partícula*
res de navegação se reuni*
rão, hoje, às 16 horas, no
D. N. T.. a íim de discutirem
a questão da equiparação sa*
larial dos particulares aos
dos autárquicos.

A mesa-retionda será pre-
sldida pelo Sr. llildebrando
Blzaglia. diretor do D.N.T.

• *-¦ tupi ¦ do quu taxem em
seus trates, os i--.-uii.ni-*. le*
varão cartases o faixas de
critica ae aumento ao mes*
rr.o :'!!.;¦ ¦ que cxiRlrão dos

• :•¦...i".'« a aprovação de
um projera que anule as con-
MOtactaa do atuullo come*
tido i» i.i I.i-íIi'..

BAItREIKA HUMANA
NA TIJUCA

Dando seqüência .. serie
de protestos contra o aumen*
to dos passagens, os alunos
da Faculdade de Filosofia
da Universidade do Dl»trl-
to Federal flrerom paralisar
ontem, às 18.30 horas, todo
o trafego na rua Haddock
Lobo, nn* proximidades di
sede de sua escola. Durante
20 minutos o trafego foi In-
tcrrompldo e os oradores fa*
zendo de tribuno os bondes
da Light verberaram Indlg-
nados o procedimento da
maioria da Cftmara de Ve-
readores quo se mostrou dó*
cll às exigências da Light c
da Prefeitura que colocou
cm vigor o odioso aumento.

OVACIONADO O PHE-
SIDENTE DA UME

Um dos primeiros orado-
res da manifestação de on*
tem foi o unlvcrs'tàrlo José
natistn de Oliveira Júnior,
presidente da Unlao Metro-
polltana de Estudantes, oue
íoi ovaclonadissimo no de-
clnrar que o aumento dos
bondes cairia pois contra ele
estava n maioria da pouu*
larão carioca. Em seguida
falou o universitário Líiclo
de Abreu, da Escola de Be-

MMMV(^wv^t^*%>WMVS^-^n,.i> »> *¦*¦.**. -SMt^trttpimr*************** **»*****¦

• • • -An* c concltou seus ro*
legas a nSo permitir a vt-
gência dn majoracío obtida
pela Light. Em nome dos
alunos da Faculdade de Fl-
losofla falou o estudante
Aron Abend. Hipotecando so*
lldarledBtle aos seus cole-ja**
afirmou que os alunos de fl-
losofla iriam todos ., Cnmnra
Municipal pnra demonstrar
publicamente MU repúdio oo
aumento das pnssnRens.

PASSAGEIHOS SOLIDA*
UZAM-SE COM OS

ESTUDANTES
Durante todo o tempo cm

que durou a manifestação
os passageiros dos bondes,
cuja passagem fora bloquea-
da pelos alunos da Filosofia
da UDF, abandonavam os
veículos é vinham solldnrl-
zar-se com o justo protesto
dos universitários. Numa in-
irutiftru tentativa de evitar
o protesto estudantil a Light
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Vereadora Ligij, Lessa Bastos
Companhia Telefônica com
a municipalidade; os muni-
cipes íoram prejudicados.
Em 1948, a Companhia Te*
lefônica Brasileira assinou
um «termo de acordo» com

Ia Prefeitura, mediante o
-qual obteve aumento um

suas tarifas e se coniprome-
teu a instalar, no praso de

.48 meses, o número de apa*
- rélHps qúé fossem neéessa-
-rios para regularizar nesta

capital o serviço telefônico.
¦Decorrido aquele praso,

verificou-se que q C.-mpa-
nhia, tendo: obtido aunViita
de tarifas, não cumprira o

.que,prometera, pois o ser-
viço continuou extrémarnen*
te deficiente...Em vista .dis*
so, mais de çém candidatos
ingressaram com uma ação
còmnatória,,a fim de obter
que a'concessionária fosse
obrigada, a-curriprir suas obri-
gaçõees;

Foram • vitoriosos em pri-
meira: instância com senten-
ça-proferiàda pelo Juiz Ca-
valcante Gusmão. A com-

. páhhia, entretanto, recorreu
para 'o Tribunai de Justiça,
fazendo alarde de que, nes-

ta instância, reformaria a
sentença que a condenara.

O julgamento icnUzou-se
no dia 17 último e, efetiva*
monte, a 2.' Câmara Civcl
do Tribunal de Justiça deu
provimento à apelação, jul*
gando a ação totalmente im-
procedente.

JULGAMENTO
SUSPEITO

Ocorre, envretanto, i)uc a
2/ Câmara Civcl é composta
de três denembnrgadores, dois
dos quais — Srs. Vicente
Faria Coelho e Ornar Dutra
— têm filhos que são advorça-
dos da Light e atuam no 1- oro
desta capital corco procura-
dores judiciais do truste, con-
forme certidão que íoi junta
aos autos da apelação. Tal
circunstância, é claro, inqui-
na de suspeiçâo o julgamen-
to. tanto sob o aspecto moral
como jurídico.isto foi ressalta-
do na ocasião do julgamento
pelo advogado Celso Medei-
ros, que ci'«'ou o artigo I8õ
do Código de Processo Civel,
quando declara que a suspei-
ta da parcialidade do Juiz

. considerar-se-á fundada quan*
¦ do o mesmo for parente de
alguma das partes «ou de
seus procuradores» até o ter*
ceíro grau.

QUE FÊZ A
PREFEITURA?

.. Apesar de ser um julga-
menvo a respeito de plimPrl*
mento de contrato com a
Prefeitura o cercado de cir-
cunstancias que fazem duvi-
dar de sua moralidade e de
sua lisura, a Prefeitura ne-
nhuma medida tomou que
seja conhecida. Essa a razão
do requerimento da vereado-
ra Ligia Lessa Bastos, que
pede ao Prefeito envie à
Câmara explicações sobre
quais providências tomadas.

ATROPELADO
0 ANCIÃO

Com fratura do crânio e
de ambos os braços, inter*
nou-so ontem no Hospital de
Pronto Socorro, o operário
Francisco Vitorino, de 58
anos de idade, residente no
Parque Centenário, em Ca-
xias. Atropelou-o um auto
não identificado, na Aveni-
da 28 de Setembro, próximo
ao número 312.

5 MIL MOTORISTAS DE PRAÇA
AMEAÇADOS DE DESEMPREGO

Os estudantes realizaram ontem mais uma manifestação
contra o aumento do preços das i>assagens dos bondes, na
Tijuca. Na foto, um estudanto quando falava contra o

absurdo aumento
fez desviar prontamente o
trafego da Rua Haddock Lo*
bj pura as ruas próximas.

0 Presidente dos Músicas:
" Movimento Resultante de
Uma Situação Absurda"

N<
Só voltarão ao trabalho os músicos das

emorêsas de Chato com a vitória
|OSSO movimento foi o resultado Inevitável de uma si-

ttin.-ào -absurda, que suportávamos há muito tempoi
— disse-nos, ontem, o . r. Cernido Miranda, presidente do Sin-
dlcato dos Músicos Profissionais, a propósito da -rrevo dos míi-
sicos das Bátllos Tupi c Tamolo e Televisão TupL

Continuando:
— Estamos dispostos a só voltar ao trabalho com a vitó-

ria do que reivindicamos. E ;s(o conseguiremos, pois, esta-
mos todos unidos e contamos com a solidariedade dos músi-
cos o do povo cm geral.

•ACIDENTADO
ALMIRANTE

O conhecido radialista Al*
mirante sofreu ontem um aci*
dente emsüa residência, à
Rua Almirante Crocrane, que
resultou numa fratura rjo pé
esquerdo. O acidente foi ori*
ginado pela queda de um pe-
sado banco sobre a perna d"
veterano artista.
-Almirante foi conduzido ao

H. P. S., onde recebeu medi-
camentos de urgência, regres-
sando logo após à-sua resi-
dência»
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ALMIRANTE

Mais de cinco mil moto-
ristas de praça serão atira-
dos ao desemprego caso o
Ministério do Trabalho in-
sista em aplicar hoje o de-
creto 38.740, que estabelece
os «contratos de arrenda-
mento» entre os motoristas
possuidores de um carro e
seus colegas que, à noi-
te, trabalham no mesmo
veículo. O «arrendamento»
já foi rejeitado por duas
grandes assembléias de mo-
toristas autônomos, que têm
contra si, entretanto, a dire*
toria de seu sindicato e o
sr. Irineu Mendonça, funeio*
nário do Ministério do Tra-
balho, assessor das questões
referentes aos trabalhadores
em transportes terrestres.

MEDIDA INVIÁVEL
A instituição do «contrato

de arrendamento», que apa-
rentemente viria beneficiar"
aos motoristas não possui-
dores de carros, com sua
mudança para a condição de
«empregados» — do que
adviriam direitos garantidos
pela legislação trabalhista —
na realidade apresenta-se
como inviável. Isso porque a
situação dos proprietários
de um carro apenas é bas-
tante difícil, face ao crescen-
te aumento dos preços do
pneu e dos acessórios. Não
é por outra razão que eles
cedem o carro à noite a um
outro companheiro, median-
te o pagamento de uma cer-
ta quantia que, na esmaga-
dora maioria dos casos, des-
tina-se a atenuar as despe-
sas de manutenção do
veículo ou a pagar as pres-
taçõas de sua aquisição. O
«contrato de arrendamento»
lhes traria despesas insupor-
táveis, na maioria dos rasos.
E para eles não haveria ou*
tra solução que a de não
mais ceder o carro a outro
companheiro. Daí o enorme
desemprego que acarretaria
a aplicação do decreto
38.740, atingindo mais de 5
mil motoristas aue traba-

tes a outros seus compa*
nheiros.

PROTESTOS PÚBLICOS
Na iminência de se verem

atirados ao desemprego, os
motoristas autônomos diri-
giram-se aos diretores de seu
sindicato, que se recusaram
entretanto a realizar uma
assembléia para debater o
assunto. Falando à IM-
PRENSA POPULAR, diver*
sos profissionais do volante^
afirmaram sua disposição de
realizar protestos públicos
contra o decreto 38.740. E já
cogitam até de realizar uma
grande passeata em automó-
veis, pedindo ao governo
sua Imediata revogação.

i a en- ¦
no ini- I
ió sair /

O ir. Geraldo Miranda
conta-nos que, há muito
tempo, os músicos das Asso*
ciadas reivindicavam reajus-
tamento de vencimentos,
aplicação do horário regula-
montar de trabalho e aboli-
ção do sistema de contratos
temporários. Porque há ca-
sos de profissionais ganha-
rem até 2.400 cruzeiros men-
sais, vencimento miserável e
dia a dia maio insuficiente. O
músico não tinha, além do
mais, direito às 6 horas de
trabalho regulamenta-
res, mas era obrigado a en-
trar nas Associadas, no
cio do expediente, e só
no fim, trabalhando, assim,
mais de oito horas. Também,
vitimas de uma burla, per-
diam, freqüentemente, esta*
bilidade, porque eram obri-
gado., a assinar novos con-
tratos, de trabalho, perdendo
todo o tempo em que já tra-
balhàvam nas Associadas.

SOLIDARIEDADE
— Antes de deflagrarmos

nosso movimento — conti-
nua — tivemos entendimen-
tos diretos com as empresas,
instauramos dissídios, tudo,
enfim, que nos era possível
fazer. Não fomos atendidos
e, ás vezes, até mesmo viti-
mas de menosprezo. Daí nos-
sa decisão de abandonar o
trabalho. .

Revela-nos, a seguir, que
têm recebido calorosas ma-
niíestações de iolidariedade
de São Paulo, Rio Grande
do Sul e Minas Gerais,

além de numerosas outras de
músicos e as-ociações sin*
dicais desta capital. Con-
cluindo: «As Associadas têm
tentado, em vão, admitir ou-
tros músico.* em substitui-
ção dos companheiros que
paralisaram o trabalho.
Exemplo recente íoi a re*
cusa de Severino Araújo a
um contrato, que lhe íoi
oferecido, em bases vanta-
josis-imas. Isto tudo revela
a força do nosso movimento,,
que, com a solidariedade ge-
ral será vitorioso».

Morreu o Aluno
na Queda do Avião

Gerurd James Hughes,
nluno da escola de pilota
gem da Companhia Cruzei-
ro do Sul, morreu preso en
tre as ferragens retorcida-*
do aparelho PPGBB, cm
que íazia vôo de Instrução.

O avião sairá do aeropot
to de Manguinhos, pilotado
pelo instrutor da Cruzeiro.
Murilo Vilela Fajardo. Caiu
na estrada do Sumaré, La
goinha, nas imediações do
Sanatório Santa Tereta. O
O instrutor foi conduzido pa*
ra o Hospital de Pronto So-
corro, não apresentando gra-
vidade o seu estado.

PREVISÃO
00 Yi-iiir 0

(Até às li hs. de hoje)

Tempo — Entre ameaça*
dor e instável com
chuvas.

Temperatura — Em de-
clinio.

Ventos — Do Sul, frescos.
Máxima — '25.1
Mínima — 16.7

Três Jovens Espanholas
Fogem da Fome e Terror

Três jovens espanholas fugitivas do regime de terror
e fome imposto pelo ditador Franco à sua pátria encon*
tram-se detidas na Polícia Marítima, ameaçadas de re*
gresso forçado à Espanha.

Embarcaram clandestinamente no pôrte de Vigo, no
navio francês «Laennec», onde pernameeeram escuididas
durante dez dias em um camarote de um passageiro.

DESEMPREGO E FOME

Declararam as jovens espanholas que a falta de tra*
balho na sua pátria as obrigou a tentar a viagem para o
Brasil, de qualquer maneira, .pois o povo da Espanha
passa fome. Demonstrando grande nervosismo, apelaram

. às autoridades brasileiras para que não as façam regres-
[ sar à Espanha.

As três fugitivas do regime franquista Jão trabalha-
doras que não encontram emprego na Espanha: Maria
Juan Parallonse (27 anos, solteira, costuieira); Maria
Meilou Santiago (27 anos, solteira, jornaleira) e Maria Mi
lagres Ares Sonoza (20 anos, casada, cabelereira).

CRIME Ufc C 0SMI VELHO 1
D. VERA SOFREU UMA CRISE

Dona Vera de Melo Car-
valho, cuja prisão preventiva
foi requerida pelo promotor
Everardo Lima sob a acusa-
ção de ter sido a mandante
do crime em que perdeu a
vida seu marido, major Hé-
lio de Melo Carvalho, foi in-
temada ontem pela manhã
em hospital, vítima- de trau-
matismo de que foi acometi-
da ao tomar conhecimento
da noticia.

O assassinato em questão
que abalou a cidade, é co-
nhecido como «o crime de
Cosme Velho», perpetrado em
novembro de 1953. A notícia
acima nos foi dada pelo sr.
Sérgio Lymch Vasconcelos,
noivo da jovem Vera Regi-
na, filha da referida senhora.
Inicialmente disse-nos o sr.
Sérgio: a causa Ua desgraça
que se abateu sobre a. Vera
e seus filhos foi a notícia pe-
Ia imprensa falada e escrita
sobre a acusação contra es-
ta senhora. Amanhã o juiz
Atílio Parim deverá decidir
sobre o pedido da prisão de
d. Vera, correm rumores de
que não será expedido o ai-
vara de prisão.tsmmm== ——— i iu I

Explodiu o Fogareiro
Queimando a Doméstica

Encontra-se internada no
Hospital Getúlio Vargas a
doméstica Neuza da Cruz,
residente na Travessa Sabi-
no, 27, em Vaz Lobo, vítima
de queimaduras de 1*, 2- e
3" graus. Fora ali socorrida
após a explosão de um ío-
gareiro a álcool, durante
seus afazeres, na residência.
Seu estado é grave.

Assembléia
Decisiva dos
Portuários

Os portuários realizarão,
hoje, às 17 horas, uma as
sembléia decisiva, que deve-
rá deliberar sobre a volía
ou não ao traballw extraor*
dinário, Isto, porque vêm ser.-
do feitos entendimentos eu*
tre a diretoria da União dos
Servidores do Porto con- "
governo

0 término da greve parcial
dos portuários, no entantv
está condicionada a não puni
0â áe ainfetjKj grasUia.
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